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“O que é vontade? – perguntei. 

– Vontade é um conceito que controla o vazio, controla o tempo e 

controla as possibilidades. 

– Não entendi. 

– Ninguém entende, é claro [...] Em termos mais radicais, é a negação 

do autoconhecimento. Só assim se concretiza a revolução perfeita. Em 

termos simples e para facilitar-lhe a compreensão, uma revolução em 

que trabalho implique capital, e capital implique trabalho. 

– Uma fantasia. 

– Pelo contrário, o conhecimento é que constitui uma fantasia [...]”. 

(Haruki Murakami, 2014)  
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RESUMO 

 

 

Este trabalho visou estudar a relação que os professores da rede pública municipal 

estabelecem com a indústria cultural, buscando entender os critérios segundo os quais estes 

profissionais atribuem valor formativo ou pedagógico a certos produtos culturais. A 

observação do ambiente escolar sugere que os professores, em resposta a expectativas sociais, 

tendem a desenvolver uma relação sui generis com a cultura e a fazer distinções diferentes 

entre alta cultura e cultura de massas. Foi pretensão desta pesquisa foi estudar em que grau 

esta distinção está presente na atividade docente e como ela se relaciona com a ideia de uma 

educação que prime pela crítica e a autonomia. Para isso, foram visitadas quatro escolas e 

entrevistados seis professores da rede pública municipal de São Paulo. Foi adotado o 

referencial teórico da teoria crítica da sociedade, mormente as reflexões de Horkheimer e 

Adorno sobre a indústria cultural (e seus efeitos sobre a consciência) e pseudoformação, além 

dos conceitos de dessublimação repressiva da obra de arte e alienação artística, ambos 

presentes em Herbert Marcuse. Foi ainda Marcuse que ofereceu o pano de fundo teórico da 

administração total das sociedades pós-industriais e suas consequências. Os resultados obtidos 

sugerem que os professores de fato mantêm uma distinção entre alta cultura e cultura de 

massas, mas trata-se de uma diferenciação complexa, que não está necessariamente vinculada 

a uma maior capacidade do docente de efetivar um ensino voltado para a crítica e a 

autonomia. Em adição, é perceptível que as pressões sociais e da instituição escolar podem ter 

maior peso sobre as escolhas de filmes para ensinar do que a relação pessoal do professor com 

o cinema.    

 

Palavras-chave: teoria crítica da sociedade, indústria cultural, trabalho docente, cinema na 

escola 
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ABSTRACT 

 

 

This thesis aimed to study the relationship that teachers in the municipal public school system 

establish with the cultural industry, meaning to understand the criteria by which these 

professionals attribute formative or pedagogical value to certain cultural products. The 

observation of the school environment suggests that teachers, in response to social 

expectations, tend to develop a sui generis relationship with culture, and also tend to make 

different distinctions between high culture and mass culture. It was this research's goal to 

study to what degree this distinction is present at the teaching activity, and how such 

distinction relates to the idea of an education that fosters criticism and autonomy. For this 

purpose, picking from the municipal public school system of São Paulo city, four schools 

were visited and six teachers interviewed. The theoretical reference of Critical Theory was 

adopted - mostly Horkheimer and Adorno reflections over the cultural industry (and its effects 

on conscience) and over pseudoformation - as were the concepts of desublimation repressive 

of art works and of artistic alienation, both present in Herbert Marcuse. It was also Marcuse 

who offered the chief theoretical background of total administration of post-industrial 

societies plus its consequences. The results obtained suggest that teachers indeed maintain a 

distinction between high culture and mass culture, but also that such distinction is actually 

complex and not necessarily linked to a greater ability by one teacher to promote criticism- 

and autonomy-oriented education. As an addition, it is noticeable how social pressure and 

pressure from the teaching institution's part weight more on the choosing of films, for 

teaching, than the teacher's personal relationship with cinema. 

 

Keywords: Critical Theory, cultural industry, teaching activity, cinema at schools 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

Na ocasião do meu ingresso no programa Educação: História, Política, Sociedade, a 

inquietação que me guiava era o problema da consciência política dos professores das escolas 

públicas. Estes professores trabalham sob condições extremamente desencorajadoras, tantas 

vezes, premidos por exigências burocráticas de pouca importância, buscando cumprir uma 

série de exigências que a sociedade lhes faz explícita ou veladamente; os salários baixos os 

obrigam a se comprometerem com dois ou três cargos com o intuito de se manterem 

participantes ativos de uma classe média com acesso a bens e serviços que lhes conceda 

dignidade diante do mundo; ao mesmo tempo, veem-se lançados a uma relação conflituosa 

com alunos advindos de outras classes, com os quais não se identificam e que não veem neles 

um modelo social válido.  

Em minha experiência profissional e pessoal, pude notar que, embora a escola tenha o 

papel explícito de desenvolver o espírito crítico e a capacidade de reflexão por parte dos 

alunos (o que deveria incluir o poder de propor alternativas às condições dadas de existência), 

os alunos parecem repudiar este exercício. Embora não entregues à total passividade, sua 

rebeldia dificilmente assume expressões com potencial transformador. Ora, se não estão 

refletindo sobre sua realidade e buscando soluções, se não estão sonhando com outros mundos 

ou nem ao menos fomentando algum nível de indignação contra as injustiças pequenas e 

grandes de suas vidas, o que estão fazendo os alunos? 

Para mim, muitas vezes esteve claro, em um nível ainda intuitivo, que tais problemas 

têm uma dimensão política que os professores percebem, mas não a compreendem a fundo; 

que, se talvez os professores se lançassem a uma vida de ativa reflexão política sobre seu 

papel nesta sociedade, teríamos um bom ponto de partida para alguma mudança qualitativa do 

ensino. 

De forma gradativa, este estudo teve seu foco alterado de uma pesquisa sobre o 

envolvimento dos professores com o universo da política para uma investigação de como os 

docentes se envolvem com a cultura. Essa mudança ocorreu na mesma medida em que minha 

percepção intuitiva da ligação entre política e cultura tornou-se concretamente amparada pela 

bibliografia da teoria crítica da sociedade. 
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Este é um estudo que visa responder se e com que profundidade o professor pode 

desenvolver uma visão de mundo crítica. Isso significa que não prescinde da preocupação 

com a esfera política. Porém, é por meio de uma análise da cultura e de como o professor se 

apropria dela – dentro e fora da escola – que empreendo um esforço de compreender certos 

aspectos da posição que o docente ocupa na sociedade. Por exemplo, as exigências sociais de 

que ele seja uma espécie de “guardião”, capaz de atribuir valor formativo aos diferentes bens 

culturais, perpetuando-os na vida coletiva. 

O problema que decorre quando questionamos quais as possibilidades de surgimento 

de uma consciência crítica do professor, é que se a cultura expressa uma ordem social que 

reprime os indivíduos, então é repressiva a própria cultura e ser crítico, portanto, envolve a 

capacidade de resistir a ela. Esta resistência é, em si, política. 

Dada a considerável variedade de bens culturais e a complexidade destes, torna-se 

impossível estudar como o professor se relaciona com cada um deles. A escolha da presente 

pesquisa recaiu, então, sobre os filmes. A escolha não é aleatória: a indústria cinematográfica 

é a maior e mais lucrativa das indústrias de entretenimento, movimentando bilhões todos os 

anos e atingindo um imenso número de pessoas por todo o mundo. Trata-se de uma arte muito 

bem estabelecida como negócio, o que tem profundas implicações para as consciências 

expostas a ela. É, portanto, um produto cultural cuja relação com as pessoas deve ser estudada 

e compreendida, a fim de se observar o quanto o cinema pode levar ao conformismo ou à 

resistência ao que há de injusto na sociedade.  

Desta feita, por meio de visitas a escolas municipais de ensino e entrevistas com 

professores que usam filmes em sala de aula para ensinar, buscou-se analisar a postura desses 

profissionais diante da indústria cultural que os forma e que, em suas mãos se torna 

instrumento de trabalho – mas que igualmente apela para o que há na figura do professor de 

reafirmativo da ordem social injusta a que estamos todos atados.     

Esta pesquisa está dividida em três capítulos e uma introdução, além de uma série de 

anexos que contêm os dados coletados e o roteiro de entrevistas em sua versão definitiva. 

Na introdução, conta-se um pouco da história da presente pesquisa, desde seus 

questionamentos originais até os desdobramentos finais encetados pelo curso de Educação: 

História, Política, Sociedade, da PUC-SP. Esta história é também a história da minha relação 

com os questionamentos da Teoria Crítica da Sociedade. 
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O capítulo I é, de forma sintética, um panorama brasileiro da ideia de que o produto 

cultural filme pode ensinar algo. Para aprofundar esta questão, recorre-se ainda às ideias de 

Adorno, Horkheimer e Benjamin sobre a face formativa do cinema. 

No capítulo II, a discussão do poder formativo do cinema é retomada por outro 

ângulo: se a cultura, como a entendeu Freud, baseia-se na repressão, formar-se culturalmente 

significa tornar-se de acordo com a ordem repressiva já dada. Daí este capítulo recorrer a 

Marcuse e sua revisão filosófica das ideias de Freud sobre a cultura, para mostrar a 

profundidade da relação entre estética e política. 

No capítulo III, são descritos o método empregado para a coleta de dados, a 

organização de dados para a análise e as categorias empregadas, seguida da interpretação dos 

dados e das considerações finais. 

 Para o final, ficam reservados os anexos: o roteiro de entrevista utilizado, os 

resumidos perfis das escolas e dos professores entrevistados juntamente com as transcrições 

completas de suas entrevistas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Quais são as possibilidades, dada a atual sociedade, de aprofundar a reflexão crítica do 

papel político que o indivíduo ocupa? Já em 1967, Herbert Marcuse apontava para traços do 

universo político que inviabilizavam a crítica. Naquele momento, já era possível perceber que 

a oposição capitalismo versus comunismo tendia a conferir ao primeiro uma coesão interna, 

fortalecida pela “luta contra o inimigo comum” que seria perpetuada por meios cada vez mais 

refinados e inconspícuos. Afirmou Marcuse (1964), na introdução à primeira edição de “O 

Homem Unidimensional”: 

As capacidades (intelectual e material) da sociedade contemporânea são 

incomensuravelmente maiores que nunca antes – o que significa que o escopo da 

dominação da sociedade sobre o indivíduo é incomensuravelmente maior que nunca 

antes. Nossa sociedade se distingue por controlar as forças sociais centrífugas com 

tecnologia ao invés do terror, sobre a dupla base de uma esmagadora eficiência e de 

um crescente padrão de vida. (MARCUSE, 1964, p. 6, tradução nossa). 

O aumento exponencial da produção e da distribuição de bens e serviços advoga para a 

falsa percepção de liberdade e corrobora as forças de manutenção da ordem vigente, incluindo 

sua injustiça inerente, dificultando a negação e a crítica negativa. O controle tecnológico 

sobre a vida e a imposição de necessidades heterônomas disfarçadas de vontade própria são 

marcas da sociedade vigente, ainda mais, do que daquela a que Marcuse se referia. Em 

contrapartida: 

O fato de que vasta maioria da população aceita, e é preparada para aceitar, esta 

sociedade não a torna menos irracional e menos repreensível. A distinção entre 

verdadeira e falsa consciência, interesse real e imediato continua sendo significativo. 

Mas esta distinção precisa, ela própria, ser validada. O homem deve perceber e 

encontrar seu caminho da falsa para a verdadeira consciência, de seu interesse 

imediato para seu interesse real. Apenas podem fazer isso se empenharem em mudar 

seu modo de vida, de negar o positivo, de recusar. É precisamente esta necessidade 

que a sociedade estabelecida consegue reprimir na medida que é capaz de “distribuir 

os bens” a uma escala crescente, e usar a conquista científica da natureza para a 

conquista científica do homem. (MARCUSE, 1964, p. 23, tradução nossa). 

Contudo, a própria dominação técnica, por envolver o aumento na distribuição de bens 

– inclusive culturais – traz um incremento ao número de experiências das pessoas e estimula 

sua inteligência. Por isso, a dominação precisa ser cada vez mais sofisticada, cada vez mais 

disfarçada de liberdade. Abre-se, assim, uma margem de resistência, de negação, como 

prefere Marcuse. É esta estreita margem de oposição que motivou o presente trabalho. 

Entram aqui, então, duas considerações importantes sobre o tema desta pesquisa. 
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A primeira tem a ver com o fato de que se concorda com Florestan Fernandes em sua 

exposição intitulada: A formação política e o trabalho do professor, quando ele afirma que, 

no caso brasileiro mais que em outros, o professor está em “tensão política permanente com a 

realidade e só pode atuar sobre essa realidade se for capaz de perceber isso politicamente” 

(FERNANDES, 1986, p. 135). 

Quer dizer: a tensão política sob a qual o professor se encontra pode ser percebida por 

ele de diversas formas, até mesmo correndo risco de ser escamoteada, desprivilegiada e 

mesmo ignorada em decorrência de usa prática profissional. Após algumas leituras da teoria 

crítica da sociedade, arrisca-se a hipótese de que tais riscos podem ser em parte explicados 

pela relação que o professor mantém com a cultura. Se o almejado é alunos críticos e 

autônomos, deve-se questionar se na sociedade atual há condições para a formação de 

professores críticos e autônomos. 

Foi preciso, então, buscar conceitos que vinculassem a capacidade e as oportunidades 

que os professores, porventura, tenham de desenvolver senso crítico em sua prática 

pedagógica; conceitos que pudessem esclarecer a ausência de discussões de cunho político na 

escola, mas que passassem pela forma que o professor se relaciona com a cultura.  

A pretensão de estudar a relação entre a cultura e os professores exigiu um referencial 

teórico que se ocupasse ao mesmo tempo da política, da formação dos indivíduos e da cultura. 

A teorização da Escola de Frankfurt pareceu uma escolha evidente, por sua longa tradição de 

crítica à cultura, por seu uso constante dos conceitos de “indústria cultural”, “alienação na 

cultura” e “pseudoformação” Dessa forma, torna-se possível discutir se a docência, por sua 

situação específica dentre as atividades sociais modernas, assume uma posição diferenciada 

diante das pressões massificadoras da cultura como esta se apresenta na atual forma do 

capitalismo. 

Renato Ortiz, em “A Moderna Tradição Brasileira”, ao analisar o estabelecimento de 

um mercado de bens culturais no Brasil, evidencia o quão presente é o problema da 

despolitização da sociedade nos estudos sobre a sociedade de consumo. Afirma ele que em 

alguma medida, “o processo de despolitização se vincula à própria lógica da indústria da 

cultura” (ORTIZ, 1987, p. 150), visto que, no capitalismo tardio, a cultura como produto deve 

se eximir da discussão e da negação da sociedade vigente, a fim de melhor vender-se a 

públicos amplos.  
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Esta “despolitização” das indústrias do entretenimento é, contudo, uma escolha 

ideológica e, portanto, uma forma de politização. Assim, Marcuse questionava, em 1964, 

sobre a estabilização alcançada pelo capitalismo que se manifestava na forma de uma 

convergência de opostos: 

Essa estabilização é temporária no sentido de que não afeta as raízes dos conflitos 

que Marx encontrou no modo de produção capitalista (contradição entre propriedade 

privada dos meios de produção e produtividade social), ou é a própria transformação 

da estrutura que resolve as contradições, tornando-as toleráveis? (MARCUSE, 1964, 

p. 14, tradução nossa). 

O estado de coisas em que as sociedades suprimem as possibilidades de negação e 

discordância do cenário de dominação, reduzindo a ação política e o próprio discurso à mera 

reafirmação do existente é a condição que Marcuse (1964) chama de administração total. Sob 

ela, mesmo o envolvimento político é falho, porque tende a reforçar o cenário geral de 

controle e opressão já estabelecido: politizar-se para esta sociedade é concordar com ela. A 

politização que se faça sobre bases verdadeiras deve mirar as alternativas ao mundo em que se 

vive. Ao invés de falar aqui em termos de politização ou despolitização, portanto, preferiu-se 

concentrar sobre o potencial de resistência dos professores ao status quo opressivo que 

também se mostra na cultura. Pesquisar a relação dos professores com a indústria cultural, 

portanto, é investigar impactos do mundo administrado sobre a capacidade de crítica desses 

profissionais.    

A segunda consideração importante nesta fase, portanto, devia-se à constatação de que 

o problema central não é o consumo de bens culturais em si, mas a ambiguidade que o acesso 

e a fruição dos bens culturais, conforme conclusão de Horkheimer e Adorno (1985). Vem, 

bem a calhar, a esse propósito, o estudo da Organização das Nações Unidas para Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO) de 2004 sobre o perfil dos professores da escola brasileira. De 

um conjunto de 5.000 entrevistas realizadas com docentes das redes públicas e particulares de 

todos os estados da federação, sobressai o seguinte resultado, no que concerne às práticas 

culturais dos professores: 

[...] • A maioria dos professores costuma frequentar eventos culturais: museus, 

teatro, exposições em centros culturais, cinemas, shows de música. Entretanto, as 

atividades no âmbito doméstico sobrepõem-se às demais, como assistir a fitas de 

vídeo, por exemplo. 74,3% dos docentes afirmam que assistem à TV diariamente e 

52,0% declaram que ouvem rádio diariamente. 

• A metade dos professores indica ir ao cinema algumas vezes por ano [...]. 

• Quanto às atividades relativas às preferências culturais, os docentes destacam 

aquelas ligadas à profissão: a metade declara que costuma ler materiais de estudo ou 

formação e revistas especializadas em educação. Além disso, 71,8% participam de 

seminários de especialização e 86,2% frequentam a biblioteca. (UNESCO, 2004, p. 

90). 
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O estudo evidencia um perfil de professor preocupado com a aquisição de cultura, 

consciente de que é importante consumir bens culturais como parte de sua formação; que, 

além disso, compromete mesmo seu lazer com esta formação – o estudo destaca, por exemplo, 

que quando questionados sobre suas preferências culturais, os docentes citam com mais 

frequência àquelas relacionadas à profissão, como materiais de estudo ou revistas de educação 

(UNESCO, 2004). 

É de evidente relevância saber de quais atividades culturais os professores participam. 

Como o estudo citado justifica: 

[...] a escola tem o papel de resgatar práticas culturais plurais no seu espaço, 

permitindo a construção de projetos pedagógicos que ressaltem a diversidade, 

expressando o universo dos alunos, dos professores, do entorno, enfim do universal 

e do particular, a fim de que seja possível uma ação pedagógica reflexiva, 

transformadora e não-excludente. (UNESCO, 2004, p. 90). 

Mas, talvez ainda diga pouco constatar que mais da metade dos professores 

entrevistados afirmaram ir a museus, teatros e exposições ou que “elevando-se a faixa de 

renda familiar do professor, aumenta a sua participação na maioria dos eventos relacionados” 

(UNESCO, 2004, p. 93).  

 Isso porque, observando essa justificativa e as reflexões do trabalho da UNESCO 

(2004) sobre os dados coligidos, é preciso fazer uma ressalvar que, levando-se em 

consideração a ambiguidade da cultura referida há pouco, a aquisição da cultura em si diz 

pouco sobre as possibilidades que um professor tem de fazer um trabalho pedagógico que vise 

à formação de alunos críticos e autônomos. Porque a cultura pode emancipar ou trair a 

emancipação em nome da reafirmação da ordem vigente.  

Trata-se de uma contradição presente no conceito de indústria cultural como a 

descreveram Horkheimer e Adorno (1985): a arte não tem como existir em estado de pura 

reafirmação do mundo repressivo; em alguma medida, a mera existência da arte carrega a 

negação das condições materiais injustas que a permitiram. É preciso, então, ir até a escola e 

saber como o professor se relaciona com essa contradição da Indústria Cultural no universo 

escolar. É importante saber segundo quais critérios ele o faz e se o faz criticamente, tentando 

trazer à tona o que há de verdadeiro em meio à falsidade da indústria cultural. 

 Para manter atenção a respeito das possibilidades que esse trânsito de cultura de fora 

para dentro da escola oferece e para compreender a contradição que a Indústria Cultural 

apresenta, pode ser apropriado o conceito de dessublimação a que se refere Marcuse (1964) 
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na obra acima citada: o autor se refere à alienação, mas com conteúdo contrário àquela que 

Marx aludia. 

  Em Marx (2004), a alienação é o contrário da libertação, na medida em que, quando o 

capitalismo priva o trabalho de seu sentido humano, torna a cultura uma realização alheia ao 

homem, um universo no qual “a desvalorização do mundo humano aumenta na razão direta 

do aumento de valor do mundo dos objetos” (MARX, 2004, p. 80). Marcuse (1964), por sua 

vez, relatou a alienação artística. Esta preserva um espaço de possível transcendência e 

liberdade, por manter-se como reino de possibilidades. Alienação artística é sublimação, 

afirmou ele, pois cria imagens que, embora neguem o Princípio da Realidade, tornam-se 

“edificantes” por sua natureza cultural. Ao tornar essas imagens fonte de imediata gratificação 

e diversão, a sociedade administrada promove a dessublimação da cultura, uma 

dessublimação repressiva, tornando-a mero meio de se obter satisfação momentânea e 

sentimento de pertença. 

Este processo confunde-se com a democratização do acesso aos bens culturais: na 

mesma proporção em que estes bens tornam-se mais acessíveis pelas técnicas de reprodução, 

perdem seu antigo potencial subversivo. 

 Portanto, na sociedade atual, em que predomina a racionalidade tecnológica, o cálculo 

de eficiência e lucro, e a utilidade imediata, o consumo de cultura está atrelado ao 

funcionamento do próprio sistema capitalista e a fruição da obra de arte – cooptada pelo dado 

estado de coisas – tende a tornar-se reafirmação do todo repressivo e não sua negação, como 

seria de se esperar que fosse a função de uma educação crítica.      

 Nessas condições, a lógica segundo a qual os professores valorizam um produto 

cultural e lhe atribuem poder formativo em detrimento de outro, são relevantes, visto que a 

relação desses profissionais com a cultura pode tanto seguir algum script particularmente 

opressivo quanto furtar-se à opressão em busca de alternativas. 

 Importante lembrar que, se educação crítica é educação política (posição assumida 

neste trabalho), a transmissão cultural operada pela escola precisa ser feita sob o olhar político 

do professor sobre si mesmo e seu papel nesta sociedade, como requisito para uma educação 

formativa de alunos críticos e autônomos – resistentes à imposição social de necessidades 

heterônomas. É esta, portanto, a definição de autonomia adotada neste estudo: o 

desenvolvimento de necessidades que surjam do indivíduo e não que sejam incutidas nele por 
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quaisquer determinações externas. A capacidade de crítica influi na resistência que alunos e 

professores podem oferecer a essas necessidades externas ao indivíduo.  

 O levantamento bibliográfico para a obtenção de um panorama sobre professores e 

consumo cultural seria vasto demais para os interesses desta pesquisa, visto que precisaria 

buscar a relação entre os docentes e cada produto cultural em particular (televisão, jornais, 

revistas, filmes, música e assim por diante). Por isso foi delimitado exclusivamente ao 

consumo de filmes.   

 As palavras-chave de pesquisa utilizadas foram: “consumo cultural professores”; 

“cultura professores”; “filmes professores”; “audiovisual professores”; “filmes escola”; 

“audiovisual escola”; “indústria cultural” e “perfil professor”. Diferentemente das 

expectativas iniciais, o número de trabalhos que trata de filmes nas escolas é relativamente 

pequeno e está concentrado em seu uso didático. Como os usos de filmes para fins didáticos 

não é o objeto central desta pesquisa, tais trabalhos não serão citados aqui. Contudo, vale 

lembrar a iniciativa da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 

(ANPED) de adicionar, a partir de sua edição número 26, o grupo de trabalho “Educação e 

Comunicação”, voltado a trabalhos que discutem a relação das diversas mídias com a 

educação. Em sua maioria, estes estudos investigam o potencial e os problemas para fins de 

ensino com as novas mídias. Não foram encontrados, porém, textos que tratem da seleção que 

os professores fazem dos produtos midiáticos.  

É importante lembrar, a propósito, que o cinema não é o objeto central desta pesquisa 

e, sim a posição dos professores diante da indústria cultural, da qual os filmes são apenas um 

recorte possível. Um estudo que aprofundasse as questões estéticas dos filmes usados em sala 

de aula teria por certo grande importância e levaria as discussões teóricas aqui apresentadas a 

um novo patamar, salutar para o cenário de pesquisas sobre educação no Brasil. 

   Sobre os trabalhos da área da educação que vêm à tona sob o descritor “práticas 

culturais professores” (16 trabalhos), pode-se afirmar que uma parte significativa deles 

pretende compreender a visão de mundo que os docentes possuem sobre diversas questões 

com base em elementos constitutivos de sua formação. Assim, por exemplo, o trabalho de 

Musto (2008) verifica a influência do capital cultural dos professores sobre sua prática 

educativa em escolas técnicas; o de Gomes (2012) investiga as práticas de leitura de 

professores e seu impacto na formação de alunos leitores e; Carlindo (2009) remonta à 

trajetória de vida (pessoal, acadêmica e profissional) de professoras para explicar o sucesso 
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docente. Vargas (2006) também recorre à história de vida dos professores para lançar luz 

sobre como eles se apropriarão, em suas práticas docentes, do uso de recursos tecnológicos na 

escola. Essas, por sua vez, são formas de averiguar a relação dos docentes com a cultura, mas 

diferentes da proposta deste estudo, tanto pelo embasamento teórico (na maioria ancorada na 

ideia de “capital cultural” de Bourdieu), quanto pela abordagem (em boa parte dos trabalhos o 

foco recai sobre o próprio pensamento dos professores a respeito da cultura).  

O que se propõe aqui, por outro lado, é recorrer à Teoria Crítica para estudar como a 

cultura, uma mediação fundamental na formação do indivíduo, chega à escola e como os 

professores, de modo efetivo a integram às preocupações com uma educação voltada para a 

autonomia, resistindo ou sucumbindo às pressões controladoras da Indústria Cultural, 

tomando como referência o filme. 

 O descritor “Indústria Cultural”, por sua vez, dispõe nove trabalhos que têm relação 

com a educação. Alguns deles buscam refletir sobre as possibilidades e impossibilidades 

pedagógicas de alguns produtos da indústria cultural. Outros se debruçam sobre os efeitos na 

formação da identidade dos sujeitos, com maior ênfase em crianças que em professores. A 

exceção – que por esse mesmo caráter acaba por aproximar-se do objetivo desta pesquisa – é 

o trabalho de Almeida (2004), que tenta entender como os professores lidam com a linguagem 

visual, mais especificamente, “a capacidade destes (as) professores (as) de realizar uma leitura 

crítica” (ALMEIDA, 2004, p. 5) desta linguagem. 

 O estudo com mais pontos em comum com a proposta aqui apresentada, é a tese de 

Romão (2009): empregando o referencial teórico da Escola de Frankfurt, ele estuda 

justamente a influência da Indústria Cultural sobre os professores, por meio de uma análise do 

mercado editorial de livros de autoajuda voltados para os professores. É possível que a 

diferença do trabalho de Romão para a presente pesquisa, seja principalmente a ênfase pela 

qual ele opta – qual seja, a concentração das reflexões recaindo sobre o caráter negativo da 

indústria cultural e da adesão dos professores ao projeto de dominação expresso no consumo 

deste tipo de literatura. Evitar-se-á cair nessa armadilha ao propor uma visão conflituosa da 

cultura, abdicando de um modelo no qual o conceito de Indústria Cultural surja apenas para 

mostrar a impotência das pessoas diante da força do controle e apagar os conflitos entre 

indivíduo e cultura.  

Há, portanto, trabalhos na área de Educação que estudam as relações dos docentes 

com produtos culturais – com livros e filmes, por exemplo, mais os primeiros que os últimos. 
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No entanto, a maioria deles discute como a cultura é apropriada pela escola do ponto de vista 

didático. Pode-se afirmar que o presente projeto faz um movimento contrário: o de saber 

como o profissional da educação acessa os produtos culturais ou como a presença da escola 

no mundo exige que seus agentes lidem com a Indústria Cultural. O levantamento 

bibliográfico, sobre o tema, pinta um cenário de muitas possibilidades de estudo ainda não 

concretizado. O próprio conceito de Indústria Cultural é pouco aplicado como forma de se 

compreender certas questões que cercam as escolas, o que se pode depreender do 

levantamento bibliográfico. Apesar disso, o aparato conceitual da Escola de Frankfurt é ainda 

atual para a discussão dos problemas para os quais esta pesquisa se volta, como bem o 

explicita a obra organizada por Bruno Pucci (1995, p. 9): 

 Ao nos chamar a atenção para o papel constituidor da cultura, a Escola de Frankfurt 

– numa de suas fases e por meio de alguns de seus pensadores - nos permitiu pensar 

nas muitas formas (culturais e simbólicas) pelas quais uma sociedade altamente 

administrada vem a controlar seus membros para propósitos de dominação. É 

exatamente essa preocupação com as formas culturais que está hoje no centro da 

análise educacional crítica. 

Uma parte significativa dos trabalhos relacionados à cultura e à escola que se encontra 

no banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível Superior 

(CAPES) e das universidades está inserida na tradição da “análise educacional crítica” a que 

se refere Pucci (1995). No entanto, o referencial teórico de Bourdieu impera. Sem desprezar 

as evidentes contribuições das teorias da reprodução, das quais Bordieu é o maior expoente, é 

possível afirmar no mínimo que a teoria crítica da sociedade ainda não exauriu suas reflexões 

a respeito da cultura em suas relações com a escola e seus agentes. 

A importância de situar à escola dentro do vasto sistema de instituições e interesses do 

neoliberalismo global que se solidifica no decorrer das décadas de 70 e 80 do século passado 

pode de certa forma, legitimar estudos como o da presente proposta, que contribui para a 

compreensão da identidade do professor em tempos de capitalismo tardio com todas as suas 

implicações no campo dos valores e das consciências. 

    Procurou-se estudar, portanto, a relação entre os professores e a cultura, mais 

especificamente a indústria cultural. Como exemplo desta relação, optou-se por analisar as 

escolhas que os professores fazem por filmes que possam ser usados em sala de aula, bem 

como suas intenções ao fazê-lo. Este estudo compartilha da constatação de que o cinema que 

chega à escola e é transformado em material didático/pedagógico é inicialmente um produto 

da Indústria Cultural e carrega as idiossincrasias desta. 
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Tendo em vista que a formação que a escola provê está constantemente relacionada a 

um ideal que almeja a crítica e a autonomia, é bem-vinda uma pesquisa sobre os critérios 

segundo os quais os produtos culturais da atualidade são transformados em material 

didático-pedagógico pelos professores. Este trabalho tem como problema discutir em que 

medida as escolhas culturais dos professores fora da escola, em seu tempo livre, chegam à 

escola e se tais escolhas refletem uma atitude alienada ou resistente; como, além disso, essas 

escolhas causam impactos sobre o ambiente escolar do ponto de vista da pretensão de uma 

educação crítica e autônoma, conforme o sentido de crítica e autonomia apresentado 

anteriormente. 

 Deve-se lembrar de que o professor é um consumidor de cultura como todas as 

pessoas. Diferentes dessas, porém, ele é também responsável por produzir e reproduzir uma 

cultura específica em lugar de outras. Os critérios de escolha do que pertence ou não ao 

universo cultural escolar são pensados aqui do ponto de vista do conceito de Indústria 

Cultural como analisado por Horkheimer e Adorno (1985). Isso significa lidar com a cultura 

sob o capitalismo como parte das técnicas de dominação da sociedade administrada, bem 

como uma possibilidade da criação de um espaço, dentro do qual se pode produzir a negação 

do dado estado de coisas. Sendo assim, a separação, na formação do professor, do que venha a 

ser “alta cultura” e a cultura de massas, segue essa ambiguidade intrínseca do conceito de 

Indústria Cultural: gera potencial para reforçar o status quo ou para questioná-lo. 

 Para desvelar essas possibilidades, foi, a princípio, esboçado um estudo que inclui 

entrevistas que revelem atitudes, comportamentos e crenças dos professores sobre o uso de 

filmes para fins didáticos e pedagógicos, bem como um levantamento e uma análise de alguns 

acervos de vídeos das escolas municipais de São Paulo. A escolha desta última fonte havia 

sido especificada porque, ao contrário das salas de leitura, por exemplo, os acervos de vídeos 

considerados úteis à prática pedagógica não são determinados por imposição de uma decisão 

centralizada, de uma instância política superior. Na verdade, não há um acervo oficial de 

vídeos pedagógicos nas escolas municipais; mas esses elementos culturais estão presentes nas 

escolas como parte importante do cotidiano escolar; e qualquer professor bem o sabe, visto 

que, ao folhear um livro didático, é difícil não se deparar com uma lista de filmes sugeridos 

para ensinar alguma coisa. Assim – e esse era o ponto que interessava aqui – quem escolhe os 

filmes que comporão o acervo são geralmente os próprios professores e coordenadores de 

ensino, em um processo normalmente longo, extraoficial, quase sempre marcado por certo 

improviso. Essa autonomia de escolha do que é propício ou não ao uso didático faz do acervo 
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de filmes das escolas um objeto privilegiado para compreender como o professor lida com 

esse elemento da indústria cultural. 

 Como ficará claro mais à frente, contudo, percebeu-se que o acervo fala pouco 

sozinho. No limite, o professor pode ignorá-lo. Não se deve deixar de considerar que mesmo 

esta atitude limítrofe do professor diante do acervo é digna de análise. Assim, se o intuito era 

buscar respostas para a relação do professor com a indústria cultural, ouvi-los a respeito fez-se 

indispensável. Fora do âmbito da entrevista, as conversas preliminares, informais com os 

professores, tentou-se entender como o acervo de sua escola foi obtido, organizado e como é 

utilizado por eles.     

Pode-se, enfim, especificar a pergunta que este estudo buscou responder: de acordo 

com quais critérios um produto da cultura se torna material didático-pedagógico? 

Com o intuito de responder a esta pergunta, a pesquisa manteve-se concentrada sobre 

três aspectos da relação entre os professores e o filme: 

   a) A relação entre as escolhas de filmes para uso nas escolas e as escolhas pessoais 

do professor, fora do universo escolar. Se o professor escolhe ao que vai assistir em seu 

tempo livre tendo por critério a relevância de um dado filme para sua formação ou para seu 

trabalho na sala de aula, tem-se um cenário rico para pensar nos mecanismos de controle do 

capitalismo atual, manifestas na ideia de que o trabalhador deve ser responsável por um 

processo de autoformação, que se prolonga até mesmo para seus momentos de lazer. Esta 

relação também esclarece quanto às escolhas pessoais do professor influenciam nas escolhas 

de filmes para seus alunos em sala de aula. 

   b) As pretensões e objetivos dos professores quando decidem usar esses filmes em sua 

prática. O problema do filme como ferramenta do trabalho pedagógico foi exaustivamente 

trabalhado dentro de várias disciplinas. No caso da História, por exemplo, Marc Ferro (1992) 

deu as bases para que o professor compreendesse o filme como documento histórico – mais 

um a que pode recorrer quando de suas aulas. Mas também é empiricamente verificável que, 

nas escolas, o filme pode ser um mero passatempo, tempo recreativo, momento de diminuir 

tensões ou ter qualquer outra justificativa não pedagógica. É necessário verificar a distância 

entre as pretensões didáticas dos professores e a realidade de sua prática cotidiana e se nesta 

última, prima-se por estimular nos alunos um pensamento crítico sobre o mundo que os cerca. 
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 c) A capacidade de o professor preservar, de alguma forma, uma distinção entre uma 

cultura para as massas e uma alta cultura. A escola ocupa posição central nos conflitos em 

torno da questão do que é cultura de massas e o que é alta cultura e precisa o tempo todo 

estabelecer diálogo entre o legado cultural das gerações anteriores e as novas manifestações 

culturais. É um terreno fértil para todo o tipo de preconceitos, mas é também deste conflito 

que surgem importantes oportunidades de aprendizado.       

A relevância desses aspectos no desenvolvimento desta pesquisa fica mais clara 

quando são analisados à luz do potencial formativo dos filmes.   
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CAPÍTULO I 

 

 

 CINEMA E FORMAÇÃO 

 

 

1.1 A EDUCAÇÃO PELO CINEMA 

 

O uso de filmes para ensinar é um fenômeno quase tão antigo quanto o próprio 

cinema. Contudo, o uso em sala de aula de filmes que originalmente não foram produzidos 

para outra coisa que não seu próprio sucesso comercial é recente e digno de estudo 

aprofundado. É nesta prática, que não deve ser olhada sem estranheza, que a formação crítica 

do professor torna-se um problema da mais alta relevância. 

É de alguma valia começar por uma abordagem da Introdução aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs). Mormente quando este afirma: “É papel do Estado 

democrático investir na escola, para que ela prepare e instrumentalize crianças e jovens para o 

processo democrático, forçando o acesso à educação de qualidade para todos e às 

possibilidades de participação social.” (PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS, 

1997, p. 27). 

 De acordo com o documento, a escola tem por objetivo preparar para ser um cidadão, 

um indivíduo atuante na democracia. Como propiciar tal formação? 

 Prossegue o texto: 

Para isso faz-se necessária uma proposta educacional que tenha em vista a qualidade 

da formação a ser oferecida a todos os estudantes. O ensino de qualidade que a 

sociedade demanda atualmente expressa-se aqui como a possibilidade de o sistema 

educacional vir a propor uma prática educativa adequada às necessidades sociais, 

políticas, econômicas e culturais da realidade brasileira, que considere os interesses 

e as motivações dos alunos e garanta as aprendizagens essenciais para a formação de 

cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar com competência, 

dignidade e responsabilidade na sociedade em que vivem. (PARÂMETROS 

CURRICULARES NACIONAIS, 1997, p. 27). 

 Note-se a referência à crítica e à autonomia que, no corpo deste texto, adquirem o 

sentido de meras habilidades que tornam o aluno “competente” para atuar nesta sociedade e 
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não para negá-la em detrimento de outro projeto. A seguir, a justificativa dos PCNs explica 

que: 

O exercício da cidadania exige o acesso de todos à totalidade dos recursos culturais 

relevantes para a intervenção e a participação responsável na vida social. O domínio 

da língua falada e escrita, os princípios da reflexão matemática, as coordenadas 

espaciais e temporais que organizam a percepção do mundo, os princípios da 

explicação científica, as condições de fruição da arte e das mensagens estéticas, 

domínios de saber tradicionalmente presentes nas diferentes concepções do papel da 

educação no mundo democrático, até outras tantas exigências que se impõem no 

mundo contemporâneo (PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS, 1997, p. 

27). 

O ensino de qualidade então pressupõe adequação a uma realidade. Neste caso, à 

realidade social, econômica, política e cultural do Brasil contemporâneo. Para se adequar, o 

aluno precisa dominar algumas habilidades (linguísticas, matemáticas, científicas...), mas 

também as condições de fruição de arte e das mensagens estéticas. Habilidades exigidas pelo 

mundo do trabalho, bem como capacidade de fruir a arte. A escola é, portanto, a instituição 

capaz de produzir no indivíduo a conciliação entre os opostos mundos da arte e do trabalho 

que, como Horkheimer e Adorno (1985) bem frisaram, estão afastados pelo exercício da 

dominação que se expressa na sociedade atual. 

 Não é a única contradição do documento. Na sequência, ao precisar a importância da 

aquisição dos saberes acumulados socialmente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, 

p. 34) afirmam: 

Um ensino de qualidade, que busca formar cidadãos capazes de interferir 

criticamente na realidade para transformá-la, deve também contemplar o 

desenvolvimento de capacidades que possibilitem adaptações às complexas 

condições e alternativas de trabalho que temos hoje e a lidar com a rapidez na 

produção e na circulação de novos conhecimentos e informações, que têm sido 

avassaladores e crescentes. A formação escolar deve possibilitar aos alunos 

condições para desenvolver competência e consciência profissional, mas não 

restringir-se ao ensino de habilidades imediatamente demandadas pelo mercado de 

trabalho. 

Ora, como conceder à mesma vida a capacidade de submeter-se à distribuição desigual 

da labuta e do sofrimento produzido em sociedade e ao mesmo tempo o poder de fruir 

esteticamente a arte que esta sociedade permite a alguns e nega a outros? A resposta a isso é 

dada pela Indústria Cultural e a (falsa) democratização da cultura que esta promove. A 

associação entre mundo do trabalho e lazer aparece outra vez de forma alternada (primeiro 

um, depois outro), como de fato é sob o capitalismo tardio. O que não aparecerá no 

documento, porém, é que o lazer submete-se ao trabalho, seja como escape, seja como 

reafirmação desta mesma realidade à qual se quer escapar – frequentemente como ambos. 
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O que os Parâmetros Curriculares trazem, então, é um problema a ser enfrentado pelos 

professores, a saber: como ensinar os alunos a contemplação estética de maneira a torná-los 

herdeiros da “totalidade dos recursos culturais” de sua sociedade? Uma pista é dada quanto ao 

tipo de material que pode ser objeto de estudo por parte dos jovens em idade escolar: “a 

utilização de materiais diversificados como jornais, revistas, folhetos, propagandas, 

computadores, calculadoras, filmes, faz o aluno sentir-se inserido no mundo à sua volta” 

(PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS, 1997, p. 67). 

Trata-se de um momento importante: os produtos culturais são tratados oficialmente 

como detentores de potencial formativo desvinculados da ideia de doutrinação. Antes do fim 

da ditadura, esta visão que atribui à escola o ensino da valorização estética, que teria a 

qualidade de tornar o cidadão “mais completo”, não estava presente de forma tão acentuada. 

Era a fase do “cinema educativo”, na qual filmes eram produzidos com o intuito explícito de 

educar
1
. 

Na fase de “cinema educativo”, a preocupação era moralizar. O formato era o do 

documentário, voltado intencionalmente para a ilustração de conceitos das diferentes 

disciplinas e não para uma “fruição estética”. Renato Ortiz (1987) acrescenta uma perspectiva 

de sérias implicações para a análise desta questão: no Brasil, o mercado de bens simbólicos, 

como ele o chama, se desenvolve paralelamente e de forma concatenada com o 

desenvolvimento do mercado de bens materiais. É por isso, que, ao deter-se sobre O Estado 

Novo e sobre a guinada rumo ao autoritarismo expresso no Golpe de 1964, Ortiz (1987) 

salienta que estes dois momentos são cruciais para a compreensão da indústria cultural no 

Brasil. E, neste caso o conceito de Indústria Cultural não corresponde exatamente àquele de 

Horkheimer e Adorno (1985). Isso porque a leitura de Ortiz (1987) sugere que a indústria 

cultural é reflexo estrito da ideologia dos grupos dominantes interessados no aprofundamento 

das políticas liberais, quando, para a Teoria Crítica, a noção de que a cultura é ideologia 

atenta contra a dialética intrínseca à cultura. Como afirma Gabriel Cohn (1986, p. 19), sobre o 

pensamento de Adorno: 

A indústria cultural é cultura ou indústria? Nem cultura: porque subordinada à lógica 

da distribuição de mercadorias e não à sua própria – nem indústria: porque tem mais 

a ver com a circulação do que com a produção. Isolar um ou outro polo é consagrar 

a ideologia. Tratá-los conjuntamente é mostrar no que constituem ideologia – na 

incapacidade de desenvolver-se, de realizar plenamente seja sua condição de cultura, 

seja sua condição de indústria. 

                                                           
1
 A pesquisa de Enio Tadeu de Freitas  sobre o uso do cinema em sala de aula traz algumas fontes importantes 

para a compreensão do cinema educativo. Ver: FREITAS, Enio Tadeu de. 2011. História e Cinema: encontro de 

conhecimento em sala de aula. Dissertação de mestrado. Universidade Estadual Paulista.          
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Porém, a produção e distribuição de produtos culturais no Brasil não podem ser 

desligadas desse substrato histórico de implantação do capitalismo nos moldes internacionais 

a que se remete Ortiz (1987), porque fornece subsídios para entender como e, principalmente, 

sob quais interesses a indústria do entretenimento tomou forma e se impôs sobre as 

consciências.  

Esta imposição foi, a princípio, bastante explícita, pois se justificava pelo receio que o 

Estado autoritário tinha de que os meios de comunicação e os produtos culturais de massa 

fossem usados para difundir ideário subversivo. No período em que os militares estiveram no 

poder, esta preocupação se manifestava na forma de uma série de medidas de apropriação dos 

novos meios pelo estado. O que estava em jogo era a coesão social, a criação de um centro 

forte, a partir do qual as contradições sociais pudessem ser apaziguadas, fazendo emergir uma 

ideia de unidade nacional.  

O mais importante, porém, é que, comparando as atuações do Estado novo e do 

Regime militar, no que concerne à cultura, Ortiz (1987) afirma que são duas fases históricas 

de um processo de implantação de um capitalismo digno do nome no Brasil:  

[...] o que diferencia esses dois momentos é que em 64 o regime militar se insere 

dentro de um quadro econômico distinto. A relação que se estabelece entre ele e os 

grupos empresariais é diferente, eu diria mais orgânica, pois somente a partir da 

década de 60 esses grupos podem se assumir como portadores de um capitalismo 

que aos poucos se desprende de sua incipiência. Os cientistas políticos têm insistido 

que o golpe não é simplesmente uma manifestação militar, ele expressa uma via de 

desenvolvimento do capitalismo no Brasil (ORTIZ, 1987, p. 117). 

A vinculação entre o desenvolvimento capitalista e o da indústria cultural no Brasil 

desvela a história de como a arte e a cultura passam a seguir a lógica do mercado. Há um 

primeiro momento em que o Estado autoritário tenta se apropriar dos bens simbólicos com a 

intenção de promover a coesão social e nacional, segue-se um período em que o próprio 

mercado e seus interesses regem as idiossincrasias da produção e distribuição dos produtos 

culturais.  

 Assim, a “era do cinema educativo” abre caminho para uma “emancipação” da 

indústria cinematográfica. Se quiserem ensinar por meio de filmes, os professores deverão se 

apropriar de produtos comerciais, que não mais divulgam a ideologia oficial de uma 

integração nacional, forçada sob a égide do capitalismo internacional, mas que, em sua 

maioria, portam outra ideologia: a do capitalismo solidamente estabelecido. Para esta 

pesquisa, é importante a seguinte conclusão: se antes a questão da indústria do entretenimento 
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era a de fornecer subsídios para a luta, pela implementação da economia de mercado, agora 

cabe a ela reafirmar a normalidade da opressão deste mesmo mercado.  

 A cultura da qual o Estado autoritário tentava se apropriar reproduzia uma visão 

oficial de mundo que ainda estava em risco, dados os diversos Brasis potenciais em uma 

época de efervescência política mundial (especialmente dramática, se considerado que se 

tratava de um mundo polarizado entre capitalismo e socialismo). Uma vez que a vitória do 

mercado foi assegurada, as contradições de outrora se tornaram inconspícuas.  Neste cenário, 

os filmes feitos para educar perdem sua força: qualquer filme pode ensinar, seja como 

documento de um período histórico, como ilustração de realidades que de outra forma seria 

difíceis de descrever em sala de aula ou mesmo como lição de moral. Os professores só 

precisam escolher livremente, de acordo com suas necessidades didáticas e pedagógicas. 

Contudo, para Ortiz (1987), não há escolhas completamente livres quando se trata da Indústria 

Cultural. Segundo o autor, o motivo para isso é o que se segue: 

[...] Utilizando uma expressão de Foucault, eu diria que a indústria cultural age 

como uma instituição disciplinadora enrijecendo a cultura. Se nos anos passados era 

possível um trânsito entre as áreas “eruditas” e “de massa”, nos moldes como a 

analisamos anteriormente, isto se devia à própria incipiência da sociedade de 

consumo brasileira; a distinção social conferida pela cultura “artística” cumpria um 

papel supletivo no subdesenvolvimento da esfera de bens ampliados [...]. O advento 

de uma sociedade moderna reestrutura a relação entre a esfera de bens restritos e a 

de bens ampliados, a lógica comercial sendo agora dominante, e determinando o 

espaço a ser conferido às outras formas de manifestação cultural. (ORTIZ, 1987, p. 

148). 

 O desenvolvimento do capitalismo tardio no Brasil traz a uma situação, na qual a 

produção e distribuição de bens culturais não propicia uma relação dialética entre o que é 

produto cultural “de massas” e o que é produto cultural legitimamente artístico, visto que a 

própria massificação de produtos culturais imprime nos campos artísticos as formas a que 

precisam se adequar. 

 O importante a se reter desta análise, portanto, é que houve um tempo em que se 

discutiu de forma explícita e intensa qual seria o papel do filme na formação das pessoas; esta 

discussão era levada a cabo por muitas instituições que tentavam se apropriar do “poder” 

formativo do cinema, com o intuito de assegurar que seus interesses fossem respeitados. Tais 

interesses eram predominantemente aqueles do capitalismo tardio. Quando as indústrias do 

entretenimento estão suficientemente consolidadas, contudo, esse debate arrefece, sobretudo 

porque a formação de adequação ao modelo capitalista já se fazia a contento. Atualmente, 

mesmo e os filmes de ficção mais desinteressados das questões sociais e políticas reafirmam a 

inserção do mundo inteiro no modelo capitalista.  
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 Produção e distribuição dobrando-se ao interesse geral da reprodução do modelo 

econômico-social vigente. O que resta de potencial emancipador no filme? O recurso às teses 

de Ortiz (1987) não permite responder a essa pergunta. Um começo de resposta, por outro 

lado, está nos escritos de Adorno, motivo pelo qual a exposição seguirá alguns passos de seu 

pensamento no tópico seguinte. 

  

1.2 A ESCOLA DE FRANKFURT E O CINEMA 

 

Para os professores há uma tensão entre o que o aluno aprende fora e dentro da escola. 

Na verdade, é como se os docentes estivessem em uma luta contra algumas expressões 

culturais que consideram empobrecedoras ou incapazes de ensinar qualquer coisa. Ou seja, os 

docentes notam a existência de uma face formadora da cultura e sua importância para um 

processo de aprendizagem que não se restringe à escola. Os limites entre o que há de 

formação na cultura e o que há de pseudoformação, porém, este lhes é mais confuso.  

O conceito de formação é usado nesta pesquisa como o descreve Wolfgang Leo Maar 

(2003, p. 460) ao citar Adorno. Formação é a apropriação subjetiva da cultura. Contudo, 

quando essa cultura submete-se à lógica industrial, torna-se pseudocultura e o indivíduo, ao 

apropriar-se dela, acata uma subjetividade que lhe é imposta. Não é formado, portanto, mas 

pseudoformado, porque não frui o conteúdo cultural da obra de arte, mas seu conteúdo de 

pseudocultura, de produto que exige consumo sem questionamento. É por isso que a 

democratização dos bens culturais não implica automaticamente em esclarecimento da 

população: para Adorno, a experiência cultural parcial, incompleta, não significa uma espécie 

de formação cultural mínima e sim seu oposto – uma cultura falsa.  

Para a teoria crítica da sociedade, a distinção mais importante não é entre o que é bom 

ou ruim; essa categoria de distinção não se separa muito bem de outra, que parece mais 

interessante: a arte séria, legítima ou não. Quando se faz referência à arte séria, emprega-se o 

termo como referido vez por outra por Horkheimer e Adorno (1985), querendo denotar o 

elemento de verdade que um produto artístico pode carregar ou não. O que definirá se há ou 

não verdade em dado artefato cultural é o quanto ele se empenha em falar a verdade sobre o 

mundo no qual foi produzido: 

A pureza da arte burguesa, que se hipostasiou como reino da liberdade em oposição 

à práxis material, foi obtida desde o início ao preço da exclusão das classes 
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inferiores, mas é à causa destas classes – a verdadeira universalidade – que a arte se 

mantém fiel exatamente pela liberdade dos fins da falsa universalidade. A arte séria 

recusou-se àqueles para quem as necessidades e a pressão da vida fizeram da 

seriedade um escárnio e que têm todos os motivos para ficarem contentes quando 

podem usar como simples passatempo o tempo que não passam junto às máquinas. 

A arte leve acompanhou a arte autônoma como uma sombra. Ela é a má consciência 

social da arte séria. O que esta - em virtude de seus pressupostos sociais – perdeu em 

termos de verdade confere àquela a aparência de um direito objetivo. Essa divisão é 

ela própria a verdade: ela exprime, pelo menos, a negatividade da cultura formada 

pela adição das duas esferas. A pior maneira de reconciliar esta antítese é absorver a 

arte leve na arte séria ou vice-versa. Mas é isto que tenta a indústria cultural. 

(HORKHEIMER; ADORNO, 1985, p. 111-112, grifos nosso). 

O que esta passagem da “Dialética do Esclarecimento” traz como consequência para a 

análise feita das falas dos professores sobre a cultura é: faz-se necessário manter atenção para 

como o docente entende a separação entre o filme que pode assistir como “simples 

passatempo” e a “arte burguesa”. É graças a essa divisão que se sustenta aqui ser preciso uma 

divisão conceitual entre alta cultura e cultura de massas. Posto de outra forma pode-se dizer 

que se trata de uma análise das representações que os professores tenham do que venha a ser 

uma alta ou uma baixa cultura e – principalmente – das relações entre essas duas esferas. A 

capacidade de crítica cultural do professor está diretamente ligada ao quanto ele pode 

compreender o sentido pseudoformativo da indústria cultural. 

Levando-se em consideração, conforme já observado, que formação se refere à 

apropriação subjetiva da cultura pelos sujeitos, pseudoformação se define pela prescrição de 

certa subjetividade pela indústria cultural.  Nesse sentido, Maar (2003) prefere o termo 

semiformação para indicar a cultura alinhada com as necessidades do mercado, afirma: “a 

semiformação seria a forma social da subjetividade determinada nos termos do capital. É 

meio para o capital, e simultaneamente, como expressão de uma contradição, sujeito gerador e 

transformador do capital” (MAAR, 2003, p. 467). 

 Sob a organização social vigente, definida nos termos das necessidades e interesses do 

capital, o entretenimento é parte integrante do sistema que mantém os trabalhadores atados ao 

mundo do trabalho: 

Ao processo de trabalho na fábrica e no escritório, só se pode escapar adaptando-se a 

ele durante o ócio. Eis aí a doença incurável de toda diversão. O prazer acaba por se 

congelar no aborrecimento, porquanto, para continuar a ser um prazer, não deve 

mais exigir esforço e, por isso, tem de se mover rigorosamente nos trilhos gastos das 

associações habituais (HORKHEIMER; ADORNO, 1985, p. 113). 

Não há motivos para crer que esta observação sobre a arte e o lazer esteja atualmente 

obsoleta e menos ainda que se observe diferença nessa relação. Ao contrário, afirma-se que se 

pode mesmo acompanhar hoje o auge desta associação positiva entre a indústria do 



29 
 

entretenimento e o trabalho, na medida em que a produção material, a técnica e as produções 

cinematográficas alcançaram atualmente uma proporção nunca antes vista e permanecem 

sincronizadas em seus avanços. A expressão usual dos jovens que vão ao cinema para 

diversão descompromissada e optam por filmes de grande bilheteria é “desligar o cérebro”. 

“Desliga-se o cérebro” para, conscientemente, se colocarmos no nível dos “trilhos gastos das 

associações habituais”.  

 Mateus Araújo Silva (1999), em seu artigo “Adorno e o Cinema: um Início de 

Conversa” seleciona textos de diferentes épocas do autor, fazendo uma tentativa de evidenciar 

as mudanças de postura assumidas por Adorno à medida que a vanguarda do cinema alemão 

experimentava formas estéticas capazes de combater as tendências em voga – consideradas 

pela Teoria Crítica, expressões inequívocas da sociedade repressiva de então
2
. 

  É preciso concordar com Silva (1999) quando afirma que pouco do que está no 

capítulo “A Indústria Cultural”, da “Dialética do Esclarecimento” pode dar um alento a quem 

supõe que o filme possa servir à emancipação. Até mesmo a propriedade de distrair, uma das 

funções mais significativas da indústria cultural, é colocada em xeque: 

Ao olho cansado do espectador nada deve escapar daquilo que os especialistas 

excogitaram como estímulo; ninguém tem o direito de se mostrar estúpido diante da 

esperteza do espetáculo; é preciso acompanhar tudo e reagir com aquela presteza 

que o espetáculo exibe e propaga. Deste modo, pode-se questionar se a indústria 

cultural ainda preenche sua função de distrair, de que ela se gaba tão 

estonteantemente. Se a maior parte das rádios e dos cinemas fossem fechados, 

provavelmente os consumidores não sentiriam tanta falta assim. (HORKHEIMER; 

ADORNO, 1985, p. 114). 

A esse poder massificador que prescreve até mesmo o comportamento diante da tela 

do cinema, acresce a identificação forçada dos dominados com seus dominadores;  

[...] hoje as massas logradas sucumbem mais facilmente ao mito do sucesso do que 

os bem-sucedidos [...]; a repressão e a sublimação forçada de nossos desejos ao 

ponto do sadismo [...]; o cerceamento da beleza por meio do humor cruel de 

Hollywood, que nos ridiculariza perante nós mesmos [...]; o ensino da resignação 

[...]; a mutilação de nossa subjetividade [...]; a identificação do que nós temos de 

                                                           
2
 Para o autor, estatuto do cinema como possibilidade formativa sob a orientação teórica da Teoria Crítica da 

Sociedade – principalmente para jovens em idade escolar - é tema controverso e ainda aquecido. Seria de grande 

importância um levantamento consistente das posições assumidas pelos frankfurtianos a esse respeito, que 

levasse em consideração divergências e convergências entre os membros do Instituto, seu diálogo com a tradição 

da crítica cultural que os precedeu (acentuadamente Kant, Hegel, Schiller e possivelmente ainda Nietzsche), o 

diálogo que estabeleceram com os próprios cineastas, como, por exemplo, Alexander Kluge, e a história de como 

o pensamento dos frankfurtianos mudou com o passar do tempo, à medida que seus conflitos com a cultura e 

entre si proporcionavam novas perspectivas. Portanto, faz-se necessária uma história das análises que o Instituto 

fez do cinema – história esta que deve incluir a própria inserção dos pensadores vinculados à Teoria Crítica no 

universo da arte nas diferentes épocas em que viveram e nas diferentes realidades que estudaram. (SILVA, 

1999). 
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humano com os produtos da indústria cultural em uma alienação sutil 

(HORKHEIMER; ADORNO, 1985, p. 110-138). 

 Parece de fato, que nada resta de libertador, ou seja, de arte, no cinema. Pode mesmo 

ser que, quanto mais próximo do circuito comercial um filme está, maiores são suas chances 

de se enquadrar nesta descrição que Horkheimer e Adorno (1985) fizeram na Dialética do 

Esclarecimento e, mesmo da visão de Ortiz (1987) sobre a cultura de massas que se adapta 

aos ditames do mercado. Mas, ainda mais importante: isso não é tudo o que Adorno tem a 

dizer sobre o filme. 

 Em “Notas Sobre o Filme”, de 1967, Adorno deixa claro que há um limite para o 

quanto o cinema pode reproduzir no indivíduo a ideologia do todo repressivo. Nesta obra
3
 já 

admite a possibilidade de uma “produção cinematográfica emancipada” (apud COHN, 1986, 

p.106). Adorno ia além e abria a perspectiva de uma margem de emancipação, mesmo em um 

filme conformado aos ditames da indústria cultural: 

[...] Se, de fato, segundo a tese exposta no meu estudo sobre a televisão como 

ideologia, há justapostas no filme diferentes camadas de modelos de 

comportamento, isso implica então que os modelos oficiais pretendidos, a ideologia 

fornecida pela indústria, não precisariam ser exatamente aquilo que acaba 

penetrando no espectador; se a pesquisa empírica da comunicação finalmente 

procurasse problemas que valem a pena, valeria a pena destacar isso. (ADORNO 

apud COHN, 1986, p. 103). 

Assim sendo, como Adorno (apud COHN, 1986) explica na sequência, a produção dos 

filmes tem em si intenções de passar certos valores para seu público, mas, as necessidades de 

produção, que exigem variedade de ideias para um público variado, acabam por fazer com 

que essa mensagem extrapole a sua própria intencionalidade. A questão, portanto, de se saber 

se o filme pode ou não emancipar, passa a ser a de como trazer à tona no próprio público, 

essas mensagens que a indústria não quis passar, mas que, em virtude das complexidades que 

ela mesma não pode controlar e que em parte refletem as próprias contradições da sociedade 

na qual está inserida expressa em seus produtos culturais. 

 Este caráter ambíguo da cultura – e do cinema em especial – é também forte em 

Walter Benjamin. Para ele, o que é determinante nos efeitos que os produtos culturais 

exercem sobre os homens é o decaimento da aura que os constituía. A aura é aquilo que faz 

da arte única – é sua unicidade, o que inclui sua ocorrência material e seu “testemunho 

histórico”. Com as técnicas de reprodução em massa, a arte deixa de ser um evento restrito no 

                                                           
3
 Em termos que não apareceriam na “Indústria Cultural”, de 1947 (e, portanto, não em sua segunda edição, de 

1969). 



31 
 

tempo e espaço para tornar-se um evento massificado, capaz de atingir muitas pessoas ao 

mesmo tempo (BENJAMIN, 2012). 

Em um primeiro momento histórico, a arte era mágica; depois, religiosa. Esta era sua 

função social: servir ao ritual. A consequência central da destruição da aura é que a arte tem 

seu papel social alterado e, ao invés de fundamentar-se no ritual, passa a ser basear-se em 

outra prática: a política. (BENJAMIN, 2012). 

 Portanto, a divisão adotada nesta pesquisa entre alta cultura e cultura de massas não 

tem grande importância para a análise da cultura levada a cabo por Benjamin (2012) porque, 

para o autor, o potencial de crítica de uma obra cinematográfica, por exemplo, não está na 

diferença entre um filme hollywoodiano de grande circulação, voltado para os clichês 

asseguradores de público ou de uma película de vanguarda extremamente autoral e reflexiva. 

O declínio da aura significa uma nova forma de sensibilidade humana, não necessariamente 

uma impossibilidade de experiência estética significativa ou de decaimento da capacidade de 

crítica que os espectadores possam desenvolver. Afirma Benjamin que, quando os fascistas 

usaram a arte para estetizar a política, como nas obras em que a cineasta nazista Leni 

Riefenstahl enaltecia a força imagética dos exércitos alemães sob o Terceiro Reich, veio a 

resposta comunista na forma da “politização da arte” (BENJAMIN, 2012, p. 123). Os filmes 

soviéticos, então, posicionavam-se politicamente de forma explícita, buscando narrativas que 

reafirmavam as ideias comunistas.         

    Se a discussão em torno da difusão da arte e de sua fruição é uma discussão política, 

o problema passa a ser o de se a arte deve ser explicitamente política ou se é possível, como 

insinua Adorno em seus escritos tardios, que mesmo a arte não formativa possa, graças a uma 

complexidade irredutível, conter elementos de algum poder formativo, de crítica e mesmo de 

resistência à ordem repressiva.  

 Os professores não apenas exibem filmes, mas agem sobre eles, escolhendo quais são 

adequados ou não para a sala de aula, interferindo, comentando e exigindo certas atividades 

dos alunos sobre eles. Essa ação pode estar alinhada com pressões da indústria cultural, no 

que ela tem de pseudocultural ou pode se opor à pseudocultura, denunciado sua inverdade e 

conquistando um espaço de formação verdadeira. De uma maneira ou de outra, terá de lidar 

com filmes que, em princípio, foram produzidos para entretenimento – aquele mesmo 

entretenimento que Horkheimer e Adorno (1985) criticavam como continuação do mundo 
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alienado do trabalho. No próximo capítulo, buscar-se-á uma alternativa a esse problema pela 

via da estética como a entende Marcuse. 
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CAPÍTULO II 

 

 

FILMES E SEU POTENCIAL FORMATIVO 

 

 

2.1 PROFESSORES E DISTINÇÃO ENTRE ALTA CULTURA E CULTURA DE 

MASSAS 

 

O professor é um intelectual ou um proletário? Um pouco de ambos? Em qual medida 

seu trabalho compartilha das vicissitudes do trabalho alienado? Essas questões são 

importantes para este estudo, porque ajudam a esclarecer o quanto os professores podem 

resistir à repressão social, mas também e, principalmente, porque historicamente é a divisão 

entre trabalho intelectual e manual que opera uma cisão entre os que se ocupam das questões 

políticas e os que ficam à margem, dedicados à luta concreta pela vida, o que caracteriza a 

essência da divisão do trabalho na sociedade industrial (MARX, 1992).  

Mas há outra dimensão nesta separação entre os que se dedicam às “coisas do espírito” 

e aqueles cujo trabalho é predominantemente físico; esta dimensão interessa aqui 

particularmente: a apreciação estética é, nesta sociedade, privilégio daqueles que a ela podem 

se dedicar: a arte – uma marca de distinção e a cultura artística – de maneira geral transforma-

se em um território de disputa social. Nesta sociedade, a arte mostra um mundo que é negado 

cotidianamente. Assim: 

O burguês deseja que a arte seja voluptuosa e a vida ascética; o contrário seria 

melhor. A consciência reificada pretende reconquistar como substituto do que ela 

recusa aos homens na imediatidade sensível, aquilo que não tem lugar na sua esfera. 

Enquanto que a obra de arte excita aparentemente o consumidor pelo seu caracter 

sensual, ela torna-se-lhe estranha, alienada: transforma-se em mercadoria, que lhe 

pertence e que ele receia constantemente perder. A falsa relação à arte encontra-se 

intimamente ligada à angústia da posse. (ADORNO, 1970, p. 25). 

Na obra acima citada, embora Adorno estivesse concentrando sua análise sobre a 

literatura e as artes plásticas e não sobre o cinema, não é difícil, com a mera observação da 

realidade atual, concordar que a Indústria Cultural de hoje é ainda mais competente em 
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promover essa falsa consciência, colocando-se como um anestésico para as agruras de uma 

vida reduzida à luta pela vida.  

A indústria do cinema avançou enormemente desde os escritos de Horkheimer e 

Adorno (1985) sobre a Indústria Cultural e de Benjamin (2012) sobre as consequências da 

evolução técnica para a arte. Os filmes têm custos de produção elevados, mobilizam equipes 

multinacionais e dão origem a vários outros bens depois de seu lançamento, como produtos 

licenciados ou jogos de videogame. Essas mudanças têm, cada vez mais, significado que as 

grandes empresas do cinema correm severos riscos de prejuízo quando o público não 

corresponde às expectativas das produtoras. Como a técnica liberou uma capacidade nunca 

antes vislumbrada no desenvolvimento de efeitos visuais e como esse avanço custa muito 

caro, os filmes tendem a ser cada vez maiores, mais visualmente impactantes e, 

principalmente, mais afeitos à repetição dos clichês que se mostraram efetivos no passado 

recente com o intuito de angariar o público mais variado possível e mais refratário às 

experiências estéticas menos ortodoxas.  

O espaço dentro do qual se pode assistir a filmes fora das fórmulas de Hollywood 

tornou-se minúsculo restrito a algumas salas de cinema, frequentadas por um público pequeno 

e entusiasmado, exageradamente atraído por qualquer filme que escape ao circuito comercial. 

Na verdade, mesmo esse nicho foi cooptado pelo mercado e hoje há uma parte da produção 

cinematográfica conscientemente voltada para este público, com suas estratégias 

características de vendas e de distribuição. Quanto à estética, estes filmes têm seus próprios 

clichês de conteúdo e forma. 

Sob o peso das necessidades mercadológicas, vem à tona apenas o que se encaixa em 

algum padrão de vendas já estabelecido. Com o abrupto declínio das vídeo locadoras, como 

um reflexo da universalização do computador pessoal e das possibilidades de 

compartilhamento de vídeos e músicas pela Internet, a oportunidade que as pessoas tinham de 

acessar filmes antigos e que as ajudariam a escapar, mesmo que por alguns raros momentos, 

da padronização esmagadora dos gostos promovida pelo mercado, elas se veem 

progressivamente submetidas ao que a indústria vende como “novo” e que, nem por um 

momento se mostra como algo além de “mais do mesmo”. Este cenário de crescente 

homogeneização dos gostos, que se revela como uma falsa possibilidade de escolha entre 

opções muito parecidas umas com as outras, é um primeiro obstáculo que devem os 

professores enfrentar ao buscar filmes que “façam pensar”, que despertem a capacidade crítica 

do aluno e o liberte para uma fruição autônoma da cultura.  



35 
 

Evidente que se trata de uma simplificação: a vida é mais complexa que isso. Mas essa 

complexidade serve também para ocultar as contradições sociais que impregnam a realidade; 

a promessa da arte alienada é a da aparência de reconciliação dessas contradições.    

Se o professor interpela o cinema com essa postura reconciliadora, sua escolha de 

filmes para ensinar estará comprometida com a reprodução do mundo tal como ele é, o que 

não satisfaz o critério da escolha de filmes que vise o despertar da autonomia e da visão 

crítica dos alunos (ou que ao menos se coloca em conflito com ela).  

Como este estudo não visa à prática da sala de aula, não é possível analisar os usos que 

o professor possa fazer do cinema, mas as entrevistas fornecem boas pistas sobre como os 

professores apreciam filmes, de como se relacionam com eles, se com afeto, com 

distanciamento crítico ou se como um técnico diante de uma ferramenta, neste caso, 

pedagógica. Ou seja, têm-se traços de atitudes e posturas perante o filme que elucidam o papel 

que o professor desempenha na transmissão da cultura – uma de suas atribuições.  

A teoria crítica entende que a obra de arte, a mais sofisticada delas inclusive, não se 

resume às condições materiais que permitiram sua produção. De forma ambivalente, a 

verdade que a obra carrega não pode ganhar seu devido lugar sem a compreensão dessas 

mesmas condições. É por isso que uma das categorias principais de análise das falas dos 

professores a respeito dos filmes que usam em sala de aula é como nelas está representada a 

divisão entre alta cultura e cultura de massas. 

A divisão entre alta cultura e cultura de massas é pensada aqui como forma de 

preservar uma distinção que a administração total tende a borrar nas próprias formas de 

produção e distribuição dos produtos culturais – o cinema, principalmente. É importante 

lembrar que Horkheimer e Adorno (1985) recorreram ao conceito de indústria cultural para 

evitar a confusão com a cultura de massas: a indústria cultural não deve ser pensada como 

uma espécie de cultura do povo, espontânea; em adição, seu aspecto heterônomo, imposto – 

resultado do fato de que é, antes de mais nada, um mercado e que segue regras 

mercadológicas – não deve ser esquecido. 

Dito de outra forma, compreender como a Indústria Cultural exerce uma influência 

nada desprezível sobre as consciências dos alunos e dos professores é relacionar 

constantemente a produção da cultura com as relações de dominação que estão por trás delas. 
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Um artigo publicado pelo grupo de estudos “O Potencial Pedagógico da Escola de 

Frankfurt: Análise da Pedagogia Radical”, coordenado por Bruno Pucci e Antônio Zuin 

discute as críticas que foram dirigidas aos frankfurtianos por terem mantido, em suas análises, 

esta distinção entre arte e cultura de massas. O autor de tais críticas foi Giroux, que qualifica 

esta distinção cultural como “conservadora” e nociva às iniciativas culturais da classe 

trabalhadora (ZUIN, 1995). 

Assumir e compreender uma distinção entre uma alta cultura e uma cultura de massas 

seria um risco, que poderia implicar certa dose de elitismo. A esse respeito, é importante 

reafirmar o valor intrínseco da cultura (que é abordado em mais detalhes ao fim deste 

capítulo). 

Zuin pondera, então, em defesa da visão da teoria crítica sobre a cultura, nos seguintes 

termos: 

[...] a exaltação feita pelos frankfurtianos de grandes obras, tais como “O Processo”, 

respalda-se na possibilidade de que sejam explicitadas as condições de vida 

degradantes e desumanizadoras da sociedade capitalista em sua fase monopolista, na 

medida em que aparecem de forma implícita no desenvolvimento do próprio 

“processo”. Longe de possuir posturas elitistas, Adorno e Horkheimer defendiam a 

posição de que esses produtos culturais eram patrimônio de toda humanidade e, 

como tais, deveriam ser apropriados conjuntamente e não de forma unilateral; 

democraticamente e não de maneira (pseudo) democrática (ZUIN, 1995, p. 165-

166). 

Esta “democratização” da cultura torna a questão do filme na escola um fenômeno 

diferente do que era há décadas, quando o cinema era uma novidade e muitos enxergaram 

nele uma possível ferramenta didática. A grande diferença está no fato de que, antes, se 

referiria aos primeiros escritos sobre cinema e educação no Brasil, o filme que se propunha 

levar à sala de aula era uma peça especialmente desenvolvida para isso, com o auxílio de 

especialistas em educação. Hoje, por outro lado, o filme comercial, de grande público, vai 

parar nas escolas como ferramenta educacional, pelas mãos e pelas consciências dos 

professores. Essa mudança não é desprezível e nem inocente, na medida em que a escola se 

outorga a difícil tarefa de introduzir o aluno em sua cultura e de prepará-lo para criticar esta 

mesma cultura.         

A pergunta que se faz no começo deste capítulo urge porque o professor não se 

enxerga como intelectual. Tampouco atribui a si próprio à posição de trabalhador comum. 

Sendo em parte intelectual, transcende a reafirmação das contradições sociais tal qual aparece 

na arte; sendo em parte trabalhador, se permite descansar como a dominação social exige que 

descanse: despido de reflexões que lhe remetam ao seu lado intelectual – embora não 
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aprofunde completamente nenhuma dessas facetas. Desse território de sombras é mais difícil 

assumir atitudes de crítica à cultura porque tanto as identidades de produtor do conhecimento 

quanto à de pertencente a um grupo trabalhador explorado surgem mutiladas em seu próprio 

discurso quando deveriam estar, pela própria lógica do ensino no município, plenamente 

assumidas e em diálogo constante. 

 

2.2 ESTÉTICA E POLÍTICA 

 

Sendo assim, é preciso explicitar aqui o vínculo indissociável que estética e política 

apresentam na Teoria Crítica. Também é necessária uma reflexão sobre o espaço que a 

fantasia e a utopia ocupam dentre as tendências subversivas que permeiam o meio social e 

trazem vislumbres de liberdade. Estes são os objetivos deste capítulo.  

Na verdade, para Marcuse (1986), estética é política. Esta compreensão passa pela 

noção de sublimação artística, que, para o interesse das questões levantadas por esta pesquisa 

é axial. Quando se assiste a um filme, realiza-se uma operação que consiste em penetrar a 

coerência interna de sua narrativa, a outra realidade que se apresenta. Esta outra realidade é 

também a própria realidade, mas adequada a um pequeno universo, de começo, meio e fim. É 

o mundo, mas distorcido. A produção dessa obra é sublimação, ou seja, desvio de energias 

instintuais para realizações socialmente úteis. Para Marcuse (1964), a sublimação pode ser (e, 

na sociedade atual certamente o é) repressiva, sufocadora do verdadeiro potencial humano. 

Mas, se a obra de arte não mentir a respeito da realidade que ela representa, se não demonstrar 

má-fé, será retrato inclusive desta mesma sublimação repressiva e terá, como consequência, 

seu oposto – uma dessublimação na percepção daquele que assiste ao filme, por exemplo. 

Adicionalmente: 

A arte empenha-se na percepção do mundo que aliena os indivíduos da sua 

existência e actuação funcionais da sociedade – está comprometida numa 

emancipação da sensibilidade, da imaginação e da razão em todas as esferas da 

subjectividade e da objectividade. A transformação estética torna-se um veículo de 

reconhecimento e acusação. Mas, essa realização supõe um grau de autonomia que 

desvia a arte do poder mistificador do dado concreto e a liberta para a expressão de 

sua própria verdade. Enquanto o homem e a natureza não existirem numa sociedade 

livre, as suas potencialidades reprimidas só podem ser representadas numa forma 

alienante. (MARCUSE, 1986, p. 22). 

  Na Introdução, foi apresentada a ideia de que há uma ambiguidade na Indústria 

Cultural como a entendem Horkheimer e Adorno (1985). Esta ambiguidade reaparece neste 
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trecho de Marcuse: a arte, mesmo a legítima, só pode expressar a injustiça inerente à 

sociedade tal como se configura usando a linguagem desta mesma sociedade. Em suas 

palavras: “a arte submete-se à lei do dado concreto, ao mesmo tempo, que a transgride 

(MARCUSE, 1986, p. 23)”. Assim, a ambiguidade da Indústria Cultural, sua disposição para 

ora afirmar, ora negar a sociedade existente, expressa a contradição histórica da própria obra 

de arte: ela devolve a injustiça recebida das condições concretas de nossa existência, mas 

pode de modo simultâneo denunciá-la como injustiça.  

A questão que resta formular, portanto, é: estando as sensibilidades domesticadas para 

apreciar as peças formatadas pelos padrões comerciais, hollywoodianos, folhetinescos, com 

que frequência estar-se-ia pronta para perceber esta denúncia? Para o professor, parte dessa 

resposta, pode estar em suas próprias atribuições como profissional da educação, na medida 

em que se compreende como crítico da cultura, aquele cuja obrigação é guiar os alunos pelos 

produtos culturais, fazendo-os expressar suas verdades.     

E, nesse caso, o presente capítulo ganha a dignidade de mostrar como este estudo, 

mesmo tendo se voltado para a relação entre o professor e o cinema, não perdeu de vista, em 

momento algum, a relação do professor com a política, (ou, em melhores palavras, a natureza 

política do trabalho do professor), nem abandonou a premissa básica de que estudar a relação 

entre o professor e a cultura é uma forma de verificar com que profundidade o docente 

relaciona sua prática pedagógica com a prática política. Como já dito anteriormente, ambas as 

coisas são indissociáveis. 

Partindo da premissa acima, a posição que esta pesquisa assume é a de que a educação 

deve ter por objetivo a emancipação. Não se trata de escolha pessoal, mas de buscar precisão 

teórica: se a função do professor é inerentemente política, ensinar é preparar o aluno para agir 

em uma democracia visando seus próprios interesses (e não interesses de outrem disfarçados 

de seus). Contudo, tal ensino exige a dissipação da mistificação a que se é submetido sob a 

cultura afirmativa do mundo administrado. 

Por cultura afirmativa, entenda-se a cultura que reproduz os valores e padrões de 

dominação da sociedade pós-industrial. Nascer no mundo atual significa ser formado para o 

consenso, para se maravilhar com a crescente produção de riquezas de que a técnica é capaz e 

com o jogo do qual se é obrigado a participar para arrancar cada quinhão dessa riqueza, com 

trabalho e sofrimento. As conquistas que se efetiva dentro desse jogo, ainda que não sejam 

proporcionais ao quanto se sacrifica nele, servem como prova incontestável de que o 
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progresso técnico é o bom caminho para a felicidade dos homens – o único caminho. A 

técnica, de fato traz benesses, mas ao mesmo tempo, escamoteia suas próprias contradições e 

as renúncias feitas para se beneficiarmos dela. 

O pensamento de Marcuse (1967) dá sustentação a este argumento: a realidade social 

nega as promessas de felicidade que ela mesma faz. Por isso, sujeitar-se a esta realidade é 

concordar com sua injustiça intrínseca. Daí a necessidade de resistir a ela.    

Há uma passagem literária que expressa particularmente bem essa ideia. O último 

livro de Ítalo Calvino que foi publicado durante sua vida foi Palomar. Nele, o leitor 

acompanha o olhar do senhor Palomar, que contempla os detalhes da vida, as paisagens, os 

animais, as pessoas, e reflete sobre eles com absoluta dedicação filosófica. Em um de seus 

trechos, referente à lua, Calvino (2010, p. 33) pondera: 

Ninguém observa a lua ao entardecer, e no entanto é nesse momento que o nosso 

interesse por ela seria mais necessário, já que sua existência encontra-se ainda em 

estado de expectativa. É uma sombra esbranquiçada que aflora do azul intenso do 

céu, carregado ainda de luz solar; quem nos assegura que ainda desta vez irá adquirir 

forma e luminosidade?  

O que salta aos olhos aqui é o cuidado preciso com que Calvino (2010) descreve a 

responsabilidade humana perante o mundo. A existência da lua é dependente da observação 

cuidadosa dos homens. A realidade não é a verdade; a realidade é apenas a realidade. Isso 

não significa que, para fins de compreensão dos fenômenos sociais, não possamos estudar o 

que aí está; contudo, a postura ética por excelência é fazer a verdade vir à tona, emergir do 

mundo tal como ele se apresenta. E assim na vida social e cultural: a sociedade e a cultura, 

por suas limitações intrínsecas, frustram suas próprias promessas de prosperidade e felicidade, 

mas continuam a se apresentar como o melhor dos mundos possíveis, como a filosofia do 

sábio Pangloss, do Cândido de Voltaire. A verdade é a urgência da realização dessas 

promessas frustradas.  

A brincadeira que Calvino faz com a lua se aplica à postura corriqueira diante das 

vidas: embora a cultura à qual o homem se curva esteja cheio de potencial, não se vê 

necessidade de agir sobre ela para fazê-la verdadeira, emancipatória, livre; educado para 

aceitá-la quando justamente por sua fragilidade na sociedade administrada, é que deveria 

questioná-la e criticá-la para  assegurar de que seja legítima. Esse é o sentido expresso por 

Marcuse na ideologia da sociedade industrial, quando afirma que “o mundo da experiência 

imediata – o mundo em que nos encontramos vivendo - deve ser compreendido, transformado 
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e até subvertido para se tornar aquilo que verdadeiramente é” (MARCUSE, 1964, p. 2, 

tradução nossa). 

Embora a administração pública pareça estar de acordo com a ideia de que a escola 

deve se pautar pela gestão democrática, a exemplo de documentos como a própria Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) não é exagero dizer que hoje a escola pública 

é mais que nunca um lugar onde a democracia luta arduamente para ocupar espaços restritos e 

coexistir com o controle cada vez mais estreito do tempo e das atividades dos professores e 

alunos. As marcas do mundo do trabalho, administrado e alienado, são visíveis no espaço 

escolar e comprimem as manifestações democráticas possíveis. E, no entanto, mesmo sendo a 

democracia um valor na prática negado dentro das escolas, o professor não se desprende da 

ideia de que é necessário fazê-la surgir de alguma forma, ainda que como potencial 

continuamente frustrado. Apegar-se a esta ideia não faz automaticamente com que o professor 

aja neste sentido. Uma possibilidade é a de que falta ao professor clareza sobre a natureza 

política de sua profissão e que isso diminui as potenciais resistências que ele possa efetivar. 

Neste cenário, são atuais e adequadas aos problemas da escola as consequências que 

podem ser inferidas do pensamento de Marcuse em “Eros e Civilização”, no que se refere ao 

espaço que a atual configuração histórica legou à fantasia e à utopia. Para elucidar a relação 

que se busca estabelecer aqui, é importante uma pequena digressão dentro de “Eros e 

Civilização”. 

Neste livro, Marcuse faz uma incursão pela teoria freudiana dos instintos, mostrando 

como o estágio atual de civilização foi obtido por meio da repressão dos impulsos básicos, da 

exigência instintiva de gratificação. Embora, Freud tenha extraído dessa afirmação à 

descrença em outra sociedade, que fosse mais justa com os anseios humanos. Marcuse (1978) 

busca extrapolar certas noções freudianas para explicitar nelas o que o próprio Freud parece 

não ter explorado. 

Nossa sociedade, afirma Marcuse, está assentada sobre o sentimento de culpa. A culpa 

é resultado da morte do pai primordial que os irmãos patrocinaram e que lhes deixou como 

herança o poder exercido pelo pai dominador e castrador. Os irmãos, contudo, se abstiveram 

de assumir o lugar do pai de forma direta. Entenderam que era preciso coibir a violência que 

eles mesmos desencadearam ou seriam aniquilados uns pelos outros na disputa que se 

seguiria. O pai era odiado, mas ao mesmo tempo, reverenciado, pois sua posição era desejada 

pelos filhos. Abrir mão do desejo de assumir a posição dominadora do pai primordial foi a 
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abdicação instintiva fundadora da civilização. Desse modo, os homens tornaram-se herdeiros 

culturais dos produtos que esta abdicação gerou: a culpa e a criação das instituições humanas 

que surgiram para exercer o poder limitador e opressor do pai em instâncias que, por serem 

cada vez mais impessoais, impediriam uma nova sublevação contra o poder. 

Esse levante contra a autoridade paterna que monopolizava a plena satisfação dos 

prazeres e relegava aos filhos a submissão e a abdicação dos instintos é assumida por Marcuse 

(1978) como verdadeira em um sentido simbólico, dado que é impassível de verificação 

antropológica. Mas ele também a considera válida por outro motivo: pelas consequências 

históricas perfeitamente observáveis desse ato simbólico primordial. A questão central, para 

Marcuse, é que parece estar acima de qualquer dúvida que a civilização tal como conhecida 

surgiu de um ato inicial de dominação. 

E, aqui está um dos pontos que interessa particularmente a presente pesquisa: de 

Freud, Marcuse extrai a ideia de que, historicamente, a liberdade só pode ser concebida como 

libertação. Ou seja, na história humana como espécie, conhece-se a liberdade pela primeira 

vez por meio de uma ação incisiva contra a autoridade prevalecente. No entanto, a culpa pelo 

assassinato daquele que tinha a legitimidade biológica da dominação fez com que se 

impusesse a própria dominação paterna na forma de instituições como: a religião e a 

autoridade política, com o intuito de preservar si se mesmo. Repressão, civilização e 

dominação são indistinguíveis no percurso do homem na Terra. Mais que isso: o conflito 

entre o pai e os filhos que o destronaram ressurge historicamente, nas disputas entre gerações, 

entre velhos e jovens, de maneira que precisa ser novamente reprimido. Não apenas a 

civilização se assenta sobre a repressão, como também deve reprimir cada vez mais a fim de 

se preservar. As formas de controle, portanto, devem tornar-se mais sutis e inescapáveis. 

Como o trabalho é essencial para a civilização, é preciso promovê-lo e fazê-lo 

desejável. Não há nada na constituição psíquica do ser humano, porém, que se predisponha 

para ele, o que faz do trabalho uma imposição. Como tal, só pode funcionar agindo sobre os 

instintos básicos, a fim de dirigir a energia destes para sua realização. É assim que a 

civilização faz a energia libidinal (Eros, o instinto de vida) servir aos interesses do trabalho. 

Tem-se por consequência que: 

A cultura exige sublimação contínua; por conseguinte, debilita Eros, o construtor de 

cultura. E a dessexualização, ao enfraquecer Eros, liberta os impulsos destrutivos. 

Assim, a civilização é ameaçada por uma difusão instintiva, em que o instinto de 

morte luta para ganhar ascendência sobre os instintos de vida. Originada na renúncia 
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e desenvolvendo-se sob uma progressiva renúncia, a civilização tende para a 

autodestruição (MARCUSE, 1978, p. 81). 

Marcuse (1978) percebe claramente que a relação entre os instintos e o trabalho não 

pode ser descrita de forma tão evidente e que há no trabalho – ao menos em alguns deles e em 

certas circunstâncias – certamente uma sublimação positiva de instintos, capaz de gerar 

produtos socialmente desejáveis e trazer satisfação pessoal. Porém, é nesse ponto que sua 

análise busca ir além de Freud, interpelando-o com o objetivo de tirar dele implicações para o 

mundo do pós-guerra. 

O trabalho de fato pode ser agradável e trazer satisfação. Mas, na atual configuração 

histórica, na qual as exigências repressivas são determinadas pelo interesse da manutenção da 

dominação, a qual o trabalho é imposto pela necessidade e mostra-se desagradável e árduo, a 

gratificação profissional é uma exceção particularmente rara. 

 

2.3 A IMPORTÂNCIA DA FICÇÃO 

 

Décadas se passaram desde a publicação de Eros e Civilização, mas ao menos em uma 

coisa Marcuse (1978) foi perspicaz ao perceber como tendência para o futuro que esperava as 

pessoas de seu tempo: dado que as necessidades instintuais humanas são comprimidas e 

reprimidas pelo progresso, tendem a aflorar de forma irracional de tempos em tempos. Assim, 

o controle sobre os instintos haveria de ser mais e mais delicado e astuto, a fim de se parecer 

cada vez menos com controle. 

Uma análise séria do atual estado de civilização deve passar obrigatoriamente por esta 

questão. O controle só pode ser combatido, embora seja difícil afirmar com que efetividade, 

se adequadamente apontado e percebido. O problema é que a sofisticação do controle nos dias 

de hoje faz com que ele incida até mesmo sobre a própria denúncia que se possa fazer dele. A 

crítica aparece como uma utopia desqualificada, incapaz de alterar os dados recebidos da 

realidade. E a imaginação, o sonho, a utopia são, de forma sistemática, marginalizados e 

ridicularizados. Na escola, esse “sufocamento” da dimensão da fantasia se caracteriza pela 

pouca importância atribuída à imaginação como meio pelo qual se pode agir sobre a 

realidade, principalmente no segundo ciclo do ensino fundamental, visto que a fantasia e a 

imaginação são relegadas a “coisa de criança”. O mundo adulto deve ser mais e mais o mundo 



43 
 

da técnica e do trabalho. No entanto, a leitura de Marcuse (1978) parece indicar que para 

manter a crítica, a negação, não se pode prescindir da fantasia. 

A escola é espaço de trabalho. Os alunos e os professores trabalham. Demonstrar 

capacidade crítica na escola depende da percepção de que há uma expectativa social de que a 

escola seja parte integrante do mundo do trabalho. Não é possível esquecer, ainda, que o 

conceito de escola deve algo aos mecanismos de controle da fábrica. A escola recebe parte de 

seu significado da evolução técnica e das necessidades de formação que esta encetou. Como 

esclarece Enguita (1989, p. 130): 

[...] torna-se claro que as escolas antecederam o capitalismo e a indústria e 

continuaram desenvolvendo-se com eles, mas por razões a eles alheias. Entretanto, 

pode-se afirmar que, desde um certo momento de desenvolvimento do capitalismo 

que seria tão difícil quanto ocioso datar, as necessidades deste em termos de mão de 

obra foram o fator mais poderoso a influir nas mudanças ocorridas no sistema 

escolar em seu conjunto e entre as quatro paredes da escola.  

Mesmo levando em consideração o fato de que os estudos de Enguita (1989) se 

concentram na história da educação ocidental, ignorando as idiossincrasias do caso brasileiro, 

sustenta-se que a herança do taylorismo deixou marcas na escola de hoje. Algumas dessas 

marcas, inclusive, aprofundaram-se, gerando distorções entre os objetivos da escola. A LDB 

deixa claro que é papel da escola formar para o mundo do trabalho e da prática social (mas 

não é o trabalho, também prática social?). Consta do documento que o ensino fundamental 

“tem por objetivo a formação básica do cidadão”. (BRASIL, 1996, p. 12). O recurso à palavra 

cidadão indica que ao ensino fundamental é atribuída a função de se formar um indivíduo 

capaz de agir politicamente. Em um mundo onde o trabalho permanece sendo, antes de mais 

nada, exercício de alienação, permanece a dúvida de se é possível conciliar estes objetivos – o 

trabalhador e o agente político competente.  Pode-se afirmar com base no texto Eros e 

Civilização, que é em parte a isso que se deve a posição subalterna da imaginação e da utopia 

no ambiente escolar? 

Quando se refere aqui, portanto, à crítica do professor como capaz de fazer de um 

filme um caminho de emancipação, apresenta-se ao mesmo tempo a imensa dificuldade que 

se impõe à sua efetivação. Durante as entrevistas, essa dificuldade aparece como o que foi 

denominado pressões, mas que poderia facilmente ser chamado de controle. O professor 

vislumbra a possibilidade de denunciar a realidade por suas promessas não cumpridas e pelas 

exigências esmagadoras que é feita aos combalidos desejos, mas esbarra em uma série de 

obstáculos, como por exemplo: os tabus sobre sua função, como aqueles a que aludiu Adorno 

(2010) em Tabus Acerca do Magistério, ou o peso do aparato burocrático típico da escola 



44 
 

pública. Não se afirma aqui que, não fosse este controle, os professores estariam capacitados 

a fazer uso verdadeiramente crítico dos filmes. O problema da capacidade dos docentes de 

desenvolver senso crítico é interessante e apontado aqui como uma das questões a ser 

analisada nas entrevistas. Mas os próprios critérios de escolha de filmes são indício de 

presença de negação ou de afirmação (como conceitos usados por Marcuse). 

Em abril de 2011 o jornal online de entretenimento R7 noticiou o fato de que o 

governo chinês proibiu os filmes que tenham por tema a viagem no tempo. A justificativa do 

partido foi o “desrespeito histórico” demonstrado pelas produções. É evidente nessa decisão, 

porém, uma investida do poder estabelecido contra o que a representação fílmica tem de mais 

poderoso: a sugestão, em seu conteúdo e em sua forma, de que outros mundos são possíveis. 

O cinema de Hollywood dobrou-se a esse controle há décadas, banindo de suas produções a 

figura anárquica do vagabundo que subverte as convenções sociais (e a lei, às vezes) em 

situações absurdas e engraçadas (embora esse tipo retorne de tempos em tempos em algumas 

produções, em uma versão quase sempre domesticada, a serviço da ordem, como no caso do 

assassino serial Hannibal Lecter do “Silêncio dos Inocentes”, que ajuda a polícia a capturar 

outro criminoso).  

Além disso, é importante lembrar que a manipulação do cinema não tem apenas, e 

nem principalmente, a ver com o conteúdo de suas películas, mas começa com os efeitos da 

própria técnica cinematográfica. Assim, afirma Baudry: “o cinema pode, pois, aparecer como 

uma espécie de aparelho psíquico substitutivo, respondendo ao modelo definido pela 

ideologia dominante” (BAUDRY, 1970, p. 398). 

A proibição imposta pelo governo chinês tem parentesco com a visão da ortodoxia 

marxista a respeito da arte que Marcuse (1986) critica em “A Dimensão Estética”. De acordo 

com esta visão, o potencial revolucionário da arte está ligado ao seu “ativismo” político, com 

a mensagem engajada que passa a serviço de determinada acepção política. A arte seria 

libertadora se comprometida. 

Essa reflexão é importante para a adequada compreensão do filme como ferramenta 

pedagógica. Afinal, boa parte dos filmes que estão sendo exibidos em sala de aula não são 

documentários, mas obras de ficção. Se a educação deve ser para a emancipação, então se 

deve voltar também para o potencial emancipador da narrativa ficcional, talvez ainda mais do 

que para as obras especificamente produzidas para fins didáticos (o que justifica o viés desta 

pesquisa, que acentua, nas entrevistas, a relação do professor com os filmes dentro e fora da 
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sala de aula, incluindo aí o filme como entretenimento, geralmente narrativa ficcional). 

Durante as visitas às escolas e aos seus respectivos acervos, a propósito, é notável a falta de 

interesse dos professores pelos filmes fornecidos pela própria prefeitura – filmes estes, em sua 

maioria, em formato de documentário, voltados para questões consideradas relevantes no 

universo educacional.  

 Retorna-se, enfim, ao ponto central da argumentação aqui construída: ficção, utopia, 

sonho, imaginação, estes são os reinos de liberdade ainda possível. Valorizá-los constitui uma 

chance de ruptura, de repúdio à dominação constantemente aumentada e aprimorada na 

sociedade. Pertence a esta dimensão inconsciente a memória das gratificações que eram 

permitidas no passado da espécie, mas que hoje devem ser reprimidas ou convertidas em 

trabalho socialmente útil. Assim, a estética é território de resistência efetiva - um dos poucos 

permitidos, conquanto se liga à fantasia, atividade mental que não está diretamente 

subordinada ao princípio de desempenho. 

 O princípio de desempenho, conceito de Marcuse (1978), é a forma que assume o 

princípio de realidade como descrito por Freud (a contenção necessária dos instintos humanos 

que a realidade impõe) na atual configuração histórica. É a este princípio que se deve o que 

Marcuse chama de mais-repressão – “controles adicionais gerados pelas instituições 

específicas de dominação” (MARCUSE, 1978, p. 52). 

 A crítica que emancipa é crítica negativa: nega os fundamentos da sociedade baseada 

na mais-repressão. Se admitido que a escola é, ao menos potencialmente, uma dessas 

instituições responsáveis por reprimir, verificar-se-ia que a dimensão do fantasioso é 

indispensável para equilibrar esta tendência dominadora inerente ao sistema escolar. É 

preciso, antes de concluir estas reflexões, diferenciar este terreno inconsciente de fantasia e 

libertação do sonho imposto, do falso sonho. 

Em seu estudo sobre a astrologia e as características psicológicas das pessoas que nela 

creem, Adorno (2008) a compara à “fábrica de sonhos” hollywoodiana em um aspecto 

importante: 

Para o indivíduo, a crença astrológica não é uma expressão espontânea de sua vida 

mental, não é “algo de seu” da mesma forma que o conteúdo do sonho, mas sim algo 

que ele encontra pronto, uma irracionalidade cuidadosamente preparada e pré-

digerida. Nessa medida, o termo fábrica de sonhos” aplicado aos filmes aplica-se 

também à astrologia. É precisamente esse caráter pré-digerido da astrologia que 

produz sua aparência de normalidade e sua aceitação social, e tende a diminuir a 

fronteira entre o racional e o irracional que é geralmente bem demarcada quando se 

trata do sonho e da vigília. De forma muito semelhante à indústria cultural, a 
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astrologia tende a eliminar a distinção entre fato e ficção [...] (ADORNO, 2008, p. 

59). 

No mundo da administração total, mesmo o conteúdo das aspirações e da atividade 

imaginativa é proposto, já formatado e pronto para ser comprado como um produto qualquer. 

É este o significado mais profundo da propaganda: vender não o produto em si, mas as 

qualidades que ele transmitirá quando for obtido e mesmo a história de vida que será quando 

comprado, mesmo que nunca se tenha vivido em outro plano que não o dos sonhos (nesse 

caso, sonhos heterônomos, impingidos). É por isso que, quando um professor fala sobre a 

“magia”, o “maravilhamento” que o filme causa no aluno, tal afirmação precisa ser estudada e 

verificar como esse maravilhamento se produziu; mesmo na divagação criativa – território da 

libertação - é possível haver dominação.    
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CAPÍTULO III 

 

 

OS PROFESSORES E O ENSINO POR MEIO DE FILMES 

 

Para se aproximar de como os professores veem a estratégia pedagógica que consiste 

em recorrer a filmes e, a partir disso, entender quais os impactos da Indústria Cultural sobre 

estes docentes, foi necessária a elaboração de um instrumento adequado. Isso significa que o 

atual trabalho deve ser visto mais como uma primeira incursão ao universo dos professores 

que usam filmes em sala de aula para ensinar.  

 

3.1 A COLETA DE DADOS E A VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO 

 

O instrumento escolhido foi a entrevista. A coleta de dados se deu em duas etapas 

distintas: a primeira, dedicada à validação do instrumento de pesquisa incluiu a visita a duas 

escolas e a entrevista individual de três professores – um de Geografia, uma de Sala de 

Leitura e um de Ciências, todos no nível do ensino fundamental II. Durante a segunda fase, 

que já contava com o instrumento de pesquisa definitivo, foram visitadas outras duas escolas e 

entrevistados outros três professores, novamente um de Geografia, uma de Sala de Leitura e 

uma de Ciências. A escolha das escolas seguiu apenas o critério da facilidade de contato: 

foram escolas nas quais o pesquisador trabalhou ou nas quais havia amigos professores que 

pudessem apresentar a voluntários para as entrevistas. Na segunda fase, acresceu-se a este 

critério o cuidado de se entrevistar professores das mesmas disciplinas já contempladas na 

fase anterior. Assim, obtém-se ao menos um elemento de comparação. Tal comparação pode 

evidenciar características específicas de professores de diferentes disciplinas, no que se refere 

aos seus critérios para a escolha de filmes com potencial formativo. 

Nas escolas, conversou-se informalmente com coordenadores, professores outros que 

não os entrevistados e diretores sempre que possível. Estas conversas permitiram uma melhor 

percepção da real importância dos acervos e da estrutura da escola para as escolhas de filmes 

por parte dos professores. Também foram visitados os acervos de filmes quando os havia e 
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feitas anotações sobre os tipos de filmes disponíveis, bem como sobre a organização dos 

títulos. Buscou-se ainda observar instalações para uso de filmes, como salas de vídeo, salas de 

leitura e equipamentos nas salas. Os dados dessas observações não foram sistematizados para 

que compusessem a apresentação final aqui proposta, mas foram essenciais para ajudar a 

formar um quadro mais complexo das condições às quais o professor precisa submeter suas 

escolhas e as formas de trabalho com filmes nas escolas.  

Como parte dos cuidados éticos da pesquisa, nenhum dos professores terá seu nome 

real exposto. Ao invés disso, cada um deles é identificado por uma letra. As escolas são 

identificadas por números romanos de I a IV.  

As questões do roteiro de entrevista aqui proposto têm por objetivo investigar as 

condições que servem de base para certos comportamentos dos professores, no que tange a 

sua relação com a indústria cultural – notadamente os filmes.  

Dado que os professores transformam bens culturais que a princípio não são 

produzidos para fins didáticos ou pedagógicos justamente em suportes para sua prática 

didática/pedagógica, é mister compreender porque eles o fazem. Estes “porquês” se referem 

aos condicionantes sociais (pressões, cultura e tradições escolares, exigências curriculares) e 

também a certas consequências que a indústria cultural traz, como parte do aparato de 

controle técnico em uma sociedade administrada. Consequências estas que se manifestam 

como reprodução da forma de fruição alienada das diversas obras de arte a que as pessoas se 

submetem fora da escola. Mas que também, por outro lado, podem se manifestar como uma 

reação do professor a essa mesma alienação – como uma alienação da alienação ou uma 

percepção do que a obra tem de negativo, de denúncia das promessas não cumpridas da 

sociedade que ela representa.  

Assim, se o professor usa filmes em sala de aula, é porque acredita que o filme ensina 

algo. Porém, na cultura de massas, o que o filme ensina é a resignação à mesma realidade da 

qual o oprimido deseja fugir quando o assiste. A questão central, portanto, é saber em que 

grau o professor, tendo consciência de seu papel como agente de promoção da cultura, é capaz 

de efetuar uma leitura crítica das obras de arte, resguardando o valor formativo que estas 

possam vir a ter ou negando-as quando necessário. 

Com a finalidade de organizar a análise, cada questão da entrevista foi categorizada 

sob uma dimensão diferente do problema pesquisado. Antes da entrevista, foram coletados 

alguns dados objetivos, preenchidos pelo próprio professor. 
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Parte da análise dirigiu-se a uma compreensão dos critérios que guiam os professores 

na escolha dos filmes para ensinar. Por isso, foi empreendido um esforço de compreensão do 

porquê de alguns filmes aparecerem, espontaneamente, na fala dos professores entrevistados, 

atentando para a posição que estas obras ocupam na dinâmica de distribuição da indústria 

cinematográfica. Este foco trará material que poderá ser lido à luz das respostas dos 

professores referentes ao uso de filmes hollywoodianos e de suas potencialidades como 

material didático.   

Após uma visita ao acervo de filmes de cada uma das duas primeiras escolas 

estudadas, procurou-se entender em quais condições e com que propósitos essas coleções de 

foram montadas, assim como quais professores recorrem àqueles acervos. Ficou claro, após 

conversas informais com docentes e coordenadores de ensino, que quem mais exibe filme 

nestas escolas não usam os que estão disponíveis nos acervos, preferindo trazê-los de casa, 

seja de coleções particulares, seja baixando-os pela Internet com o intuito de levá-los à sala de 

aula. A montagem do acervo das escolas mostrava-se tão alheio ao efetivo uso que os 

professores fazem de filmes para ensinar, que sua composição perdeu importância como fonte 

para explicar suas posições perante o filme. 

 Essas observações trouxeram, para esta pesquisa a consequência de alterar o foco 

metodológico: ao que parece, o poder que o acervo tem de explicar a forma que a indústria 

cultural afeta a escola é muito pequeno, se não insignificante, sem o teor das práticas e 

crenças dos professores que escolhem utilizar-se dele ou não, de acordo com critérios que 

precisam ser esclarecidos.  

Dessa maneira, o recurso à entrevista torna-se crucial, por permitir acesso a um acervo 

mais interessante que o existente nas escolas: o acervo ideal, presente apenas nas crenças e 

práticas dos professores que ensinam por meio dele e que é pessoal e intransferível. O acervo 

que as escolas detêm ganha um significado mais profundo quando percebido como articulado 

com este acervo pessoal. Em outras palavras: um estudo que, como este, vise identificar e 

interpretar os critérios segundo os quais os professores elegem um produto cultural ao invés 

de outro para ensinar, não pode concentrar-se isoladamente (e nem privilegiadamente) sobre o 

acervo cultural que as escolas detêm, mas deve conceder lugar de destaque à capacidade que 

os professores têm de lidar com ele de maneira a cumprir as tarefas que a sociedade lhe 

atribui, incluídas aí as relações didático-pedagógicas e questões de currículo. 
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 Outro ponto, que decorre do primeiro, é que a responsabilidade de que o professor se 

acha imbuído por sua posição de transmissor de cultura é uma referência de análise muito 

importante. Tal referência de análise estava presente no roteiro de entrevista inicial, com uma 

pergunta formulada exatamente para trazê-la à tona: (você procura se manter atualizado, 

procurando saber “o que estão todos assistindo”?), mas a posição dos professores perante o 

acervo das escolas e as respostas obtidas nas entrevistas preliminares parecem mostrar que a 

ênfase atribuída a este elemento era ainda, na ocasião da fase de validação do instrumento de 

pesquisa, incipiente, ao passo que teve  de adquirir maior cuidado nas entrevistas seguintes. 

 Por fim, a análise de conteúdo dos filmes citados espontaneamente pelos professores 

foi descartada, mantida em seu lugar uma rápida análise não sistemática da posição dos filmes 

no universo da produção e distribuição cinematográfica, com o intuito de se observar se são 

obras que privilegiam o mercado ou a própria mensagem que querem passar – e apenas na 

medida em que estes filmes puderem contribuir para esclarecer os critérios de escolhas de 

filmes por seu potencial formativo. Isso não eliminou, mas delimitou a análise dos filmes em 

si e o subsequente aprofundamento em questões teóricas estéticas excessivamente específicas, 

que poderiam desviar o rumo da presente pesquisa e aumentar desnecessariamente seu 

volume por meio da adição de discussões que, neste momento e, para os propósitos atuais, são 

secundárias.  

 Vale ainda observar que estes apontamentos não alteram o sentido da pesquisa ou das 

questões que a guiaram, mas colocaram-na diante de escolhas de ênfase bem diferentes das 

que outrora se orientou a investigação. 

O objetivo deste trabalho é entender a posição dos professores diante das condições 

impostas por uma estrutura social que é repressiva e analisar suas possibilidades de resistência 

diante do controle social exercido sobre suas formas de pensar. Para tanto, buscou-se entender 

a lógica que orienta os professores na escolha de filmes para sua utilização em sala de aula.  

Esperava-se que entender tais critérios de escolha esclarecesse em algum nível a 

posição dos professores diante da possibilidade de dividir a cultura entre uma “alta cultura” e 

uma “cultura de massas”. Se os professores tenderiam a fazer uma distinção entre dois tipos 

de cultura, este trabalho pretendeu investigar como as manifestações desta distinção 

relacionam-se com a pretensão de uma educação para a crítica e autonomia, entendida como: 

atitudes prezadas, ao menos oficialmente, pela escola pública. 
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A hipótese elaborada foi: que os professores, premidos pela ideia de que são, como 

parte de sua identidade profissional, os guardiões e transmissores de uma cultura com 

características próprias, tendem a manter viva uma distinção entre o que seja a alta cultura e a 

cultura de massas, a preservar esta distinção nos usos que faz de seus instrumentos de trabalho 

(neste caso, os filmes que julgam material didático) e nas escolhas de produtos culturais para 

entretenimento (que devem ser de um tipo) e produtos culturais para fins formativos (que 

devem ser de outro tipo).  

Atentou-se também para a relação entre estes dois universos – o da alta e o da baixa 

cultura.  De certa forma, trata-se de reafirmar o poder de crítica e negação presente na cultura. 

Neste caso, pretendeu-se verificar se os professores distinguem os produtos culturais voltados 

ao entretenimento daqueles destinados à formação do aluno. Se, além disso, recorrem a esses 

elementos da cultura (filmes) como um modo de refletir e estimular a consciência crítica 

acerca da sociedade (ou se ao menos vislumbram a necessidade de fazê-lo). Se, afinal, os 

critérios e a relação estabelecida com os produtos culturais são condizentes com as premissas 

de uma educação que prime pela crítica e autonomia, como contrapontos a uma sociedade que 

tende a controlar as possíveis formas de sua negação e impor necessidades heterônomas. 

 

3.2 DESCRIÇÃO DAS ESCOLAS 

 

Escola I 

 

A escola I está localizada na diretoria do Campo Limpo. É uma escola de grande 

porte, com 16 salas de aula. Atende aos níveis fundamental (I e II) e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA).  Não dispõe de espaço específico para o uso de material audiovisual, mas tem 

equipamentos para tanto (Projetor tipo Datashow, televisões e aparelhos de vídeo). A sala de 

leitura é um espaço privilegiado para a exibição de filmes. Foi visitada em um período de 

efervescência política em razão da greve dos professores do município então em andamento.  

O exemplo da escola da escola I é esclarecedor acerca da pouca importância do acervo 

como fonte de informações sobre a relação entre professores e os filmes. Nesta escola o 

acervo foi criado de uma única vez, graças a um evento fortuito: uma videolocadora próxima 

fechava as portas e se desfazia de muitos de seus filmes. Ocorreu aos donos desse 



52 
 

estabelecimento que a escola poderia aproveitá-los e fez uma doação. Este gesto em si é 

interessantíssimo, visto que pode demonstrar a crença arraigada na sociedade ampla no filme 

como algo instrutivo, como “coisa de escola”, capaz de auxiliar o aprendizado. As 

videolocadoras não são (ou não eram, dado que desaparecem aos poucos com o advento do 

compartilhamento de filmes via internet e da pirataria) lugares que selecionam filmes por seu 

valor educativo (ou por qualquer outro, na realidade, que não o de sua aceitação em massa). 

Ainda assim, na ocasião da doação, a escola não escolheu os filmes; apenas aceitou o que era 

doado sem qualquer tipo de triagem por parte de coordenação pedagógica ou dos professores.  

Apesar da incorporação deste acervo de vídeos pela escola, os professores 

entrevistados – aqueles reconhecidos como entusiastas do uso do filme para ensinar – 

preferem selecionar os filmes que vão usar fora da escola e o trazem quando acreditam que 

estes são significativos. Ou seja: o professor assume uma postura não apenas de 

independência com relação ao acervo, como também de oposição a ele, negando-se mesmo a 

conhecer seu conteúdo. Com efeito, no caso da escola A, a negligência com relação ao acervo 

foi tal que, de acordo com uma das professoras, os filmes doados foram “sumindo” pelas 

mãos seja de professores, seja de alunos e ninguém sabe dizer muito bem como aconteceu de 

este acervo deixar de existir como originalmente chegou à escola. Alguns poucos filmes 

subsistem – em sua maioria cópias piratas em um pequeno estojo - mas os professores 

entrevistados mal sabem de sua presença. 

  

Escola II 

 

Localiza-se na diretoria do Butantã. Escola pequena, com 10 salas de aula; atende 

exclusivamente alunos de nível fundamental (I e II). Não possui espaço específico para 

exibição de filmes, mas é equipada com projetores tipo datashows portáteis para exibição de 

vídeos nas salas de aula. Também possui televisões e aparelhos de execução de DVD que 

podem ser levados a qualquer dependência da escola, embora sejam equipamentos obsoletos.  

O acervo da escola II é relativamente grande, diversificado e bem organizado: há até 

mesmo um catálogo, disponível para consulta em uma pasta física e em listas nos 

computadores que equipam a sala dos professores. Um dos professores entrevistados aqui, 

contudo, – o docente com maior tempo de carreira da escola – não confia neste acervo, que 
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considera pobre. Prefere o seu próprio, composto por centenas de filmes. Importante lembrar 

que na escola II, a montagem do acervo partiu de um pedido da coordenação para que os 

professores trouxessem filmes que pudessem ficar disponíveis para uso coletivo. Uma rápida 

análise dos títulos que compõem esta coleção mostra tal heterogeneidade que não é exagero 

deduzir que a escolha de filmes não seguiu um critério objetivo, mas a presteza em cumprir-se 

uma sugestão administrativa. No decorrer do ano de 2014 aconteceu algumas vezes de os 

filmes, desse acervo, serem usados em ocasiões em que a rotina de aulas não era a usual. 

Como 2014 foi o ano de uma longa greve de professores houve a reposição de muitas aulas 

perdidas. Nas reposições, frequentemente aos sábados, poucos alunos compareciam e 

diferentes níveis de ensino acabavam misturados. O recurso aos filmes era sempre uma opção, 

pela facilidade do filme de se dirigir a diferentes idades ao mesmo tempo. 

 

Escola III 

 

Escola da diretoria do Butantã que atende dezesseis salas de aula, incluindo os níveis 

fundamentais (I e II) e a EJA. Embora não tenha espaço específico para a exibição de filmes, 

está equipada com Datashow e projetores móveis para exibição nas salas. O acervo desta 

escola é composto principalmente de vídeos oficiais (enviados pela secretaria de ensino). A 

professora entrevistada não o usa com fins pedagógicos.   

Alguns alunos da escola mobilizaram-se em torno de grêmios. É significativo que uma 

das chapas dos grêmios (de acordo com a propaganda para as eleições de 2014 publicada no 

blog da escola) tenha como uma das propostas, nas palavras dos próprios alunos, aumentar o 

número de “filmes que ensinam”. 

 

Escola IV 

 

É uma grande escola da diretoria do Campo Limpo, com mais de quarenta anos de 

existência e dezoito salas de aula, que atendem alunos dos dois níveis do ensino fundamental 

e da EJA. Muitos pais de alunos também já foram ou são alunos da escola IV e os professores 

desta unidade escolar tem, em sua maioria, muito tempo de experiência e de atuação nesta 
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mesma escola. Possui uma sala específica para a exibição de filmes, com televisão, aparelho 

de execução de DVD e cadeiras estofadas. Cada sala de aula é equipada com um televisor.  

A escola tem um acervo de vídeos composto por documentários e filmes voltados para 

o ensino de temas específicos dentro do currículo do ensino municipal; são DVDs enviados 

pela própria secretaria de ensino. Além deste acervo, há outro, composto em sua maioria por 

filmes de ficção, adquiridos pela escola para exibição em momentos variados. Alguns destes 

momentos não têm nem mesmo caráter pedagógico, mas servem para ocupar os alunos 

quando há falta de professores ou quando há algum evento especial na escola que exija 

entretenimento. 

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES 

 

Os professores entrevistados foram justamente aqueles em suas escolas que têm o 

hábito de usar filmes como forma de apoio didático/pedagógico. Alguns foram colegas de 

trabalho, outros, indicados por amigos professores. 

Todos os entrevistados com exceção de um foram contatados pessoalmente antes da 

entrevista. Este contato prévio serviu para explicar que se tratava de uma pesquisa que tinha 

por objetivo saber qual sua relação com o cinema e como eles viam o filme para ensinar. 

Também foi um momento importante para esclarecer que, dada a natureza do trabalho 

empírico, não tinham motivos para sentirem-se avaliados ou julgados – o que pareceu ser uma 

preocupação de alguns deles, a princípio. As entrevistas ocorreram em momentos que cada 

professor julgou apropriado, sempre em dependências de suas respectivas escolas. Os 

professores contatados durante a fase de validação (professores M., C. e A.) foram 

entrevistados antes das alterações, anteriormente descritas, aplicadas ao roteiro.  

Com os professores L., V. e N., que foram entrevistados depois da validação, adotou-

se o procedimento de apresentar a eles o roteiro completo, antes que fossem efetivamente 

entrevistados. Foi possível perceber nessas últimas entrevistas que os professores tiveram 

menos pausas que demonstrassem hesitação em suas respostas, indicando menor insegurança. 

Outro procedimento – este de ordem acidental – deve ser destacado, dado que 

apresenta consequências para os resultados da pesquisa: todas as entrevistas foram gravadas 

com o uso de um aparelho de telefone celular e depois transcritas. O aparelho em questão 
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grava em blocos de pouco mais de dois minutos, após os quais era necessário fazer uma pausa 

para salvar o arquivo de áudio. Os professores foram avisados de que, de tempos em tempos, 

seriam interrompidos. Graças a esta limitação, os entrevistados tinham ocasionalmente pausas 

que os permitiam refletir melhor sobre suas respostas, reformulá-las, corrigi-las ou acrescentar 

informações ao que havia sido dito. Durante essas pausas, muitas vezes os professores se 

lembravam de certas situações e faziam comentários sobre sua relação com os filmes, a 

tecnologia e os alunos ou sobre temas afins. Quando se julgou que era do interesse desta 

pesquisa, os professores foram instados a repetir o que tinham dito sob gravação, com o que 

geralmente concordavam. Outras vezes, avisou-se a eles que tais informações não gravadas 

pudessem compor os dados da pesquisa, ao que não se opuseram.  

Abaixo, a caracterização dos professores participantes, na ordem em que foram 

entrevistados: 

 

Professora M. 

Docente orientadora da sala de leitura da escola I, 48 anos de idade e mais 20 anos de 

atuação como professora; leciona nos dois níveis do ensino fundamental. Formou-se em 

Letras, em 1990, pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Na ocasião da entrevista 

havia acabado de concluir uma especialização em história e cultura afro-brasileira, à qual se 

referiu muitas vezes durante a conversa informal prévia e também na entrevista. 

A professora M. foi procurada durante a greve dos professores do município de São 

Paulo de 2014, à qual aderiu e aceitou ir à escola apenas para atender ao convite do 

entrevistador. A greve foi longa e particularmente aguerrida. Pairava a ameaça de corte de 

ponto dos professores. Em muitas escolas a divisão entre grevistas e não grevistas 

aprofundava-se e, com ela, as discussões políticas. Foi neste clima de tensão que M. concedeu 

sua entrevista. A primeira coisa que disse ao entrevistador, em tom jocoso, foi que apenas 

aceitaria ser entrevistada por um professor que também estivesse em greve. Depreende-se daí 

uma tendência à contestação que aparece, vez por outra, nas respostas de sua entrevista. Tal 

disposição à contestação era às vezes relacionada com sua preocupação em manter-se 

estudando, melhorando sua formação.  

Estava aparentemente à vontade com a participação na pesquisa porque afirmava ser 

grande entusiasta de filmes, com os quais mantinha uma relação afetiva e a que assistia desde 
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pequena, com a família. Desconhecia o conteúdo do acervo da escola. Quando empregava 

filmes, obtinha-os por meio de downloads da internet.   

 

Professor C. 

Professor de Geografia da escola I; 55 anos de idade, com experiência de 14 anos 

como professor do ensino fundamental II. Formou-se em Geografia em aproximadamente 

1998, pela Universidade Paulista (UNIP). Tem curso de pós-graduação lato sensu pela 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 

O docente C., também foi convidado a participar desta pesquisa durante período de 

greve. Descrente de mudanças pela via grevista, porém, decidiu não aderir ao movimento. 

Concedeu sua entrevista em dois dias distintos em virtude dos poucos horários livres 

de que dispunha e se mostrou solícito e tranquilo ao responder às perguntas. Disse não 

recorrer nunca ao acervo de filmes da escola porque tem ideias próprias de que filmes devam 

ser exibidos aos alunos. Assim, prefere trazer os filmes de casa, de sua coleção particular. É o 

professor para o qual a distinção entre filme para entretenimento e filme para formar está 

menos discernível: mesmo os filmes que escolhe para o tempo livre estão de alguma maneira 

ligada à docência. 

 

Professor A. 

Docente de Ciências da Escola II; 50 anos de idade e 24 anos de carreira como 

docente. Leciona no ensino fundamental II. Licenciou-se em Biologia pela Universidade 

Presbiteriana Mackenzie em 1989. 

O professor A. tem um relacionamento muito próximo com os alunos, em grande parte 

em razão dos muitos anos de dedicação à mesma escola. É o professor com mais tempo na 

unidade escolar. Aceitou com prontidão a participação na pesquisa e esteve o tempo todo 

tranquilo, respondendo às perguntas com trejeitos professorais (gestos, entonação), como se 

dando uma aula. É um grande apreciador de cinema, gosta de ler resenhas de filmes nos 

jornais da sala dos professores e coleciona títulos em DVD e VHS há muitos anos. Sua 

coleção particular chega a milhares de títulos. Considera o acervo da escola “pobre” e nunca 

recorre a ele.  
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Professor L. 

Docente de Geografia da escola IV; 52 anos de idade e experiência de 32 anos como 

docente. Leciona em três cargos, na rede púbica e particular. No município, é professor de 

ensino fundamental II e na EJA. Formou-se pela Pontifícia Universidade Católica (PUC) de 

São Paulo em Geografia (não informou o ano). 

O professor L. é reservado e disse não se sentir à vontade com a participação em 

pesquisas. Disse abrir exceção neste caso porque o entrevistador já tinha sido seu colega de 

escola. L. é um aficionado por filmes. Possui uma coleção particular com centenas de títulos e 

está sempre atento a tudo o que estreia nos cinemas, que frequenta pelo menos uma vez por 

semana. Gosta de conversar sobre os filmes que assiste. Este hábito tornou a prática do uso de 

filmes na escola uma forma de aproximação com os alunos, dos quais ouve sugestões ou 

opiniões sobre cinema com frequência.  

 

Professora V. 

Docente de Ciências da escola III; 35 anos e 10 anos de experiência como professora 

do Estado de São Paulo e quatro no município. Leciona nos ensinos fundamental II e médio. 

Formou-se em 2003 em Biologia pela Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP). 

V. afirmou não estar usando filmes em sala de aula recentemente em razão das 

dificuldades decorrentes do cotidiano escolar (falta de espaços adequados e o tempo restrito 

das aulas), motivo pelo qual demonstrou insegurança quanto ao valor de sua contribuição para 

a pesquisa. A conversa preliminar e a entrevista foram concedidas em dois dias no curto 

espaço de tempo de que dispunha entre sua chegada à escola e a entrada dos alunos. 

A professora disse que seu contato com os filmes foi tardio porque, nascida em uma 

cidade muito pequena, não tinha acesso a salas de cinema. Não recorre ao acervo da escola. 

Quando pensa ter a necessidade de exibir filmes aos alunos, privilegia os documentários à 

ficção.  

 

Professora N. 

Docente orientadora de sala de leitura da escola II; 55 anos de idade e 18 anos atuando 

como docente. Está na prefeitura há 15 anos, na sala de leitura há aproximadamente 8 anos. 
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Antes da sala de leitura, havia trabalhado com educação infantil, nível fundamental I e EJA . 

Concluiu o curso de magistério de 1995. Depois, formou-se bacharel em Pedagogia pelo 

Centro Universitário Fieo (UNIFIEO) em 2003. 

 Abaixo, especificam-se os dados de preenchimento, as categorias e suas respectivas 

questões. 

Levando-se em consideração os resultados da validação do roteiro, foram adicionadas, 

quando necessárias, observações sobre a aplicabilidade de cada pergunta ou sobre alterações 

que a validação do instrumento encetou, bem como as justificativas para tais alterações. 

 

QUESTÃO 1: VOCÊ GOSTA DE ASSISTIR FILMES? 

- Desde quando? Esse hábito mudou desde que você se tornou professor? Sua 

formação inicial influenciou nesse sentido? 

Trata-se aqui de buscar a história do comportamento em questão para melhor 

compreender o quanto a história da relação pessoal do professor com o filme e o cinema 

favorece ou não uma escolha de filmes para ensinar que prime pela formação de um aluno 

crítico e autônomo.  

Nas entrevistas preliminares surgiram evidências de que esta pergunta tal como está 

formulada, favorece respostas vagas e evasivas ou, na melhor das hipóteses, não traz 

contribuições significativas para os dados de pesquisa. A alternativa encontrada no modelo 

final foi: “Como você passou a gostar de filmes? (que pede a origem do comportamento) 

Você assistia a filmes quando estava em idade escolar? (que verifica possíveis contribuições 

do modelo escolar para a reprodução do comportamento estudado) “Quando você percebeu 

que era possível ensinar por meio de filmes?” (que aprofunda as duas questões subsidiárias 

anteriores).    

- O trabalho na escola favorece essa prática? 

O objetivo, do questionamento, é verificar o papel da escola como fonte de controle, 

bem como de provocadora de comportamentos autoformativos. Para aumentar a clareza, 

optou-se depois pela substituição do termo “trabalho” pelo de “rotina”. 
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- Na escola? Em Casa? No cinema? Há diferenças? 

A resposta dessa pergunta auxiliar em conjunto com as anteriores, permite abordar 

duas reflexões interessantes da Escola de Frankfurt: a primeira se refere à afirmação postulada 

por Horkheimer e Adorno (1985) de que, sob o capitalismo tardio, o tempo livre é 

continuação do trabalho alienado. É importante para este trabalho saber se o professor assiste 

a filmes em seu tempo livre, como parte de suas atribuições como docente, intentando trazê-

los para a sala de aula, visto que este dado mostraria a força de controles sociais sobre o 

espírito do trabalhador – mesmo daquele cujo trabalho é o intelectual. A segunda reflexão 

vem das observações de Benjamin (2012) sobre o conceito de aura: se a legítima relação com 

a arte inclui aquilo que na arte é tradição, história da arte, bem como aquilo que nela ainda 

está por se realizar, então talvez a forma de escolha para fruir a arte seja parte integrante de 

seu poder formativo (se é que ele existe). O professor tem consciência disso ou para ele tanto 

faz se assiste o filme na televisão ou no ritual de ir ao cinema (supondo que ir ao cinema tenha 

alguma chance de ser tomado por rito moderno). 

 

QUESTÃO 2: VOCÊ TENTA SE MANTER ATUALIZADO, PROCURANDO 

SABER “O QUE ESTÃO TODOS ASSISTINDO”? 

- Você sempre fez isso? Esse comportamento mudou desde que você se tornou 

professor? A responsabilidade do professor é maior a esse respeito? 

Questão que busca a história do comportamento, com o intuito de entender a 

especificidade da identidade profissional do professor nesta prática. 

- Você é cobrado por isso? (por alunos, por colegas, pela coordenação...) Como se dá 

essa cobrança? 

Esta questão tenta verificar se as instituições ou grupos sociais que se relacionam com 

os professores influenciam o comportamento abordado. Também é preciso entender o porquê 

dessas influências, de maneira que seja possível evidenciar expectativas que a sociedade possa 

ter com relação ao papel do professor como detentor de uma cultura específica. 

O que se apreendeu das entrevistas realizadas até a fase de validação do instrumento é 

uma contradição: nenhum dos professores entrevistados vê qualquer pressão ou cobrança que 

o influencie no sentido de buscar atualização cultural (consumo de bens culturais novos ou de 

grande repercussão na faixa etária dos alunos, por exemplo); porém, na questão anterior, 



60 
 

trouxeram à tona a responsabilidade do professor de ensinar os alunos a assistir ao filme, de 

buscar atualização, de dominar a tecnologia para acessar a sensibilidade dos alunos, etc. Ou 

seja: se, por um lado, as pressões não são exercidas explicitamente, a própria profissão se 

encarrega de incutir no professor certas obrigações a que ele não pode se esquivar, embora 

não as aprecie ou não concorde com elas (como no caso da necessidade de assistir a filmes 

sem outro interesse que não o da aplicação didática/pedagógica). Com receio da 

homogeneidade das respostas a essa questão, optou-se por alterá-la, de maneira que a ideia de 

“cobrança” pela atualização fosse substituída pela de “sentimento” de necessidade de 

atualização. Assim, em sua nova forma, tem-se: “Como professor, você sente a exigência de 

se manter atualizado? Em que ocasiões você percebe essa exigência?”. 

- Com os avanços tecnológicos atuais, estamos mais perto da democratização da 

cultura? É mais fácil ter uma boa formação cultural hoje? Por quê? Você pode dar exemplos? 

Esta questão tenta explorar a afirmação de Benjamin de que não apenas cada época 

tem sua própria arte, mas também tem sua própria sensibilidade estética; ao considerar esta 

afirmação, é preciso pensar o quanto as atuais normas estéticas, formadas (ou deformadas) 

sob a mais vasta distribuição de informação da história humana, pesam sobre as 

possibilidades de resistência do professor ao sistema de dominação aqui representado pela 

indústria cultural.  

 

QUESTÃO 3: FILMES HOLLYWOODIANOS PODEM SER USADOS NA 

ESCOLA? 

- Você os usa para ensinar o que? Comportamentos? Certos conteúdos? Quais?  

Permite adquirir indícios importantes sobre a clareza que o professor tem (ou não) dos 

limites formativos da indústria cultural. Após a validação, percebeu-se a redundância do 

trecho “Comportamentos? Certos conteúdos? Quais”, dado que a pergunta seguinte já 

contempla estas questões. 

- Bons filmes devem ensinar valores ou conteúdos? (que tipo de valores?) Os filmes 

oferecem modelos de comportamento? Você pode dar exemplos? 

Esta questão, mais subjetiva, visou às crenças dos professores que podem fundamentar 

suas práticas pedagógicas que envolvem filmes. Tem importância no sentido de que pode 
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revelar tendências a supervalorizar ou subvalorizar modelos de comportamento regressivos, 

que reafirmam o todo repressivo. 

- Para fins pedagógicos: cinema, escola, casa; tanto faz o lugar para assistir a um 

filme? 

A repetição desta pergunta com a especificação no início (“para fins pedagógicos”) 

ganha novo significado no contexto das práticas pedagógicas. Mas também retoma a 

discussão anterior: como é interpretado o ritual laico de ir ao cinema? O quanto é possível 

ritualizar a fruição de filmes em casa ou na escola? Isso é mesmo desejável do ponto de vista 

dos professores? Por quê? Vale a pena aprofundar o que havia sido dito anteriormente sobre 

este ponto.  

A noção de ritual é importante porque, em Benjamin (2012), a autenticidade da obra 

de arte é destruída pela reprodutibilidade técnica. Essa decadência da aura da obra tornar 

possível explicar a história da arte (mais ainda no caso do cinema) como um conflito entre 

dois polos: o do valor de culto e o do valor de exposição. Na sociedade hodierna, de modo 

ainda mais intenso que na de Benjamin, a intensificação do valor de exposição elimina os 

vestígios de ritual e se fundamenta em uma técnica diferente das sociedades que se 

relacionavam com a arte de forma ritualizada. Afirma Benjamim (2012, p. 45): 

O cinema serve para exercitar naquelas apercepções e reações condicionadas com o 

trato com um aparato, cujo papel em sua vida cresce quase diariamente. O trato com 

esse aparato ensina-o, ao mesmo tempo, que a escravidão a seu serviço só dará lugar 

à libertação por meio dele quando a constituição da humanidade tiver se adequado às 

novas forças que a segunda técnica descerrou. 

Assim sendo, estar atento as tentativas de ritualização da prática de assistir filmes pode 

trazer dados interessantes para a pesquisa sobre a capacidade crítica e resistente do professor, 

no que se refere a sua postura diante do filme. 

Durante as três entrevistas preliminares surgiram, de forma espontânea, elementos 

relativos ao currículo. É digno de nota o fato de que estes elementos estão diretamente 

relacionados com a forma pela qual os professores compreendem a noção de crítica, bem 

como a ideia da responsabilidade do ato de ensinar. Como essas duas noções são inseparáveis 

do papel político que o professor inevitavelmente ocupa, esses dados são importantes e serão 

trazidos à tona na análise. No entanto, não se fez necessária uma questão específica para 

abordar o currículo. Se tal questão estivesse presente no questionário, haveria o risco de se 

induzir o professor a recorrer a lugares-comuns prejudiciais à compreensão dos dados. O 

lugar-comum não deixa de ser, em si, interessante quando surge espontaneamente. Nesse 
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caso, porém, uma questão sobre currículo poderia provocar o surgimento de lugares-comuns 

não espontâneos e, portanto, indesejáveis.   

   Após uma primeira análise dos dados já obtidos pelas entrevistas, optou-se pelos 

seguintes eixos de análise a posteriori. 

 

3.4 A OPOSIÇÃO ENTRE ALTA CULTURA E CULTURA DE MASSAS 

  

Faz-se aqui uma distinção entre o que os professores consideram o “entretenimento 

puro” – que é categorizado como Cultura de Massas (não no sentido de arte popular, surgida 

espontaneamente das massas, mas sim como um sinônimo de filme comercial, como descrito 

pelo conceito de Indústria Cultural) e o que consideram “filme para pensar”, “para aprender” 

ou “para ensinar” (não no sentido de arte das elites, mas de arte que contenha um elemento de 

verdade, como compreendido por Adorno).  

Nas entrevistas obtidas, vê-se que estes professores, que entendem o filme como 

possibilidade concreta de estratégia formativa, são, antes de mais nada, consumidores de 

produtos culturais conscientes de sua condição, assumidamente sujeitos a doutrinação, mas 

supostamente atentos a ela. Ou seja, não se percebem sustentando uma postura arrogante de 

quem está fora dos ditames da Indústria Cultural, mas a posição de professor lhes dá a 

oportunidade de refletir sobre o quanto estão expostos a essas manipulações que permeiam a 

lógica de mercado dos bens culturais. Observa-se que eles resistem a filmes ditos 

“hollywoodianos”, porque nestes a ideologia do mercado norte-americano de filmes é 

demasiado clara. Por outro lado, ao tentar escapar para o universo dos filmes “cult”, 

produções de países periféricos ou de autores reconhecidamente subversivos, como podem 

evitar os clichês deste nicho, igualmente pseudoformativos? 

Em curso oferecido em outubro de 2014 aos professores da rede municipal de ensino, 

da diretoria do Butantã, foi proposto: 

Quando procuramos vincular o cinema à educação não podemos perder de vista que 

se trata de uma manifestação artística. Obviamente, não estamos nos referindo a 

qualquer filme ou ao cinema apenas como indústria cultural, apropriado pelo 

mercado, como um bem consumo, mercantilizado. 

Também não se trata de escolarizar o cinema ou didatizá-lo. Não queremos concebê-

lo e restringi-lo a um instrumento ou recurso didático, tomando-o como uma 

estratégia de inovação tecnológica na educação e no ensino. Isso seria reduzi-lo por 

demais. Ao contrário, por si só, porque permite a experiência estética, porque 
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fecunda e expressa dimensões da sensibilidade, das múltiplas linguagens e 

inventividade humanas, o cinema é importante para a educação e para os 

educadores, por ele mesmo, independentemente de ser uma fonte de conhecimento. 

Com isso não estamos dizendo que o cinema não ensina ou que não possa ser 

utilizado como para tal. (MENSAGEM ELETRÔNICA)
4
. 

Nesta concepção de cinema “formativo”, o curso oferecido aparenta clareza quanto ao 

fato de que o filme “para professor” deve resistir à formatação e homogeneização dos gostos 

promovida pela Indústria Cultural, o que também é visível nos objetivos pretendidos: 

Sensibilizar os participantes para a importância de incentivar experiências estéticas 

junto aos profissionais da educação. 

Discutir, a partir da produção fílmica, as vertentes pedagógicas que influenciam a 

escola contemporânea. (MENSAGEM ELETRÔNICA)
5
. 

 

Bem como nos filmes escolhidos: “A Língua das Mariposas”; “Machuca”; “Ser e 

Ter”; “Quando Tudo Começa”; “Nenhum a Menos” e; “Entre os Muros da Escola”. 

Trata-se de filmes, nos quais a figura do professor surge quase sempre como 

aguerridamente política, resistente. Dentre as películas, não há nenhuma de produção norte-

americana. Todas chegaram ao Brasil por circuitos alternativos, à margem da distribuição de 

massas. Em muitos, a câmera tenta se aproximar da experiência de contemplação da pintura 

ou da fotografia. Sem entrar no mérito de estes filmes serem ou não obras de arte “legítimas”, 

capazes de questionar de fato a realidade e suas imposições, o que se deve questionar é: o que 

é esta experiência estética e a que o projeto do curso de refere? Claro, a justificativa da 

proposta parece adequada, mas não há garantias de que o educador alvo do curso assistirá ao 

filme “fora do circuito comercial” como algo diferente de um filme hollywoodiano. 

Neste ponto é possível recorrer aos filmes citados espontaneamente pelos 

entrevistados, com ênfase na inserção destes nas regras mercadológicas atuais. Pelo que se 

evidenciou na primeira etapa da pesquisa, há uma preocupação de que os alunos gostem dos 

filmes que são usados para ensinar, o que é óbvio, já que é preciso haver alguma aceitação no 

processo educativo. Mas, o quanto o professor faz concessões aos gostos pré-formados dos 

adolescentes? A pensar no desejo que a escola alega nutrir por alunos críticos e autônomos, é 

preciso atentar às possíveis consequências desse fenômeno; tal postura pode evidenciar, por 

parte da identidade do professor, uma adequação ao papel que a cultura desempenha na 

reafirmação da sociedade como ela é. Mas pode, também, deixar clara uma maneira de resistir 

                                                           
4
 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO, Curso Cinema e educação, da Diretoria 

Regional de Educação do Butantã [mensagem eletrônica]. Mensagem recebida por: neri.o.huno@gmail.com em 

20 de outubro de 2014. 
5
 Id. Ibid. 

mailto:neri.o.huno@gmail.com
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à chancela da indústria cultural sobre seus produtos segundo os critérios do mercado. Tais 

consequências podem ser exploradas na interpretação dos dados das entrevistas. 

 

3.5 AUTOFORMAÇÃO 

  

O conceito de autoformação é aplicado, nas pesquisas em educação, principalmente na 

área da formação de professores e designa, de acordo com Vaillant e Marcelo (2012, p. 32), 

“a capacidade de delinear e desenvolver processos de aprendizagem ao longo da vida, 

utilizando a cada momento os meios mais apropriados e eficazes”. Como campo de estudos e 

como prática, a autoformação tem se tornado vital por dois motivos: o interesse das 

organizações em que seus empregados formem-se no próprio ambiente de trabalho e o 

desenvolvimento das tecnologias da informação, notadamente a internet. É por isso que os 

autores lembram que o a formação se dá em um “espaço intersubjetivo e social” 

(VAILLANT; MARCELO, 2012, p. 42). Esta aprendizagem, segundo eles, ocorre na forma 

de um conflito entre resultados e expectativas, o que confirma ou se opõe ao modelo 

organizacional vigente. Dentro de uma sociedade administrada, é de se esperar que esse 

modelo seja válido também para os professores, dentro das escolas.  

Na análise, é possível buscar traços das expectativas que recaem sobre os professores 

quanto à cultura e a adequação que fazem à realidade das condições de trabalho em que se 

encontram. Neste sentido, durante a observação que há elementos para essa análise ao 

verificar se o acervo das escolas é satisfatório para o uso que os professores pretendem fazer 

dos filmes e se os docentes se veem premidos pela sua profissão a buscar atualização cultural 

e adaptá-los às necessidades dos alunos; isso se manifesta; como já apontado no roteiro de 

entrevista acima; pela preocupação que o professor tem de continuar seu trabalho fora da 

escola, mesmo em seu tempo livre voltado para o entretenimento, mantendo-se alerta para 

produtos culturais que ele possa, porventura, escolarizar – trazer para o ambiente escolar. 
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3.6 VALOR CIVILIZATÓRIO VERSUS VALOR ESTÉTICO 

  

A questão do roteiro sobre as preferências dos professores quanto à fruição de filmes 

(escola, casa ou cinema) gerou resultados interessantes. Um deles é a ideia de que a ida dos 

alunos aos cinemas tem uma função civilizatória ou de ajustamento desses aos tipos de 

comportamento desejáveis pela sociedade. Ou seja, antes de acreditar que o aluno deve ir ao 

cinema pelo valor intrínseco do ritual ou de uma “educação dos sentidos” e desenvolvimento 

do senso estético, o professor pode atribuir a esta experiência um poder educativo 

exclusivamente do ponto de vista da adaptação atitudinal, o que parece oposto à ideia de uma 

educação para a crítica e para a autonomia.  

O espectro oposto a esse tipo de crença dos professores está na “paixão”, ou seja, uma 

assunção de que a obra cinematográfica tem algo de arrebatador, de “mágico” e que essa 

magia é, em si, formativa, por seu poder de atrair o aluno para o mundo vasto da cultura. 

Estes dois espectros também estão presentes nas respostas de outras questões, como na 

ocasião em que se pergunta se os professores ensinam “comportamentos” por meio dos filmes 

que escolhem para usar em sala de aula ou sobre como esses filmes devem ser trabalhados. 

Será discutida na análise essa postura do professor, tendo-se por suporte as teses de Adorno e 

de Benjamin (2012) sobre a magia do filme e o quanto é presente, nos dados obtidos pelas 

entrevistas, esta aspiração a um mundo encantado pela cultura. Também, pode-se refletir 

sobre este outro espectro da questão sob a ótica da educação voltada para a crítica: a paixão 

não é cega e, portanto, incapaz de crítica negativa? O que as respostas dizem sobre isso?  

Na etapa de validação, com o intuito de organizar essas informações e facilitar a 

interpretação futura, realizou-se a divisão das respostas segundo esses dois espectros opostos 

(valor civilizatório e valor estético) e segundo o momento em que tais considerações vieram à 

tona nas entrevistas (se durante falas relativas à prática educacional ou aos lugares ideias para 

se assistir a filmes).      

É importante ressaltar que, durante a análise, estas categorias não serão 

compartimentos estanques, mas terão; o tempo todo; pontos de contato umas com as outras.  

Credita-se isso ao fato de que, em uma entrevista como a que se propõe aqui, é necessária 

uma grande liberdade de expressão por parte dos entrevistados (principalmente se levar em 

consideração o fato de que o que foi investigado é um padrão de crenças e atitudes).  
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3.7 ORGANIZAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Após a transcrição e estudo das respostas de todos os entrevistados, chegou-se à 

conclusão de que há três universos de respostas que surgem, cada um mais ou menos 

relacionado a uma das três perguntas do roteiro de entrevista. Os quadros, abaixo, organizam 

cada um desses universos de resposta em tipos de dados, como já havia sido feito durante a 

fase de validação do instrumento, mas agora de forma definitiva. Dentro de cada tipo, estão 

trechos de falas de cada um dos professores que pode ser compreendida sob aquela 

tipificação. Perceba-se que os quadros dividem as respostas em subtipos. A justificativa para 

cada uma deles é explicitada a seguir. 

 

1) A relação dos professores com os filmes/cinema 

Este grupo mostra a relação pessoal dos professores com o cinema - relação esta que 

não se restringe ao universo escolar. Tende a se fazer presente nas seguintes questões:  

Você gosta de assistir filmes? 

- Como você passou a gostar de filmes? 

- Quais são seus gêneros preferidos? Por quê?  

- Você assistia a filmes quando estava em idade escolar? 

 Normalmente a postura do professor diante das perguntas pode ser dividida em três 

possibilidades: atitudes positivas com relação ao cinema, que aqui estão expressas no subtipo 

Marcas de reafirmação; atitudes de reserva quanto ao produto cultural cinema (reserva 

independente do motivo ou da intensidade),  expressas no subtipo Marcas de negação; e a 

citação espontânea de filmes específicos, geralmente com uma conotação positiva, mas 

algumas vezes ambígua (atitude positiva com relação ao filme, mas com traços de crítica),  

exposta na coluna Filmes e gêneros. 

 A escolha do uso da palavra reafirmação remete às considerações de Adorno e 

Horkheimer (1985) sobre a indústria cultural, já exploradas no capítulo anterior e que, para 

fins de dar sentido ao conceito, podem ser sumariadas pela afirmação destes autores de que a 

lógica da indústria cultural é a “apologia da sociedade” (HORKHEIMER; ADORNO, 1985, 
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p. 119), o que implica, enfim, que “divertir-se é estar de acordo” (HORKHEIMER; 

ADORNO, 1985, p. 119). Quando um trecho de resposta dos professores é colocado sob este 

subtipo, está posto o risco de que esse fragmento demonstre certo grau de alinhamento com a 

ideologia repressiva expressa pela indústria cultural.  

 A palavra negação, por sua vez, foi escolhida para descrever a resistência que o 

professor possa demonstrar, seja à homogeneização dos gostos induzidos pela indústria 

cultural, seja à inculcação de elementos pseudoformativos. 

 De acordo com Silva (1999), as reflexões de Adorno sobre o cinema têm como alvo 

principal a indústria cinematográfica de Hollywood. Obras, mais tardias, do Adorno 

mostrariam uma visão mais “otimista” quanto ao cinema, decorrentes de diálogos do autor 

com cineastas ligados a vanguardas que combatiam os valores hollywoodianos (SILVA, 

1999).  

Se as reflexões sobre a indústria cultural presentes nesta pesquisa são fruto, 

principalmente, de uma visão que implica sérias reservas quanto à produção hollywoodiana, 

por que a organização dos dados para análise não separa filmes de Hollywood de filmes de 

vanguarda? 

A resposta está no fato de que, como já antevia o próprio Adorno (e como já 

observado no capítulo anterior) a complexidade da arte a impede de se tornar completamente 

ideologia. Assim, no Quadro 1, a seguir, a coluna filmes e gêneros apenas lista os filmes 

citados para que, na análise, discorra-se sobre a visão do professor sobre os mesmos. Este 

procedimento buscou evitar uma categorização empobrecedora que enquadraria os filmes 

citados como bons ou ruins; pseudoformativos ou formativos. Preserva-se assim, espera-se, a 

dialética do pensamento de Adorno no tocante aos produtos da cultura. 

Este quadro será analisado, por meio da categoria Alta Cultura versus Cultura de 

Massas. 

Quadro 1 Como os professores expressam a sua relação pessoal com filmes/cinema 

 

 (continua) 

Entrevistados Relação pessoal com o cinema 

Marcas de reafirmação Marcas de negação (crítica) Filmes e gêneros 

Prof. M - A coisa do filme sempre me 

deslumbrou muito... 

 

- O cinema deslumbra, né, o cinema 

- Eu tô  enjoada de filmes americanos, eu 

tenho assistido filmes alemães, franceses 

porque... eu tô enjoada... 

 

- A Casa dos 

Espíritos (drama); 
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tem a coisa da imagem [...] 

 

- Então, eu tenho paixão por 

cinema, como eu te falei, desde 

criança... Então, o cinema na telona, 

né, ele deslumbra, né, fantástico. 

Em termos visuais é fantástico [...] 

 

 - Tem coisas que eu perco e eu 

fico... mal. Por exemplo, 12 Anos 

de Escravidão, que acabou de 

passar, eu não fui ver. E é uma 

coisa que me incomoda... [...] E... 

eu fico mal. 

- [...] Eu gosto muito de filme de terror (?), 

mas... eu prefiro esses com fundo histórico 

[...] 

 

- O cinema deslumbra, né, o cinema tem a 
coisa da imagem [...] 

- [...] é o tipo do filme pra lazer. Não é o tipo 
do filme que eu trabalharia na escola... 

- Nzinga (drama); 

- A invenção de 

Hugo Cabret 
(drama); 

- O Poder de um 
Jovem (drama); 

 

    

Prof. C - [...] geralmente... O cinema é uma 
questão cultural... 

 

- [...] Assim, aquilo que tá no circuito, pode 

ser um filme comercial, [...] dos mais 

diversos tipos, né... eu procuro saber... Mas 

geralmente eu vou filtrar o que me interessa, 
né... [...] 

- Por exemplo, no caso da invasão da 

embaixada do Irã, certo, é um filme 

interessante, mas daí conta o ponto de vista 

dos norte-americanos, né... Então assim, tem 

que ter essa... não sei se é maturidade ou não, 

com o tempo, fui aprendendo, né... Que você 

também tem um outro lado, né, uma versão, 

né... Então, tomar um certo cuidado, né, com 
essa versão que tá sendo passada, né... 

-Argo; 

-Supersize me 

(documentário); 

- Hotel Ruanda 
(drama); 

    

Prof. A - [...] Bom, eu gostaria de usar mais 

esse recurso em sala de aula... É 
muito legal e é diferente [...] 

- Hollywood tem uma pegada 

diferente, entendeu, filmes de 

Hollywood, norte americanos, 

assim, têm uma pegada diferente, 

que atinge por exemplo – parece 

que o público quer ver aquilo, 

parece que os alunos querem ver 

aquilo, né... Agora, o que eu falei, 

depende do objetivo... Tem 
momentos...  

 

- Não, não baixo... [...] Eu gosto de ver a 
caixinha. 

- os blockbusters, né, coisa que tá todo 

mundo assistindo... logicamente, que também 

vou querer saber o que tá acontecendo, o por 

quê que todo mundo tá indo, que influência é 

essa, entendeu... Mas não é assim a minha 
praia, entendeu... 

- Então, na verdade eu não vou muito na onda 

de sugestões de colegas... Eu fico curioso, né, 

o que a turma tá assistindo... Mas, assim o 

que mais me faz me atualizar na área ou ir 

assistir um filme no cinema, essas coisas 

todas... São resenhas, críticos que fazem as 

resenhas, né... E eu acredito no que eles falam 

e aí depois eu quero confirmar, entendeu... 

- A Guerra do Fogo 
(drama); 

- A Culpa é das 

Estrelas (drama 
infanto-juvenil) 

- Minhocas 
(animação). 

           

Prof. L . Minha família nunca teve muito 

hábito de leitura. Então, o filme, 

praticamente traz um mundo muito 

diferente. Se você não tem o hábito 

de ler, né, traz uma visão. 

 

- Mas como eu não tinha o hábito 

da leitura, aquilo era um mundo 

extraordinário, né... Me mostrava 

beleza... 

 

- Mas eu gosto de assistir de todos... 

E mesmo quando o filme tem 

crítica que é ruim, eu quero assistir 

pra ter a minha opinião sobre o 

filme e mesmo quando é ruim, 

-* - Lucy  

(Ficção 

científica/ação) 

 

- Tempos 

Modernos 

(comédia) 

 

- Divergente 

*(Ficção 

científica/aventura) 
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sempre tem alguma coisa que é 

interessante pra mim. 
 

 

 

 

   

Prof. V - Os alunos daqui se empolgaram 

muito, eles vieram falando: 

“professora, vamos mais!” Então. 

achei que o ambiente proporcionou 

isso pra eles também, não só o 

filme. 

 

 

 

- [...] o primeiro filme que eu assisti 

foi Titanic, o primeiro filme que eu 

assisti no cinema foi Titanic – 

Nossa, ficou muito marcado pra 

mim aquilo. Então, quando eu vou 

ao cinema eu fico realmente assim 

como se eu tivesse voltando àquele 

dia, àquela noite que eu fui pro 

cinema [...] 

- Hoje os filmes que eu vejo são muitos 

filmes, assim, de ficção científica, né... 

Filmes, assim, além da nossa realidade, não 

vejo atrativo, sabe... Aí eles falam... eles 

gostam de ficção, daquelas coisas 

extraordinárias que... Difícil né... É 

instigante. Mas não chega muito próximo da 

nossa realidade assim de sala de aula 

- Gol 

(Aventura/Drama) 

 

- O Óleo de 

Lorenzo (Drama) 

 

 

 

 

- A Fantástica 

Viagem do Corpo 

Humano 

(documentário) 

    

Prof. N - Eu gosto de filmes assim que têm 

uma bonita história, eu gosto de 

história de amor, gosto de filmes 

que têm moral, algum, algum 

ensinamento... 

 

- Porque eu assisto filme como 

lazer. Então eu gosto de coisas 

suaves. Eu gosto de coisas assim 

que... que me relaxe. 

 

- eu não gosto de filme violento, eu não gosto 

de filme de ação, corrida, aquela coisa de 

cabeça voando, sabe... 

 

- Não gosto de comédia pastelão. 

- Ponte para 

Terabítia 

(Aventura/drama) 

 

-O Terminal 

(Drama) 

 

- Deus não está 

Morto (drama) 

Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados obtidos nas entrevistas. 

-* Indica ausência 

 

 

2) A relação que os professores percebem entre cinema/filmes, o trabalho de 

ensinar e a formação dos alunos. 

Os dados desse quadro buscam aproximar a apropriação subjetiva de um produto 

cultural (neste caso os filmes) das condições concretas de trabalho do professor. O objetivo é 

entender quais são os estímulos (expressos pelos subtipos Tempo livre administrado e 

Pressões) e obstáculos (expresso pela subcategoria Adaptações) que o docente tem quando 

tenta dar uma forma escolarizada para um produto cultural que, por princípio, não tem a 

finalidade de educar. O grupo de questões que gerou a maioria destas respostas foi a seguinte:  

Quando você percebeu que era possível ensinar por meio de filmes? 

- O trabalho na escola favorece essa prática? 

- Na escola? Em Casa? No cinema? Há diferenças? 

Você tenta se manter atualizado, procurando saber “o que estão todos assistindo”? 

                                                                                                                                                                        (Conclusão) 
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- Você sempre fez isso?  

- Esse comportamento mudou desde que você se tornou professor?  

- A responsabilidade do professor é maior a esse respeito? 

- Como professor, você sente a exigência de se manter atualizado? Em que ocasiões 

você percebe essa exigência? 

- Com os avanços tecnológicos atuais, estamos mais perto da democratização da 

cultura? É mais fácil ter uma boa formação cultural hoje? Por quê? Você pode dar 

exemplos? 

Como na escolha da nomenclatura Tempo livre administrado se refere diretamente à 

afirmação de Horkheimer e Adorno (1985) de que, sob o capitalismo tardio também o tempo 

que o trabalhador passa sem trabalhar segue os ditames do capital, o subtipo Pressões foi 

pensado sem ignorar as análises Apple (1995) sobre os controles exercidos sobre o professor. 

Contudo, vale lembrar que a percepção de que controles burocráticos, de forte carga política, 

interferem no trabalho docente não é exclusiva da visão de Apple (1995), mas fazem parte de 

um debate constante, principalmente dentro da linha de pesquisa voltada para a formação de 

professores.  

No caso do subtipo de dado em questão, o termo Pressões não está sendo usado de 

maneira ampla, significando simplesmente toda e qualquer interferência que o professor 

perceba agindo sobre seu trabalho, sem que tenha sido escolhida livremente por ele; estão 

consideradas, principalmente as pressões autoimpostas, por assim dizer, ao trabalho do 

professor. Isso implica atentar para o fenômeno da autoformação, como descrito por e 

Vaillant e Marcelo (2012). No Quadro 2, abaixo, aparecem percepções que os professores têm 

do que lhes cabe  buscar, no que se refere à sua formação cultural. 

Por fim, o subtipo Formação dos Alunos busca agrupar trechos de respostas que 

exemplifiquem a relação que os professores acreditam que os discentes estabelecem com um 

dado produto cultural – especialmente com os filmes. 

 Os dados do Quadro 2 serão analisados por meio da categorias Autoformação e Valor 

Civilizatório versus Valor Estético.   
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Quadro 2 O cinema e a relação com o ato de ensinar e a formação dos alunos na visão dos 

professores 

 (continua) 

 

  Entrevistados 

Relação cinema versus sala de aula 

Tempo livre 

administrado 

Pressões Adaptações Formação dos 

alunos 

Prof. M - Não, não estreou 

ainda, em cadeia 

nacional não, mas é um 

que eu, nossa, eu faço 

questão de ver... Porque 

tem tudo a ver com [...] 

com o que eu estudei, 

com o que eu trabalho 

na sala de leitura... 

- [...] Como eu terminei 

uma especialização agora 

sobre história e cultura 

africana, afro-brasileira, eu 

tenho me ligado bastante 

em tudo que sai sobre essa 

questão. 

- Não. Ninguém me cobra. 

Talvez as pessoas não 

cobrem porque sabem que 

eu já vou atrás, né. 

 

- Eu... ... Faço cópia... 

embora seja proibido 

- Se eles não podem ir 

ao cinema, eles podem 

baixar... 

- [...] Sempre o livro 

primeiro. Sempre. né. 

Porque... eu falei pra 

eles do Martin 

Scorcese... Falei pra 

eles... Porque assim... 

Quando eu trago o 

livro, né, eu conto um 

pedacinho da 

história... aí quando 

eu vou ler, eu peço 

pra eles tentarem 

imaginar o que eu to 

lendo... “Tentem 

imaginar o que eu to 

lendo... Eu sempre 

começo contando pra 

conquistá-los, pra 

despertar a 

curiosidade.   

     

Prof. C - [...] Essa semana 

mesmo eu tava num site 

de pesquisas, né, que eu 

respondo, aí tem um 

filme brasileiro, que ele 

fala sobre a questão, né, 

da lavagem de 

dinheiro... É um filme 

que ainda não está em 

circuito nacional, né, 

mas... Achei 

interessante. Aí eu já 

fiquei imaginando, né, 

como que eu posso 

trabalhar esse filme e 

discutir a questão 

política do país, né, a 

corrupção, a lavagem de 

dinheiro [...] 

- [...] Eu faço isso por 

prazer, eu gosto muito de tá 

atualizado... Não estou tão 

atualizado como deveria 

estar, né, mas eu gosto... 

Procuro ler sempre que 

possível 

  

 

-* - 

Prof.A - - Então, na verdade 

porque... eu também faço 

parte dos processos... Se 

eles tão falando, eu também 
to falando... entendeu...  

 

 

- Bom, eu gostaria de 

usar mais esse recurso 

em sala de aula... É 

muito legal e é 

diferente, entendeu... 

Pelas condições, eu não 

uso mais... Deveria ter 

uma sala de vídeo, 

deveria ter um 

equipamento mais 

individualizado 

 

- Mas muitos dos 

[filmes] que eu passo, 

- [...] Porque não 

adianta nada eu, por 

exemplo, achar 

interessante um filme 

que tem um conteúdo 

legal pra eles 

aprenderem e eles não 

vão se interessar... 

Então, em primeiro 

lugar é assim: vai ser 

agradável pra eles? 

Eles vão parar pra 

ouvir, eles vão parar 
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não têm aqui, é que são 
meus mesmo... 

 

pra pensar e refletir 

sobre o filme?[...] 

- [...] Antigamente eu 

conseguia a atenção 

de todo mundo, agora 

eu vejo essa 

diferença, eles querem 

mais ação, mais ação, 

filme de ação, 

momentos de 

agitação, né... E de 

interação... E às vezes 

é difícil você 

conseguir um material 

assim... 

Prof. L. - Eu só sei assim, que a 

gente procura 

diariamente, né, 

constantemente, algo 

que atraia mais os 

alunos né 

 

-Até quando, desde 

pequenos, eu levava 

meus filhos no cinema e 

eles mesmos, toda sexta 

feira – meus filhos, um 

tem 21 e o outro tem 19, 

meus filhinhos, né – 

eles chegam toda sexta-

feira, né, que é uma 

rotina... Final de 

semana: ir ao cinema. Ir 

não tanto ao teatro que é 

caro, mas ir ao cinema. 

E aí, sai do cinema: 

“qual a mensagem do 

filme”, mais ou menos, 

né, que é um bate papo 

que a gente tem ali [...] 

E os alunos gostam [...] 

- Os alunos, eu trabalho 

com alguns que tão já no 

terceiro ano do ensino 

médio... Chega final de 

semana: “professor, estreou 

tal filme. O senhor já 

assistiu?” “eu assisti, é 

legal, eu já vi”. Eu me torno 

obrigado também a assistir, 

mas não um obrigado ruim. 

 

- Houve uma proximidade 

muito grande dentro disso e 

eu estou atualizando, às 

vezes, ali, porque eles me 

cobram, entre aspas ali [...] 

então eu, assisti quase todos 

os filmes que passam [...] 

 

- Muitos chegam: “você já 

assistiu, aquele filme”? O 

outro, o outro, o outro... 

“Não. Passa o nome aqui 

pra mim.” Eu assisto... Aí 

me sinto muito mais 

cobrado, né, que não queria 

assistir, que eu queria 

assistir um outro filme que 

eu tenho [...] que eu 

trabalho muito, né, tenho 

três cargos e tal... E aí, o 

que? [...] Mas eu faço essa 

seleção, assisto, às vezes 

não gosto do filme [...] Mas 

nós temos um diálogo. Que 

não teríamos esse diálogo se 

eu não tivesse assistido 

- - Eu mesmo, acho o 

celular interessante 

pra você dar aula, 

sabe, um vídeo, 

projetor, computador. 

Tudo. Que atrai. 

Porque você falar não 

atrai. O giz não atrai. 

Tem momentos de 

usar o giz, tem. Mas a 

gente não pode ficar, 

sabe, noventa e nove 

por cento da aula 

usando o giz, ali. É 

importante, é. Mas, o 

visual, sabe, a beleza, 

né, os recursos que 

tem, a música, o 

filme, tudo, 

principalmente o 

filme [...] Então o 

visual, a música, tá 

tudo junto ali, né. Que 

atrai muito, né [...] 

     

Prof. V. - - Então, se houver uma 

cobrança, sim, o professor 

tem que buscar, tem que ter 

a responsabilidade de ir 

atrás sim... Mas... se não 

houver... Se não houver 

assim, uma cobrança de 

aluno, por exemplo, uma 

cobrança de coordenação, 

de equipe técnica, né, 

alguma coisa desse tipo, 

 - Hoje os filmes que 

eu vejo são muitos 

filmes, assim, de 

ficção científica, né... 

Filmes, assim, além 

da nossa realidade, 

não vejo atrativo, 

sabe... Aí eles falam... 

eles gostam de ficção, 

daquelas coisas 
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acho que vai muito, iria 

muito do professor, né... 

 

 

- Então eu tenho 

responsabilidade, eu tenho 

essa consciência sim, de 

que eu tenho que estar 

atualizada... Em questões 

atuais, em atualidades... 

- Mas eu acredito que o 

professor tem que estar 

muito atento a tudo. Eu 

tenho ciência disso, que o 

professor tem que estar 

atento a tudo o que se passa, 

a tudo que eles estão vendo, 

porque senão a gente vai 

ficando, vai ficando... 

passado, né, a  educação vai 

passando, vai ficando [...] 

como era há, sei lá, vinte 

anos atrás. 

 

extraordinárias que... 

Difícil né... É 

instigante. Mas não 

chega muito próximo 

da nossa realidade 

assim de sala de aula, 

ou de fundamental ou 

de médio, então acabo 

não... buscando nada. 

Buscando o que eles 

estão assistindo. 

Porque eu sei que eles 

assistem essas coisas 

extraordinárias, né, 

então. Foge da nossa 

realidade. 

- [...] as crianças, os 

jovens, assistem algo 

no youtube, mas 

nunca foi, por 

exemplo, a um 

cinema. Não vai pra 

uma sala de cinema. 

Né? Teatro, então, 

não conhecem. 

     

Prof. N. - - [...] Se eu percebo que o 

aluno tá interessado no 

filme eu vou ver o que eu 

posso... se esse filme vai me 

ajudar. Então, eu tenho, eu 

tenho que estar atualizada, 

tem que... eu tenho que 

procurar, sim... 

- Normalmente eu passo 

o filme na íntegra. Só 

que como a gente só 

tem quarenta e cinco 

minutos de aula, eu 

passo o filme, 

interrompo. Quando 

tiver terminando a aula. 

- [...] às vezes o filme 

que eu achei tão lindo, 

que eu gostei tanto, 

não é o filme que 

aluno tá a fim de 

assistir. E esse filme, 

eles vão falar: “que 

filme chato!”, vai ser 

desmotivador 

Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados obtidos nas entrevistas. 

-* Indica ausência 

 

3) A relação entre filmes e a prática pedagógica 

 

O Quadro 3, a seguir, tem formato diferente dos demais, no sentido que não contém 

citações diretas das falas dos professores. O objetivo foi assinalar nas entrevistas como os 

docentes compreendiam a prática pedagógica que recorre a filmes. De certa forma, o Quadro 

3 se torna um sumário de concepções que apareceram nos anteriores. Daí seu formato 

simplificado. Seu conteúdo deve-se principalmente às respostas das perguntas: 

 Que tipos de filme você usa na escola? 

- Você os usa para que? 

- Quais os critérios que você tem para selecionar filmes para a escola? 

                                                                                                                                                                            (Conclusão) 
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- Como você usa o filme em sala de aula? 

- Filmes ensinam valores ou conteúdos? (que tipo de valores?) Os filmes oferecem 

modelos de comportamento? Você pode dar exemplos? 

- Para fins pedagógicos: cinema, escola, casa; tanto faz o lugar para assistir a um 

filme?  

Com o intuito de analisar os dados presentes neste Quadro 3, recorrer-se à categoria 

Valor civilizatório versus Valor estético. 

 

Quadro 3 O uso dos filmes na prática pedagógica segundo os professores 

 

Entrevistados 

Concepções e práticas mencionadas pelos professores  

Tipos de filme  Objetivos Práticas/atividades Valores / 

Conteúdos 

Espaço escolar e 

filmes 

Prof. M Ficções, 

preferencialmente 

adaptações de 

livros; ficções que 

sejam divertidas; 

documentários 

Estimular a leitura Rodas de conversa Respeito à 

diversidade étnica 

O espaço da sala 

de leitura favorece 

a exibição de 

filmes 

      

Prof. C Documentários, 

ficções com 

conteúdo histórico 

Provocar reflexão; 

civilizar 

Provas escritas Respeito à 

diversidade 

cultural; hábitos 

de consumo. 

A escola favorece 

o uso dos vídeos 

      

Prof. A Documentários, 

ficções que sejam 

divertidas 

Ilustrar; civilizar Filme como reforço 

visual do conteúdo; 

rodas de conversa 

Higiene; respeito 

ao meio-

ambiente; 

relacionamentos 

afetivos e 

sexualidade 

A escola não tem 

espaço adequado 

para o uso de 

filmes 

      

Prof. L Ficções que sejam 

divertidas  

Ilustrar, formar 

público 

consumidor de 

cultura; civilizar 

Intervenções durante 

o filme; conversas 

informais 

Contato com 

diferentes 

épocas/culturas; 

harmonia 

familiar;  

A escola tem uma 

televisão de 

última geração 

por sala 

      

Prof. V Documentários Ilustrar; oferecer 

oportunidade de 

consumo cultural 

Filme como reforço 

visual do conteúdo 

Disciplina O espaço da 

escola para uso de 

vídeos é restrito a 

uma sala e seu 

acesso é 

disputado, o que 

dificulta o uso 
      

Prof. N Ficções, 

exclusivamente 

adaptações de livros 

Estimular a 

leitura; provocar 

reflexão; civilizar 

Rodas de conversa Harmonia familiar O espaço da sala 

de leitura favorece 

o uso de filmes 

Fonte: elaborado pelo autor com base nos dados obtidos nas entrevistas. 
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3.8 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

3.8.1 Alta Cultura e Cultura de Massas 

 

a) Professoras M. e N.: Sala de Leitura 

 

A professora M. tem uma atitude de total encantamento pelo cinema. Lembra-se de 

assistir filmes desde pequena, em cinemas e demonstra ter desenvolvido uma relação afetiva 

com o hábito. Ainda assim, afirma espontaneamente que estabelece uma hierarquia 

(aparentemente inflexível, dada a repetição da palavra “sempre” em sua fala), na qual o livro 

deve preceder sua adaptação posterior. Tal disposição mostra alguma sobreposição dos 

objetivos da função exercida pela professora às suas preferências pessoais. 

Porém, para as duas professoras, o filme extrapola esse papel de incitar à leitura: 

promove certos valores, em si importantes. Dado que a atribuição do Orientador da Sala de 

Leitura não envolve um currículo específico, à pergunta “o filme ensina valores ou 

conteúdos”?, as entrevistadas dão mais atenção aos valores. 

Essa preocupação leva a uma questão analisada por Bernard Lahire (1995). Em estudo 

sobre o sucesso improvável de alunos pobres, elabora um interessante instrumento de 

pesquisa que consiste em extenso perfil sobre as condições materiais e culturais da vida de 

alunos que, contra todas as expectativas, obtiveram sucesso escolar (nos padrões aceitos pelas 

avaliações externas). Os elementos que Lahire (1995) analisa nesses perfis são geralmente 

pouco observados em outras pesquisas. Por exemplo: a cultura leitora dos alunos é examinada 

não apenas tendo em vista o que eles e suas famílias leem, mas também o quanto a criança é 

exposta ao hábito de leitura e de escrita. Assim, alunos pobres bem sucedidos não 

necessariamente são aqueles que leem mais, mas são às vezes aqueles cujos pais parecem 

valorizar a palavra escrita como forma de interação com o mundo. Os efeitos disso sobre a 

criança, declara Lahire (1995), vão além de apenas o de induzi-la a seguir o exemplo dos pais 

e afeiçoar-se aos livros; há consequências que estão ligadas à contenção de instintos: 

As práticas de escrita organizacional-doméstica permitem calcular, planejar, 

programar, prever a atividade, organizá-la por um período de tempo relativamente 

longo. Permitem preparar ou retardar a ação direta e suspender a urgência prática; 

implicam, por isso, um maior controle de seus desejos, de suas pulsões (LAHIRE, 

1995, p. 22).        
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 Essa estreita relação entre familiaridade com as formas de comunicação escrita e um 

comportamento contido, oposto à atitude hedonista, imediatista, está implícita na fala dessas 

professoras e explica em parte a preocupação em que os filmes ensinem valores – mesmo 

quando são exibidos para estimular a leitura. Dessa forma, gosto pela leitura e o cultivo de 

certos valores estão intrinsecamente ligados. 

  O valor que sobressai na fala da professora M. é o do respeito à diversidade cultural, 

embora ela não o mencione formalmente. Isso era expresso em parte pelo seu curso de 

especialização ainda recente, sobre História e Cultura Africana e Afro-Brasileira, mas também 

surge na citação do filme, absolutamente, à margem do circuito comercial que tem como 

protagonista uma princesa africana negra (Nzinga). A ligação afetiva com o cinema desde 

muito antes da docência permitiu que conhecesse alternativas ao cinema hollywoodiano, 

cinema de crítica aos blockbusters, pouco conhecidos pelo grande público. A professora M., 

por sua vez, passou a se interessar por filmes tardiamente, de acordo com ela porque começou 

a levar o filho ao cinema quando criança, na maioria das vezes para assistir a animações. Esse 

histórico teve por consequência um gosto pessoal mais afeito a temas centrais dos filmes 

hollywoodianos, como o romance, a comédia romântica - “coisas suaves”, como os descreve, 

bem como “aventura, mais voltado pra criança”.  

Embora, sejam histórias diferentes de relação com a cultura, às pressões comuns ao 

trabalho docente parecem imprimir uma forma semelhante de pensar a relação que a escola 

deve estabelecer com um produto cultural como o filme. 

 

b) Professores A. e V.: Ciências 

 

A relação dos professores de Ciências entrevistados com os filmes é quase oposta: o 

professor A. é um apreciador contumaz, sério colecionador de títulos (contados na casa dos 

milhares), frequentador de cinema e leitor de resenhas nos cadernos de cultura dos jornais. A 

professora V. demonstra pouca familiaridade com títulos de filmes, cita apenas filmes dentro 

do circuito comercial e, esporadicamente, alguns que passam por acaso em seu percurso como 

docente e, que parecem ter relação com a prática educativa. É possivelmente a comparação 

mais fecunda para a reflexão sobre a capacidade crítica do professor que usa filmes para 

ensinar. 

Adorno, na ocasião de seu debate no rádio com Becker sobre a televisão, é inquirido 

pelo mediador sobre sua opinião a respeito da televisão. Suas observações são facilmente 

extensíveis a outros produtos da indústria cultural, como o cinema. Responde ele: 
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Começo destacando que o conceito de formação possui um duplo significado em face da 

televisão, e espero não ser considerado pedante ao me deter na distinção desses dois 

significados.Por um lado é possível referir-se à televisão enquanto ela se coloca diretamente 

a serviço da formação cultural, ou seja, enquanto por seu intermédio se objetivam fins 

pedagógicos: na televisão educativa, nas escolas de formação televisivas e em atividades 

formativas semelhantes. Por outro lado, porém, existe uma espécie de função formativa ou 

deformativa operada pela televisão como tal em relação à consciência das pessoas, 

conforme somos levados a supor a partir da enorme quantidade de espectadores e da 

enorme quantidade de tempo gasto vendo e ouvindo televisão. (ADORNO, 2010, p. 75).   
  

   É necessário lembrar que uma das questões centrais da presente pesquisa é: em que 

grau os docentes são conscientes desta divisão conceitual? Responder a esta pergunta de 

forma excessivamente simplificada, porém, significa incorrer no erro de desprezar a dialética 

da cultura segundo Adorno. 

 Toma-se, por exemplo, a diferença de pontos de vista entre A. e V.: reportando-se ao 

Quadro 1, vê-se na coluna marcas de negação as ressalvas que fazem à escolha de filmes: A. 

afirma que fica atento ao que os alunos estão assistindo (por considerar essa prática parte de 

sua função docente), mas não leva isso em consideração quando vai escolher assistir a um 

filme. V., por sua vez, critica com certa contundência os filmes que são excessivamente 

ficcionais, muito distantes da realidade. Chama atenção o fato de que essa sua fala apareceu 

de forma espontânea, quando o gravador estava desligado. A pedido do entrevistador, a 

professora retomou a fala sob gravação. Trata-se de uma aversão real à ficção e, dada à 

espontaneidade da observação, não é adequado considerá-la uma preocupação exclusiva com 

o universo escolar. V. cita, por exemplo, vários filmes em sua entrevista, mas o único em que 

sua fala parece mais exaltada é o documentário que descreve sobre o corpo humano – único 

filme dentre os citados, por exemplo, que merece adjetivos mais contundentes, como 

“fantástico” e “muito legal”. 

 Se analisada de forma grosseira a definição de Adorno (2010) acima citada, essa 

diferença entre pontos de vista de docentes poderia indicar que a professora V. estaria a salvo 

de influências “deformativas” por se ocupar, principalmente, de filmes que têm função 

diretamente pedagógica, como documentários para instrução. Porém, deve-se considerar que, 

no mesmo debate, Adorno (2010) prossegue com sua percepção sobre a televisão (novamente, 

perfeitamente aplicável aos filmes): 

Na medida em que uma série de pessoas composições críticas, autônomas e 

frequentemente até oposicionistas, colaboram na produção dos programas, torna-se 

possível romper em certo sentido as barreiras do existente simplesmente apoiando-se 

nas relações pessoais específicas e sobretudo na competência técnica de pessoas que 

têm o que dizer e fazer quanto a este assunto. Enquanto existirem pessoas 

tecnicamente competentes em televisão que percebem que certas encenações, como 

as peças de Beckett, por exemplo, são particularmente apropriadas a este veículo de 

comunicação de massa, pessoas além disto dotadas de energia suficiente para 
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programar o Último elo de Beckett pelo rádio e pela tevê, em vez de veicular uma 

família comum dessas que tem nome diferente conforme a região, então eu diria que 

uma tal programação vai além da tevê nos termos vigentes, podendo contribuir 

para transformar a consciência das pessoas (ADORNO, 2010, p. 80-81, grifos 

nosso). 

 

É uma percepção de que a própria professora V. tem um vislumbre, quando afirma já 

ter exibido um filme de ficção primando pelo ensino de valores atitudinais (ao invés de tê-lo 

selecionado segundo o critério da ilustração pura de conteúdos). Não é possível afirmar que o 

professor A. não sofra influências pseudoformativas da indústria cultural. Contudo, nota-se 

nele um esforço de escolarizar ficções que tinham um objetivo muito claro de entreter (a 

animação cômica sobre a vida das minhocas que fazia parte de um projeto sério sobre a 

importância desses seres para o ciclo de vida de certas plantas); dessa maneira, A. parece 

perceber em algum nível a complexidade das obras de ficção que, mesmo quando 

pseudoformativas, carregam um elemento capaz de efetivamente formar. Como argumentado 

no capítulo 2, estética e política se vinculam no terreno também (e talvez principalmente) da 

ficção – que nos oferece visões de transcendência.   

Uma possibilidade de explicação para essa diferença de visão entre os docentes é o 

tempo de experiência de ambos: A. é o professor com mais tempo em sua escola; V., tem 

“apenas” dez anos como professora. Mas, dadas as respostas obtidas nas entrevistas, a afeição 

pelo cinema de ficção parece ser determinante para que A. insista nesse tipo de filme, mesmo 

desgostoso das mudanças na sensibilidade dos alunos observada com o passar dos anos – o 

que o forçou a diminuir a frequência de suas exibições de filmes e dar preferência justamente 

a documentários, principalmente sobre sexualidade humana, por seu apelo junto aos 

adolescentes. 

 

c) Professores C. e L.: Geografia 

 

 Os professores de Geografia entrevistados assistem a filmes com muita frequência. O 

professor L. tem um grande acervo pessoal e vai ao cinema toda semana. O professor C., por 

sua vez, assiste aos filmes preferencialmente em casa, onde tem maior privacidade. Os dois 

assistem a tudo (filmes de Hollywood, documentários, filmes com fundo histórico). Porém, C. 

cita com mais frequência à preocupação em filtrar o conteúdo, buscando com prioridade 

filmes que tenham elementos relacionados à geopolítica. É um cuidado ancorado em seu 

trabalho como professor e a leitura da transcrição da entrevista de C. deixa clara a dificuldade 
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de isolar seu hábito pessoal de assistir a filmes do seu trabalho de triagem das produções 

cinematográficas para uso na escola.  

L. teve um longo percurso de aprendizado pessoal que o levou a extrair satisfação de 

praticamente qualquer tipo de filme. Se houver comparação entre as falas de L. da coluna de 

Marcas de Reafirmação (do Quadro 1, acima) com a dos demais professores, percebe-se que é 

a declaração com maior carga afetiva (o que pode ser corroborado pela entonação de sua voz 

durante a entrevista). Por não ter tido hábito de leitura na juventude, diz ele, o cinema era uma 

via de acesso à beleza. No decorrer da entrevista, deixa claro que sua prática de exibir filmes 

para os alunos segue uma lógica semelhante à dessa sua história de vida. Como exemplo, 

atente-se ao seguinte trecho de sua resposta à pergunta: “como você sua o filme em sala de 

aula?”: 

[...] antigamente quando eu passava um filme, eu chegava, logo no início, há uns 

dez, quinze anos atrás, eu passava um filme e o pessoal conversava muito. Chegava 

lá: “ah, que filme chato...” [...] E queria aqueles só conteúdos conceituais [...] E, aí 

começou a ver alguns filmes que eles gostam, que tá aí “na praça”, não é cult, nada, 

né, mais ali tensão, tiro, violência, guerra, terror [...], mas que tenta [falar] algum 

valor, algum conteúdo que tenta colocar, e aquelas perguntas, que para pra assistir: 

“olha só o que vai acontecer agora!”[...] É diferente de outro professor passando. 

(PROFESSOR L).          

  

 Assim como o professor A. também notou, a sensibilidade dos alunos que nasceram 

sob a indústria do cinema já totalmente consolidada é diferente daquela que esperavam 

encontrar quando se formaram. Usar em sala de aula filmes com finalidades pedagógicas 

específicas traz à tona problemas de indisciplina e atenção difíceis de serem contornados em 

salas com trinta ou quarenta jovens. A solução encontrada por esses professores (o que é 

especialmente notável nas duas entrevistas em questão) é recorrer a filmes que agradem as 

crianças e adolescentes e, então, contrabalançar o que consideram distorções de fundo 

ideológico com interferências pedagógicas
6
. Afirmou C. no momento em que foi inquirido 

sobre o uso de filmes hollywoodianos na escola: 

[...] então assim, Hotel Ruanda os meus alunos gostaram muito, né, teve um bom 

impacto sobre eles... só que também quando eu passo algum filme de guerra, né, eu 

procuro explicar pra eles que o continente africano não é só isso, né... Porque senão 

passa uma visão muito simplista, né, e errônea, né, sobre o continente africano, ou 

seja, o continente africano é só miséria, guerra, certo, pobreza e doença... Não. O 

continente africano não se resume a isso, né... Boa parte do que acontece no 

continente africano está ligado ao processo de colonização, né... É claro, mas tem 

uma questão cultural, e rica, muito importante, que eu sempre acabo frisando pra 

                                                           
6
 Neste ponto, uma ressalva a ser feita: seria ingênuo afirmar que os professores são efetivamente responsáveis 

por interferências que apagam qualquer lógica pseudoformativa presente nos filmes de grande circulação, 

expoentes da indústria cultural; ou que fazem exatamente o que dizem fazer em sala de aula quanto ao recurso 

dos filmes. Porém, é possível dar validade a estes testemunhos sobre a prática no sentido de que expressam 

conhecimento sobre as necessidades do trabalho docente. Se não fazem o que dizem, ainda é dado relevante o 

conhecimento que tem do que, pelo menos na cultura própria da escola, precisa ser feito.  
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eles do continente africano, ressaltando as boas coisas que tem dentro do continente 

africano, né, não só aquilo que é ruim [...]. (PROFESSOR C). 

     

   O cerne da comparação entre estes dois professores é como buscaram resolver a 

dicotomia trabalho/lazer: L. tenta fazer com que os alunos tornam-se público de cinema. Este 

é um dos objetivos que enuncia para seu trabalho com filmes para ensinar, quando descreve, 

por exemplo, o projeto que levou a cabo que consistia em levar os alunos ao cinema: “E aí nós 

fizemos o projeto [...] Qual seria o nome do projeto? [...] Seria um projeto de cinema, teatro, 

museu, principalmente, um projeto de formação de público”. Ou seja: intenta recriar nos 

alunos a trajetória de sua própria relação pessoal com o cinema. Até mesmo tornando a sala 

de aula um lugar onde o filme é elemento cotidiano.  

C., por outro lado, demonstra viver um processo, no qual molda seus gostos de acordo 

com sua formação em geografia. Dessa maneira, mesmo quando questionado, de modo 

incisivo, sobre o contato que tem com filmes que não são explicitamente formativos (Você 

acha que esses filmes, mesmo aqueles filmes que você não vá aproveitar em sala de aula, 

você acha que eles ajudam na sua formação como professor?), C. cita um filme que escolheu 

segundo o critério de seu interesse por questões geopolíticas (Argo, filme baseado em fatos 

reais sobre a invasão à embaixada dos EUA no Irã).  

Não é por acaso que a coluna Marcas de crítica não acusa nenhuma fala do professor 

L.: para ele, mesmo um filme ruim pode ser “redimido” pela capacidade crítica ou, no caso da 

escola, pela intervenção pedagógica. Para C., limites mais severos devem ser impostos ainda 

na fase da escolha dos filmes: o limite da identidade profissional e acadêmica (no caso de 

escolhas em sua vida pessoal) e um mínimo de relação com questões políticas e sociais (para 

a escola).        

 

 

3.8.2 Autoformação 

 

a) Professores M. e N.: Sala de leitura 

 

Uma preocupação em comum das duas professoras de Sala de Leitura (na prefeitura, – 

professor orientador da sala de leitura (POSL)) é a de estimular a leitura, mesmo quando o 

recurso pedagógico é um filme. Por isso, o principal critério de escolha dessas professoras é o 
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fato de o filme exibido ser uma adaptação de alguma mídia escrita. M. faz questão de deixar 

claro que é preciso que o aluno entre em contato com o livro antes de assistir ao filme 

(“Sempre o livro primeiro. Sempre [...] Eu sempre começo contando pra conquistá-los, pra 

despertar a curiosidade”). N., por sua vez, parece aceitar o curso oposto, do filme ao livro, 

sendo o filme um chamariz, como, por exemplo, ao citar o recurso ao filme Fúria de Titãs 

com o intuito de levar os alunos ao interesse pela mitologia grega. 

Importante ressaltar que os professores da sala de leitura atendem discentes desde os 

primeiros anos de escolarização. Professores de alunos nas fases mais iniciais estão, em 

grande parte, preocupados com a completa alfabetização. Há uma forte pressão para que as 

crianças aprendam o quanto antes a ler e a escrever. A aquisição de cultura, em um sentido 

mais amplo pode não ser prioridade, como fica implícito em alguns momentos das entrevistas 

com as professoras de sala de leitura.  

Exibir o filme e usá-lo concomitantemente à leitura do livro, do qual provém seu 

conteúdo é trabalho árduo. As professoras orientadoras da sala de leitura precisam entrar em 

contato com dois produtos culturais que exigem tempo para análise. Além disso, a experiência 

formativa que adviria do filme tem por requisito outra prática, muito mais complexa: a 

inserção do filme na tradição cultural mais ampla que lhe dá significado.  

Ismail Xavier (2008), em entrevista, afirma, quando questionado sobre a relação entre 

cinema e educação, que o cinema capaz de educar é aquele que provoca a reflexão, que 

questiona a realidade e faz com que o indivíduo perceba que o social não é natural, e sim 

histórico. Além disso, declara: 

[...] creio ser fundamental evitar qualquer hipótese de uma hierarquia de valores, 

seja aquela que exalta a potência da imagem que “vale mil palavras”, como diz o 

clichê, seja aquela que exalta a profundidade da palavra que supostamente torna 

transparente a “interioridade”, em contraste com as imagens que só poderiam 

expressar pelo que se manifesta na superfície. Vem deste preconceito o clichê das 

“adaptações literárias impossíveis”, pois o cinema seria “pobre” diante da grande 

literatura; o pessoal esquece que o problema está no tipo de cinema mais 

convencional, que busca certas adaptações e também parece supor a ideia 

equivocada de “fidelidade”, de novo esquecendo que a passagem para o cinema é a 

criação de outra obra que criará o seu mundo, em diálogo com o texto, mas com toda 

a liberdade (XAVIER, 2008, p. 16). 

De acordo com essa lógica, atribuir valor formativo a uma adaptação é trazer à tona as 

condições históricas concretas de sua produção e mostrar o processo que levou à sua 

existência.  Porém, o filme aparece para a criança, a princípio, como um dado inquestionável. 

Esclarecê-la, no sentido que Xavier (2008) explicita, exige tempo. É justamente por isso que o 

tempo aparece como um grande vilão para essas duas professoras, que só têm uma aula 
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semanal com cada turma de alunos. A estrutura temporal da escola é um obstáculo real ao 

aprofundamento do processo histórico que engendra a adaptação, visto que compreender esse 

processo é custoso dentro das atribuições docentes. Talvez, por isso as duas professoras 

considerem os avanços tecnológicos tão importantes para a apropriação da cultura por parte 

dos alunos: torna-se uma forma de complementar o que o tempo da escola não permite. Isso 

se depreende da fala da professora M. ao comentar o hábito de os alunos efetuarem o 

download pela internet dos filmes que ela começa a apresentar (mas que demoram semanas 

para ser efetivamente exibidos): “Agora: o que eles baixam, é aí que entra o nosso papel como 

educador. Quando eu trabalhei o Hugo Cabret, muitos baixaram. Eles não conseguiram 

esperar eu terminar de passar aqui. ‘Mas pode baixar’? Eu falei ‘pode. É só você prometer não 

contar o que acontece’” (PROFESSORA M).  

 E a docente N., questionada sobre sua forma de trabalhar com o filme na sala de aula, 

afirma: 

Então, primeira coisa: eu assisto o filme. Eu assisto o filme porque de repente você 

pensa que é uma coisa e o filme não traz aquele conteúdo, que você tá querendo. 

Depois que eu assisti o filme eu vou analisar esse filme e trago ele pros alunos. 

Raramente eu faço recortes de filmes [...].  Normalmente eu passo o filme na íntegra. 

Só que como a gente só tem quarenta e cinco minutos de aula, eu passo o filme, 

interrompo. Quando tiver terminando a aula. E aí a gente às vezes, a gente levanta 

uma discussão... uma roda de conversa, até aquele momento do filme. Na aula 

seguinte, que é da semana seguinte, a gente continua o filme e assim a gente vai 

trabalhando ele... Faz uma retomada, faz um levantamento... então é assim que a 

gente trabalha o filme aqui em sala de aula. (PROFESSORA N). 

Por isso, gostar de filmes, assisti-los em seu tempo vago e exercitar a crítica fora das 

atribuições profissionais é essencial para professores que utilizam filmes em sala de aula, se o 

objetivo for ensinar aos alunos que o mundo que gerou o filme e o livro que lhe serviu de 

inspiração são obras que guardam especificidades de produção. Ainda assim, as entrevistas 

dão testemunho de uma prática educacional fraturada, que tende a tornar-se apenas uma 

estratégia para despertar no aluno a curiosidade necessária para que ele próprio se encarregue 

de se formar como leitor e consumidor de cultura em geral. Não se trata de falta de 

conhecimento do professor: ao contrário, a prática das discussões e rodas de conversa a que 

M. e N. recorrem são tentativas de problematizar os filmes e podem ser vistos como expressão 

de uma consciência acerca das limitações de sua prática, mas não há indícios de que essas 

intervenções vão além do próprio conteúdo da obra ou dos modelos de comportamentos que o 

professor considera desejáveis e passíveis de serem imitados pelos alunos. Desta forma, o 

filme tem poucas chances de se mostrar como produto histórico e seu poder de crítica 

negativa (questionadora das promessas traídas da realidade social) tornam-se restrito. 
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b) Professores C e L: Geografia 

 

Pode ser considerado importante dado para análise o fato de que o professor L. obtém 

por resultado da exibição de filmes em sala de aula uma aproximação dos alunos, que, de 

acordo com ele, frequentemente o procuram para trocar impressões sobre os filmes que 

assistiram. Nesse aspecto, assemelha-se muito do professor de Ciências A., que também 

mantém uma grande proximidade com os alunos. Da mesma forma, ambos podem ser 

qualificados como cinéfilos.  

C., por sua vez, acessa filmes que possam fazê-lo pensar. Embora, cite obras que 

afirma ser apenas entretenimento e as diferencie de filmes que considere reflexivos, declara 

que “gosta muito de se manter atualizado” e que o faz “por prazer” (ver Quadro 2, acima). 

Quando questionado, diretamente, sobre seus gostos pessoais, A. mostra que assistir a um 

filme para suprir seus próprios anseios por experiências e assisti-lo visando às necessidades 

que pressupõe serem as de seus alunos são duas coisas indissociáveis. O docente A., portanto, 

parece não dissociar suas escolhas pessoais do exercício profissional, pois, mesmo quando 

alega assistir a filmes visando o puro entretenimento, o faz atrelado ao seu ofício. Aliás, 

mesmo “entretenimento” é um conceito complexo. Embora possa adjetivar um estado de 

espírito distraído, que busca apenas a superfície de uma obra cinematográfica e que visa o 

alheamento ainda que momentâneo dos problemas do cotidiano, também pode significar 

adquirir conhecimento (como no caso de A. e seu gosto por atualização) ou apreciar a beleza 

de algo (como no caso de L. em sua procura pelo fantástico que perdeu na infância sem 

livros). A ideia que cada indivíduo tem do que é divertido e capaz de entreter não 

necessariamente descarta o elemento formativo que uma obra cinematográfica carrega.    

Como já foi dito, L. resolve a dicotomia entre ser intelectual (que reflete e critica) e ser 

profissional (que aplica técnicas) por intermédio da sua relação com a cultura. Ele o faz com o 

esboroamento da fronteira entre seu prazer legítimo de assistir a filmes e sua prática em sala 

de aula, até mesmo sacrificando o conteúdo pedagógico em nome de uma relação mais livre 

do aluno com o filme, como quando diz permitir que os jovens levassem os filmes escolhidos 

por eles próprios, sem ligação com a disciplina de geografia. Dessa forma, procura fazer com 

que os alunos - assim como ele - não diferenciem mais entre o prazer e o puro entretenimento. 

Exposta essa diferença de atitudes entre A. e L., convém perguntar se o recurso do 

filme em sala de aula – notadamente o filme de ficção, originalmente não voltado para a 
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instrução, não é, em algum grau, uma tentativa do professor de retomar a dignidade intelectual 

que lhe é minada pelo atual aprofundamento da proletarização docente? Essa que é apontada 

por uma série de autores como uma peça importante, a atuar como responsável pela 

desvalorização do trabalho docente e da perda de controle sobre seu trabalho. Ao se apropriar 

de conhecimento aprofundado sobre o cinema, por exemplo, o professor reafirma a 

importância de sua interferência sobre o processo por meio do qual a escola escolhe os 

produtos culturais considerados importantes para a formação dos jovens.  

  

 

c) Professores A e V: Ciências 

 

No quadro 2, na coluna de pressões que incidem sobre o professor, pode-se notar 

facilmente a ambiguidade da resposta da professora V. ao ser questionada se a 

responsabilidade do professor é maior a respeito da atualização na busca por produtos 

culturais. Inicialmente, V. responde insinuando que essa busca deve partir da coordenação 

pedagógica ou das necessidades imediatas dos alunos. Em um segundo momento, afirma que 

é grave a questão da atualização, mas em um sentido que parece dizer respeito ao conteúdo 

curricular e das competências docentes mais do que a uma busca que inclua o consumo 

cultural. Essa ambiguidade pode denotar uma adesão à crença bastante difundida de que o 

professor deve sempre se renovar em um aspecto técnico, estar constantemente atento às 

novas e ideais maneiras de ensinar. 

O professor A., de acordo com a fala na coluna pressões do Quadro 2, acima, parece 

mais convicto de que, no que se refere à cultura, define os critérios de seu consumo cultural 

com independência em relação aos colegas. Todavia, isso não o impede de se manter em 

diálogo com os gostos dos alunos. A profundidade das concessões que A. faz ao gosto dos 

jovens está ligada a uma questão de controle disciplinar: a atenção dos alunos e seu 

comportamento é requisito para que uma relação de aprendizagem se efetive: 

[...] Eu acho que mudou mesmo porque hoje a molecada [...] tá de smartphone na 

mão... fica com fone... em qualquer lugar... Então... E a agitação mesmo, né, eu acho 

que isso promove neles uma mudança até mental, acho que tem uma influência 

nisso, entendeu... Pensar mais rápido, ter uma visão mais agitada de tudo... Sabe... 

Então, a dinâmica da sala de aula tem que ser diferente também pra acompanhar 

isso, né. (PROFESSOR A). 
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O filme buscado para ensinar deve estar adaptado à disposição dos alunos. Nesse 

sentido o professor precisa se manter atualizado ou não conseguirá manter-se ciente daquilo 

que captura a atenção.  

Essa prioridade, do gosto dos jovens sobre o julgamento do professor pode atuar como 

uma pressão para que ele assista a filmes que não veria de outra forma. Isso surge na fala da 

professora V. ao comentar sua experiência de ir à procura do filme “O óleo de Lorenzo” 

porque, durante uma aula, uma aluna o indicou como complemento ao assunto em pauta. 

Embora, no caso dos professores cinéfilos como: A. e L., a grande variedade do repertório 

pessoal possa dar ao docente uma maior margem de escolha, torna-se importante atender as 

indicações dos alunos. Não é possível com o atual instrumento averiguar qual o peso desta 

pressão específica – a dos alunos. Contudo, se for considerado, de modo hipotético, os jovens 

mais vulneráveis à pseudoformação, pode-se ao menos conjecturar que tal pressão traz algum 

risco de que o professor tenha seu próprio gosto influenciado pelas exigências da atenção de 

seus alunos jovens e inquietos, sedentos por filmes de ação ou de terror produzidos em série.  

Por exemplo: em setembro de 2014 a professora V. viveu a experiência de 

acompanhar uma turma de adolescentes a um Centro Educacional Unificado (CEU), onde, 

graças a uma iniciativa da administração daquela unidade, puderam assistir a um filme a ser 

escolhido pela escola. Os alunos de V. assistiram ao filme “Gol”. Trata-se de uma peça que 

explora o poderoso clichê do protagonista pobre que sofre todo o tipo de agrura, típica dos 

estereótipos que recaem sobre as classes populares. O personagem, porém, possui um grande 

talento para o futebol. Então, com sua inabalável perseverança e à abnegação daqueles que 

ousaram acreditar nele, o personagem mexicano logra sair de seu subúrbio norte-americano, 

nicho da colônia hispânica e se tornar jogador profissional na Europa sob a tutela de um 

bondoso agenciador que, contra todas as expectativas, investe no sonho do garoto tudo o que 

tem. 

O roteiro do filme poderia ser um exemplo do que Adorno e Horkheimer (1985) 

definiram como indústria cultural, com seu caráter francamente apologético da ordem social, 

na qual, alguns são eleitos para usufruir dos privilégios conquistados com o trabalho coletivo 

daqueles que não serão eleitos, mas continuarão embalados pelos sonhos de um dia o serem – 

talvez mediante a sorte de encontrarem um benfeitor que financie seus talentos secretos. 

V., que pode ser considerada apreciadora regular de filmes, pouco crente nas 

possibilidades de usá-los em sala de aula em razão do espaço, do tempo e do gosto dos 
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adolescentes (que preferem ficções tão distantes da nossa realidade), comenta acerca do filme 

“Gol”: “[...] Adorei o filme, não tinha assistido aquele filme, Gol, né? Acho que era Gol [...] 

Os alunos ficaram assim, como se estivessem num estádio, participando do filme. Eu achei 

aquilo muito interessante [...]”; (PROFESSORA V). 

A reação emotiva dos alunos diante de um filme torna-se, assim, critério de 

justificativa da validade da experiência fílmica. Pelos dados obtidos, é possível afirmar que 

este fenômeno não é exclusivo da professora V., mas atinge, em maior ou menor grau, todos 

os professores, na medida em que a difícil relação pedagógica surge  como uma espécie de 

luta, diante da qual ora se capitula, ora se impõe. 

 

3.8.3 Valor civilizatório versus Valor estético 

 

a) Professores M. e N.: Sala de Leitura 

 

Um dado inicial que surge na comparação entre as professoras de Sala de Leitura é que 

sua prática pedagógica, mais que no caso de outras disciplinas, inclui forte componente oral. 

Há leituras coletivas, debates e rodas de conversa. Todas as atenções convergem para o 

desafio de fazer com que os alunos leiam por hábito. Daí o recurso constante às narrativas de 

ficção. No caso de ambas as entrevistadas, o espaço da sala de leitura conta com equipamento 

audiovisual propício à exibição de filmes. 

Neste ambiente, é de se esperar que o apreço pela fantasia se sobreponha às 

considerações práticas – o que de fato acontece. Na realidade, a fantasia se mistura à 

consideração prática central, que é a preocupação com o fomento à leitura. 

Desta forma, para estas professoras, o que é belo surge como ferramenta pedagógica. 

Mobilizar os sentidos dos alunos é despertar-lhes a curiosidade. É central para as 

preocupações iniciais que guiaram a presente pesquisa, notar que no caso destas duas 

entrevistas: o perfil das duas professoras, sua relação pessoal com o cinema e com os filmes e 

as particularidades que apresentam a respeito de suas opiniões sobre a estética simplesmente 

parece não exercer grande influência sobre o que consideram importante na seleção de filmes 

para ensinar. 
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Nota-se o caso da professora M.: aficionada por filmes desde criança, empenhada em 

buscar as películas alternativas (fora do circuito comercial), preocupada com a coerência entre 

sua formação e a escolha dos produtos culturais que consome (como no caso do filme 

“Nzinga”, que ainda não havia estreado, mas que já figurava entre suas obrigações 

autoimpostas de consumo cultural). Por sua vez, N. passou a considerar filmes um possível 

recurso pedagógico ainda no curso de formação, na faculdade, mas só começou a ver filmes 

depois de se tornar mãe; por sua vez não insere em seu repertório pessoal opções alternativas 

e chega a fazer  referência a um filme que é também uma peça de propaganda religiosa. 

Quando comparadas, essas histórias de relação com a cultura poderiam revelar 

profundas diferenças nos critérios que estas professoras empregam para exibir filmes na 

escola. No entanto, M. diz que, como “o filme deslumbra”, usa esse recurso para “conquistar 

a criança para a leitura”. E, quase palavra por palavra, N. afirma: “meu objetivo principal 

mesmo é fazer com que o aluno se interesse em pegar o livro pra ler”. 

As necessidades sentidas pelo docente como urgentes são, algumas vezes, mais fortes 

que convicções de ordem privada. A professora N., já no fim da entrevista, menciona um 

filme que a impressionou muito: Deus não está Morto. Uma rápida pesquisa na internet revela 

que se trata de uma película abertamente cristã, lançada no Brasil pela Graça Filmes – 

empresa distribuidora fundada por R. R. Soares, líder da Igreja Internacional da Graça de 

Deus. N. faz espontaneamente um resumo do filme: um professor ateu de universidade é 

desafiado por um aluno, que discorda da afirmação de que “Deus está morto”. Segue-se um 

debate metafísico. 

Na sua relação com a cultura, o professor permite que suas crenças religiosas 

interfiram, o que parece um fenômeno óbvio. Mas a pergunta que precisa ser feita diante deste 

tipo de dado quando aparece em uma pesquisa como esta é: os professores conseguem manter 

a religião como assunto de foro íntimo ou permitem que ela transborde para a sala de aula, 

ditando escolhas de quais produtos culturais serão contemplados por sua prática pedagógica? 

É instrutiva a esse respeito, a postura da professora N.: ao ser questionada se exibiu o filme 

religioso que tanto a agradou, eis sua resposta: 

Não, não, não... Esse eu assisti. E não sei se é interessante passar na escola na 

proposta de sala de leitura. Dependo do que o professor quer trabalhar, né [...] Eu 

como professora de sala de leitura, eu não vejo muito link nesse filme com... com 

essa questão de livro que eu tenho... Então se eu quisesse, vamos supor, trabalhar 

uma outra matéria, talvez filosofia... Aí, sim [...]. (PROFESSORA N). 
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É mais uma evidência que corrobora a tese de que os professores mantêm 

constantemente presente uma separação entre o que é cultura para entretenimento e cultura 

para formar. E, neste caso, mesmo entretenimento que, de acordo com a professora, faz 

refletir pode não ser adequado, se não trouxer a reflexão necessária a suas necessidades 

específicas de função. Não serve qualquer reflexão.     

 Assim, não se confirma, neste caso, a ideia de que a relação que o professor estabeleceu 

em sua vida particular com a cultura cinematográfica condiciona em algum nível sua prática 

do uso de filmes para ensinar na escola. Novamente, pode-se atribuir esta força da instituição 

escolar sobre os hábitos do professor a certas pressões não tão sutis, como, por exemplo, o 

fato de que o tempo de 45 minutos por semana dedicados a cada turma (como é o caso da sala 

de leitura) direciona ao cumprimento de certas prioridades. Como esperar que o professor da 

sala de leitura se dedique a qualquer outro código que não o escrito? E, no entanto, o código 

escrito mantém diálogo com inúmeras outros códigos que poderiam propiciar uma formação 

mais vasta ao aluno. Usar filmes para ensinar, portanto, exige que o professor da sala de 

leitura seja engenhoso, modelando seu tempo de ação por meio de projetos amplos, 

interdisciplinares, que mobilizem vários espaços e agentes escolares.  

 

b) Professores C. e L.: Geografia 

 

Ambos os professores, ao serem questionados sobre o melhor lugar para a fruição de 

um filme (se em casa, na escola ou no cinema) afirmam que o cinema tem a vantagem de ser 

“um espaço de cultura” ou “uma questão cultural” – quase exata coincidência de palavras.  

Ao desenvolver a ideia do que possa ser um “espaço de cultura”, L. concorda 

perfeitamente com A.: a questão cultural é a questão do adequado comportamento na 

dimensão pública. 

Assim L. descreve o projeto que desenvolveu para levar alunos ao cinema: 

A prefeitura patrocinava um ônibus. Assim, não desse projeto, mandava um ônibus 

pra todas as escolas. [...]. Os alunos, né, contribuíam com o valor do cinema, 

geralmente mais um real pro ônibus, que era, né pra mostrar a importância, só, que 

tinha. E muitas vezes depois a gente devolvia o valor. Porque a gente percebeu que 

quando marcava e eles iam sem nada ou o ônibus ia de graça [...] um ônibus de 

cinquenta ia dez, vinte. “Ah, choveu, to com preguiça, etc.” Se eles pagassem dois 

reais, estavam os cinquenta aqui. [...] E a gente viu que é uma tática pros alunos 

irem ao cinema.  E aí a gente também relacionou uma premiação. Os alunos pra irem 

ao cinema... O que é o cinema? [...] Você assiste o filme, mas tem que saber assistir. 

Então, os alunos que vão ao cinema, eles têm bom comportamento. E aí os outros 

professores questionam: “Ah, se você é aquele aluno ruim, querendo mudar de 

comportamento, você tá excluindo ele.” A nossa opinião é que a gente não exclui. 
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Desde que ele mude o comportamento, ele participa das atividades. [...]. Você não 

pode estar falando no cinema, não pode estar bagunçando no cinema. E os nossos 

alunos que nós levamos, eles sabem isso e se comportam cada dia mais pra poder 

participar das atividades. (PROFESSOR, L). 

 

O professor A. endossa esta noção de espaço cultural: 

[...] é uma questão, né, de... mudança de ambiente, que é importante, certo... Que ele 

vai também ter uma mudança do seu comportamento, como se portar num ambiente 

que você está compartilhando com outras pessoas, que os nossos alunos 

infelizmente, eles não têm essa noção de comportamento... né, ou seja, o que é 

público é diferente do que é privado, ou seja, em casa eu posso colocar os pés ali em 

cima do sofá ou posso ficar lá, deixar a pipoca cair no chão, entendeu... Só que no 

ambiente público não, eu tenho que ter um comportamento adequado àquele 

ambiente, então isso também ajuda ele a ter uma maturidade, também, em relação à 

educação, né... então comportamento dentro de um outro ambiente, né... O cinema é 

importante. Que vai ensinar que ele tem que se comportar de maneira diferente do 

que em casa. (PROFESSORA A). 

    

 Tal noção de ambiente cultural como lugar, aonde se vai para um aprendizado 

civilizatório e de equacionamento do que é público e o que é privado traz a marca da 

preocupação com o problema da indisciplina na sala de aula. Curiosamente, tal concepção 

coexiste no professor L. com a ideia de que o filme apresenta um “mundo extraordinário”, 

“mostra beleza” e incita a reflexão (ao afirmar que faz constantes interferências durante o 

filme exibido para provocar reações em seus alunos).  

  

 

c) Professores A. e V.: Ciências        

 

A entrevista com a professora V. traz à tona, da mesma forma que os professores 

anteriores, a noção de que o filme possa resolver problemas de relacionamentos interpessoais. 

Neste caso específico, dois dos filmes citados espontaneamente (dos quais, um foi 

mencionado no intervalo entre um trecho de gravação e outra e, por este motivo, não aparece 

na transcrição) são narrativas ficcionais que têm por protagonista um professor. Um destes 

filmes (cujo nome V. não se lembra) conta a história de um professor que sofre com a rejeição 

dos alunos a princípio, mas, posteriormente reverte a situação; o outro é citado pela professora 

V. como um exemplo de filme exibido por ela aos alunos para ensinar valores, mais 

especificamente o valor da disciplina, expresso na história de um professor de dança que 

muda a vida de um grupo de alunos norte-americanos, de periferia por meio da arte. 
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Sobre esta questão, o professor A. admitiu um pouco receoso, mas se defendendo de 

qualquer condenação que possa surgir que não hesita em fazer tentativas de incutir seus 

valores pessoais quando usa filmes na escola: 

Sabe, é aquilo que eu falo: eu quero vender meu peixe também, entendeu... Eu 

acredito em determinados valores, eu passo até intencionalmente, entendeu... E não 

me sinto recriminado por causa disso não... Agora, eu respeito muito a opinião que é 

o contrário, mas eu tento enviesar as coisas... (PROFESSOR A). 

 Aparentemente, para V. (assim como para os professores anteriores), o filme é uma 

oportunidade de mitigar nos alunos certas disposições indesejáveis para a escola e, assim 

assume certas posições diante do cinema como opção de estratégia pedagógica ligadas aos 

problemas do dia a dia escolar. Em A., diferentemente disso, há uma ênfase nas discussões 

morais mais universais que alguns filmes apresentam. Estas discussões coincidem, mais ou 

menos, com as atribuições morais, subentendidas no currículo, que se espera de um professor 

de Ciências quando diante de alguns assuntos que são da alçada de sua disciplina. Por isso, ao 

ser questionado sobre o uso de filmes para discussão de valores, cita os temas: “meio 

ambiente”, “sexualidade” e “homofobia”. Não está despreocupado, porém, com os problemas 

da rotina da sala de aula e, por isso, cita também o tema “bullying” como um dos assuntos 

mediados pelos filmes que escolhe exibir para seus alunos.   

 As reservas de V. com relação à ficção restringem suas opções de escolhas de filmes. 

Ela se mostra atenta às possibilidades de ensino por meio de documentários, mas mantém a 

ficção como uma dimensão de possibilidade de mudança de atitude, um artifício ao qual se 

pode recorrer em alguns casos. É possível identificar três momentos para o uso da ficção em 

sua fala: a) quando serve como uma oportunidade de lazer que os alunos, de outra forma, não 

teriam como foi o caso da ida dos alunos à exibição de cinema no CEU, descrita em sua 

entrevista; b) quando serve para sensibilizar os alunos quanto a suas atitudes, como no caso da 

mudança de comportamento induzida pelo filme nos alunos que a hostilizaram e; c) para 

ganhar repertório em sua área de atuação (Ciências), como no caso da indicação de sua aluna 

para que assistisse a “O óleo de Lorenzo”. Neste último caso, tal postura pode ser interpretada 

como parte da luta do professor para obter o prestígio que lhe é socialmente negado. Para ser 

reconhecido, o docente não pode demonstrar fraquezas intelectuais ou desconhecimento de 

conteúdos de sua área. Há traços desta preocupação também nas atitudes de outros 

professores entrevistados, como parece ser o caso dos dois professores de Geografia C. e L. 

Se é possível tal intepretação, ela se insere no conflito entre o poder que o professor pretende 
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exercer e o que ele de fato exerce sobre seus alunos. Afinal, como analisa Adorno (2010, p. 

102-103): 

[...] a opinião pública não leva a sério o poder dos professores, por ser um poder 

sobre sujeitos civis não totalmente plenos, as crianças. O poder do professor e 

execrado porque só parodia o poder verdadeiro, que e admirado. Expressões como 

"tirano de escola" lembram que o tipo de professor que querem marcar e tão 

irracionalmente despótico como s poderia sê-lo a caricatura do despotismo, na 

medida em que não consegue exercer mais poder do que reter por uma tarde as suas 

vítimas, algumas pobres crianças quaisquer. 

É também por isso que o filme assume, muitas vezes, na sala de aula, o caráter de 

elemento de negociação. O professor o exibe também porque um momento de entretenimento 

que rompe a rotina escolar ameniza suas tentativas constantes de impor autoridade os alunos. 

Se se remete ao quadro sobre o uso dos filmes na prática pedagógica segundo os professores, 

percebe-se, na coluna de práticas/atividades, que o filme quase sempre está associado não a 

atividades escritas em sala de aula, mas a conversas. Talvez, portanto, um dos motivos pelos 

quais alguns professores apreciam exibir filmes na escola seja porque se adquire uma 

oportunidade de diálogo com os alunos – diálogo este que representa também uma suspensão 

temporária dos conflitos rotineiros da sala de aula.  

Assim, pode-se dizer que V. tem motivações que vêm do campo das pressões da 

instituição escolar – indisciplina e condições materiais dos alunos -, mas também das 

exigências de sua prática cotidiana.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa começou como uma preocupação: a posição que o professor ocupa na 

sociedade é política porque ele é diretamente encarregado da formação dos indivíduos. Sendo 

assim, o docente deveria ser capaz de levar seus alunos a questionarem a realidade e buscarem 

alternativas. Esse trabalho é árduo porque o próprio estado de coisas recusa e elimina 

sistematicamente as tentativas das pessoas de o negarem. A cultura faz a mediação desse 

controle e por isso, um professor que forme alunos capazes de criticar também deve ensiná-

los a opor-se àquilo que na cultura é afirmativo da ordem injusta estabelecida. Se os produtos 

culturais carregam algo de manipulação e se os jovens hoje são tão constantemente 

bombardeados por esses produtos e treinados para desejá-los tão ardentemente, uma formação 

crítica exige a interferência do docente nestes desejos que não são verdadeiramente dos 

indivíduos, mas que lhes são impostos por interesses alheios. 

 Os produtos da indústria cultural não são objetos simples de serem investigados 

porque, como fica claro nas análises da teoria crítica, não são apenas indústria e nem só 

cultura; não incutem apenas resignação à ordem social, mas também possuem traços de 

autonomia artística. Nesse caso, urge a discussão de se os professores estão aptos a fazer, a 

partir de sua posição política, a crítica à cultura e ao que esta carrega de afirmativo da ordem 

social tal como ela é. 

 Conhecer as atitudes dos professores a respeito dos produtos da indústria cultural 

oferece subsídios para que a resistência ou submissão do professor venham à luz. Por isso, 

procurou-se saber como os professores transformam um produto cultural que foi produzido 

com a finalidade de entreter em um recurso didático-pedagógico. O percurso para tal 

investigação foi descobrir quais são as posições assumidas pelos professores quanto a três 

aspectos: a) a relação entre os filmes que o professor assiste e os filmes que ele quer que seus 

alunos assistam; b) o conflito entre as intenções dos professores ao exibir certo filme para 

seus alunos e o que de fato consegue concretizar na prática e; c) a distinção que o professor 

possa fazer entre a cultura de massas e uma alta cultura, capaz de se resguardar da 

pseudoformação reinante nos elementos da indústria cultural.     

Os professores estudados têm, sem exceção, grande interesse por produtos culturais – 

ao menos no que se refere a filmes. Embora os entrevistados sofram do caráter ambíguo da 

profissão, em algumas de suas falas transparece a possibilidade de diálogo entre estes dois 
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polos (intelectual e proletário) na relação que travam com a cultura. Isso porque o campo do 

consumo dos produtos da indústria cultural surge, em muitos momentos das entrevistas, como 

espaço a partir do qual se pode lutar contra a realidade opressiva. 

Como principal resultado das entrevistas, obteve-se o aparecimento de uma história de 

como os professores passaram a escolher filmes para trazê-los à sala de aula, que, por sua vez 

é esclarecedora em um sentido vital: para os professores, sua intervenção é pré-requisito para 

que os alunos adquiram certo “bom gosto”, certos hábitos de consumo de elementos da 

indústria cultural e, acima de tudo, não sejam manipulados pela indústria cinematográfica, 

desenvolvendo a consciência de que, em se tratando de filmes, quanto mais, melhor, desde 

que se consiga discernir os traços de “falsidade” de certas obras, quando as películas falham 

em retratar o mundo verdadeiro.  

Ainda assim, o professor L., por exemplo, afirma (em momento não gravado da 

entrevista) que aceita passar filmes que os alunos trazem de acordo com seu próprio gosto, 

justificando que é só assistindo a tudo que eles aprenderão a criticar. É bom observar que o 

professor L. afirma ter adquirido a capacidade de ensinar por meio de filmes, justamente, 

assistindo quantos pudesse.  Desse modo, ensina usando o mesmo percurso que ele próprio 

empreendeu para alcançar o que acredita ser capacidade de crítica. 

Depreendeu-se das entrevistas que os professores veem no hábito de assistir a filmes 

uma chance de incluir os alunos. A preocupação de incluir tem a ver com o fato de que os 

alunos das escolas estudadas são, em sua esmagadora maioria, moradores de periferias 

distantes de centros de lazer e de consumo cultural. Assim sendo, o critério de escolha do 

filme é expandido e, pode-se mesmo abrir mão de um filme com uma proposta de reflexão ou 

com conteúdo didático em nome da mera experiência de fruir uma obra de ficção qualquer. 

Às vezes, o professor sente que assistir a um filme é ato por si só libertador, pois contraria a 

lógica de exclusão presente na própria organização do espaço urbano em que estão inseridos 

os alunos da rede pública municipal.  

É também esse raciocínio que fundamenta muitas ações que acontecem nas escolas 

com o intuito de levar os alunos ao cinema ou a escola para ver filmes aos fins de semana sem 

outras pretensões que a pura recreação. De certa forma, trata-se de uma tentativa de ensinar 

aos alunos que não devem aceitar ou se submeter à divisão entre aqueles que têm e aqueles 

que não têm acesso à arte e à cultura. Levando essa lógica às ultimas consequência, é possível 

afirmar que os professores que usam filmes para ensinar tendem a resistir à injustiça social de 
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que muitos de seus alunos são vítimas. Deve ser ressaltado ainda que, em nome da inclusão, o 

professor corre o risco de tornar-se agente de integração do aluno à ordem social estabelecida 

e perder de vista uma educação para a resistência. 

Para estudar esta questão, seria necessária uma pesquisa que incluísse também 

entrevistas com professores que não têm o hábito de usar filmes em sala de aula. Tal 

investigação teria o mérito de indicar se os professores mais afeitos aos recursos midiáticos 

são também mais sensíveis ou mais atentos aos problemas sociais que afligem seus alunos e, 

ainda trazer à tona as ações que empreendem para enfrentar esses problemas por meio do 

acesso à cultura. No formato da atual pesquisa, só é possível, mais uma vez, abordar a questão 

da inclusão cultural de forma aproximativa, mas indicativa de caminhos que poderão ser 

trilhados em pesquisas futuras. 

Esse elemento, o das condições sociais do professorado, surgiu de forma muito clara 

na entrevista com o professor L., que, ao ser questionado se assistia a filmes quando em idade 

escolar insistiu no fato de que, sendo muito pobre na infância, tinha dificuldade em acessar 

certos bens culturais - entre eles o cinema. Levando-se em consideração o entusiasmo atual 

deste professor pelo cinema, não se pode deixar de questionar se, em alguns casos, a cultura 

não pode servir como uma forma de obtenção de reconhecimento capaz de substituir aquele 

que viria da riqueza. Os professores entrevistados parecem acreditar nisso em maior ou menor 

grau quando demonstram preocupação com a falta de oportunidades de acesso à cultura na 

periferia – problema que a escola poderia ajudar a suprir, até mesmo com o recurso aos filmes 

para ensinar.    

A estética como a entende Marcuse dá subsídios para compreender como a fruição de 

uma obra pode ser libertadora em um sentido diferente da fuga dessa exclusão percebida pelos 

professores – de certa forma, a reflexão presente em Eros e Civilização pode esclarecer desde 

que seja considerada a exortação de tal reflexão, à fantasia como espaço de uma liberdade 

possível. Ao educar, muitos dos professores entrevistados escolhem a ficção mais que a 

realidade documentada em vídeo e, esse dado mostra a percepção de que a arte tem algo de 

intrinsecamente formativo. Há pelo menos um exemplo, porém, de professor que acusa o 

filme ficcional de maneira geral a não corresponder à realidade, sendo por isso um entrave ao 

seu uso com valor formativo. É claro que tal postura pode evidenciar uma recusa a reforçar o 

mundo ficcional vendido pelo cinema – que contém elementos de reafirmação da ordem 

vigente. Contudo, esta recusa do professor de interferir não deixaria o aluno ainda mais 

vulnerável às mentiras que a indústria cultural propaga?  Em contra partida, não há garantias 
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de que os professores consigam ressaltar o poder de crítica negativa presente nos produtos da 

cultura trazidos para a sala de aula.  

  Por outro lado, o professor usa filmes, também, porque acredita que a arte pode 

transformar as pessoas pelo exemplo que propicia. Antes do registro da entrevista se iniciar 

com a professora V., houve uma conversa preliminar, na qual ela discorreu sobre um 

incidente que teve com uma de suas primeiras turmas na ocasião de seu ingresso na docência 

no ensino estadual: os alunos a rejeitavam abertamente como professora, chegando ao ponto 

de usar o deboche e a ironia como forma de agredi-la. Interessante foi como, de acordo com 

ela, a situação foi resolvida: um coordenador da escola convocou a turma de alunos e mostrou 

a eles um filme que recorria ao clichê, já bastante conhecido pelos educadores, do professor 

rejeitado pelos alunos que, por meio de insistência sobre-humana e cega confiança na 

natureza benevolente do ser humano, consegue dissipar os conflitos e instaurar a harmonia na 

sala de aula. A professora V. afirma que, após a sessão (na qual alguns alunos teriam até 

mesmo chorado), houve uma mudança súbita de comportamento por parte da turma, tendo se 

iniciado uma relação pedagógica saudável.  

O professor L. também tem um relato interessante. Afirma ele que “uma coisa 

interessante” aconteceu em sua escola: a diretora instalou um aparelho televisor de última 

geração em cada uma das salas de aula. Para a surpresa de L., após um ano e meio, todos os 

aparelhos estão inteiros e funcionando bem. O professor credita a esse fato uma mudança de 

mentalidade dos alunos. Percebendo que o equipamento caro pode ser usado por eles, que 

foram de certa forma “privilegiados” pelo usufruto desse bem passaram a conservar um 

material que começaram a ver como sendo deles também. 

São evidências de que a cultura, na visão dos professores, não apenas serve para 

civilizar – como é perceptível pela análise das entrevistas – mas também para dirimir a 

violência escolar. De certa forma, esta crença está implícita nas respostas dos docentes ao 

serem questionados se filmes servem para ensinar valores: a resposta é frequentemente 

positiva e os valores desejáveis incluem uma postura cordial que é um contraponto a 

fenômenos escolares familiares a todo professor, como as agressões verbais e físicas e 

destruição de patrimônio escolar. 

Quanto à hipótese de que o professor mantém na escola uma distinção entre uma alta 

cultura e uma cultura de massas, pode-se inferir dos dados da pesquisa que, embora isso de 

fato aconteça, esta distinção nem sempre se dá de acordo com o critério de que a obra de arte 
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guarde elementos de verdade, ou de que, em algum grau, permaneça à margem das obras 

produzidas com o exclusivo intuito de entreter. Percebe-se, além disso, que esta distinção é 

baseada na história pessoal do docente com este elemento da cultura – o filme. No entanto, 

não é possível saber se esta distinção facilita uma educação que prime pela crítica e 

autonomia. Isso porque tal distinção entra em conflito com as exigências sociais e pressões 

institucionais que recaem sobre o professor. Também porque a distinção que o professor faz 

entre o que seja um filme para mero entretenimento e outro para a reflexão pode, muitas 

vezes, ser confusa.   

A professora N., por exemplo, quando instada a falar sobre obras que ensinam valores, 

comenta sobre o filme que recentemente tinha lhe chamado a atenção por dispô-la à reflexão 

(Deus não está morto). Não via sentido, porém, em exibi-lo aos alunos porque a professora 

sala de leitura, de acordo com ela, deve priorizar o estímulo à leitura. Assim, a distinção que 

N. categoriza como fora da cultura de massas um filme que, ao invés de visar o 

entretenimento, incita a reflexão. Contudo, como já foi explicitado nesta pesquisa, o filme 

“para a reflexão” citado por N. é uma obra religiosa, produzida com interesses; de ordem 

ideológica; bem demarcados. Os filmes que relaciona com a cultura de massas são, em suas 

palavras, violentos ou “de ação”, além de “comédias pastelão”. Outro exemplo desta distinção 

confusa é a do professor L., de geografia. Para ele, mesmo filmes ruins podem trazer algo de 

bom, se devidamente analisados.       

As pressões que incidem sobre o professor dificultam o estabelecimento dessa 

fronteira entre alta cultura e cultura de massas. É possível notar este fato no caso de como o 

acervo de vídeos da escola I foi montado: coordenação e direção aceitaram as doações dos 

filmes da videolocadora que estava prestes a fechar suas portas.   

Nessa situação, há certo improviso, uma noção difusa de que os professores criariam 

formas de ensinar a partir daquele material à medida que as necessidades fossem surgindo. 

Mais do que improviso, há indício nessa situação da existência de uma crença, mais ou menos 

difundida, de que a criatividade é uma qualidade capaz de transformar uma obra 

originalmente destinada ao entretenimento em um material didático-pedagógico. Quando 

questionados sobre que tipo de filme usam para ensinar, as respostas dos professores não 

variam profundamente: virtualmente qualquer tipo pode servir, desde que surja a ocasião 

certa. De acordo com as respostas das entrevistas, isso não acontece porque o filme é 

importante em si, mas porque o professor age sobre ele e esta ação é ainda mais importante 

durante a exibição, do que no momento em que o filme é escolhido. O filme hollywoodiano 
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pode ser usado, desde que o docente o use para incitar à leitura, como é o caso das professoras 

da sala de leitura ou para mostrar a ideologia que está implícita em sua produção, como 

propõe o professor C., de geografia. Ou mesmo para tornar certo conteúdo mais fácil de ser 

lembrado, a exemplo da estratégia do professor A., de ciências.    

Como os professores sabem que o profissional da educação deve se manter atualizado, 

constantemente atento aos produtos culturais consumidos por seus alunos e como percebem 

que é preciso estabelecer terrenos comuns de diálogo entre professores e adolescentes, 

buscam filmes que tenham apelo junto a esses. Essa necessidade de diálogo gera uma pressão 

adicional que torna mais complexa a distinção que o professor estabelece entre o que possa 

ser uma alta cultura e uma cultura de massas. Assim, pode-se falar não em uma, mas em 

várias distinções: algumas vezes o professor demonstra preocupação em procurar filmes 

resistentes e que façam crítica ao atual estado de coisas, mas nem sempre escolhe estes filmes 

para uso em sala de aula, seja porque não servem para estimular a leitura entre os alunos, seja 

porque não conseguem atrair sua atenção por ação e cenas de impacto.  

Dessa maneira, é possível concluir que a distinção que os professores fazem entre alta 

cultura e cultura de massas ao escolher filmes para sala de aula, não se confunde com a noção 

de uma cultura para entretenimento e outra para reflexão; os docentes se colocam isso sim, em 

uma situação delicada, na qual precisam superar esta divisão em prol de uma exibição de 

filmes que tenha alguma aceitação por parte dos alunos. O que acontece, até mesmo quando o 

professor é apreciador e conhecedor de cinema. Sua crítica pessoal afeta pouco seus critérios 

de escolha visando os alunos.   

Dentre os motivos que levam os professores a empregar filmes em sala de aula estão 

alguns que contêm um elemento de resistência, como é o caso da visão assistencialista – a de 

levar cultura a quem não consegue acessá-la por outros meios, o que, de certa forma, não 

deixa de ser oposição às condições materiais precárias do entorno das escolas. Daí a trabalhar 

o conteúdo do filme de forma crítica, consciente das potencialidades da cultura como fonte de 

contestação, há uma distância considerável.  

Esta pesquisa não permitiu inferir se o professor que usa filmes para ensinar leva seus 

alunos à crítica e à autonomia. Por outro lado, encontrou evidências de que ele cria 

possibilidades para tanto. Em alguns casos, o professor é mais consciente do conflito entre sua 

história de aquisição cultural e as exigências que são feitas ao profissional do ensino. Essa 

consciência não está presente de forma absoluta em alguns e ausente em outros; todos os 
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professores entrevistados a têm ao mesmo tempo em que a ignoram e ora resistem, ora se 

submetem. Por isso, fazer críticas à cultura talvez não seja o suficiente para levar à formação 

de alunos críticos e autônomos. Aparentemente, uma visão de crítica cultural deve estar ligada 

a uma compreensão clara das pressões sociais e institucionais que limitam as ações dos 

docentes como mediadores da cultura. 
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ANEXO A - Roteiro de Entrevista – Versão Final 

 

1) Cultura de massas/Alta cultura 

Esta categoria busca saber o quanto o professor preserva a distinção entre uma “alta” e 

uma “baixa” cultura, o que pode denotar (dependendo das respostas) uma maior ou menor 

capacidade de crítica, bem como maior clareza do papel do profissional da educação como 

aquele que transmite um saber específico, diferente da “escola da vida”. 

 

QUESTÃO 1: VOCÊ GOSTA DE ASSISTIR FILMES? 

 - Como você passou a gostar de filmes? 

- Quais são seus gêneros preferidos? Por quê?  

 - Você assistia a filmes quando estava em idade escolar?  

 - Quando você percebeu que era possível ensinar por meio de filmes? 

 - O trabalho na escola favorece essa prática? 

 - Na escola? Em Casa? No cinema? Há diferenças? 

 

2) Formação 

A ideia desta categoria é investigar o quanto (e se) aquilo a que alguns autores 

chamam autoformação (ou aprimoramento pessoal para fins profissionais) influencia sua 

capacidade de resistir às pressões doutrinadoras e pseudoformativas da indústria cultural. 

 

QUESTÃO 2: VOCÊ TENTA SE MANTER ATUALIZADO, PROCURANDO 

SABER “O QUE ESTÃO TODOS ASSISTINDO”? 

- Você sempre fez isso?  

- Esse comportamento mudou desde que você se tornou professor?  

- A responsabilidade do professor é maior a esse respeito? 
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- Como professor, você sente a exigência de se manter atualizado? Em que ocasiões 

você percebe essa exigência? 

- Com os avanços tecnológicos atuais, estamos mais perto da democratização da 

cultura? É mais fácil ter uma boa formação cultural hoje? Por quê? Você pode dar exemplos? 

 

3) Ensino / currículo 

Esta categoria retoma as anteriores sob o ponto de vista da relação que os filmes e seu 

potencial formativo têm com o que é ensinado nas escolas e como o professor efetiva (ou não) 

suas manifestações de crítica da cultura, tendo em vista que um dos objetivos da educação 

escolar é formar um aluno crítico e autônomo. 

 

QUESTÃO 3: QUE TIPOS DE FILME VOCÊ USA NA ESCOLA? 

- Você os usa para quê? 

- Quais os critérios que você tem para selecionar filmes para a escola? 

- Como você usa o filme em sala de aula? 

- Filmes ensinam valores ou conteúdos? (que tipo de valores?) Os filmes oferecem 

modelos de comportamento? Você pode dar exemplos? 

- Para fins pedagógicos: cinema, escola, casa; tanto faz o lugar para assistir a um 

filme? 
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ANEXO B – Transcrição das Entrevistas 

 

Entrevista 1 - Professora M. (Sala de Leitura) 

 

Você gosta de assistir filmes? 

Amo... Não gosto não, eu amo. 

 

E que gênero você gosta mais? Ou quais gêneros você gosta? 

(...) eu gosto muito, muitíssimo de documentários, gosto de filmes com fundo histórico, gosto muito 

de terror e... mais desses gêneros assim... (...) Eu gosto muitos de filme de terror (?), mas... eu prefiro 

esses com fundo histórico – Diamante de Sangue, por exemplo, A Casa dos Espíritos... E outros. Eu tô  

enjoada de filmes americanos, eu tenho assistido filmes alemães, franceses porque... eu tô 

enjoada........ Minha mãe é apaixonada por filmes, então a gente ia muito no cinema, a gente assistia 

muitos filmes do Mazzaroppi. Então... ela amava o Mazzaroppi, todas as vezes que tinha lançamento 

ela nos levava. E pra ver outras coisas também, desde pequenininha. Se fosse sessão livre... ela levava. 

 

Mudou alguma coisa desde que você virou professora? 

Não... Mudou pra melhor, né... 

 

Em termos de gosto... 

... Aí você tem uma consciência, né, então... A coisa do filme sempre me deslumbrou muito... Mudou, 

assim, nesse sentido, eu nunca deixei de assistir... 

 

Mas, por exemplo, gênero, mudou o gênero que você assistia? 

Ah, sim, aprimorou, eu acho... 

 

...Passou a assistir a alguma coisa que você não assistia, ou deixou de assistir algo que você assistia? 

Não, na verdade eu assisto de tudo, né, tem aquelas preferências, né, um pouco de tudo eu vejo. 

 

(...) O trabalho na escola favorece esse hábito? Atrapalha? 

Não, muito pelo contrário, favorece muitíssimo. Porque, o cinema, ele... O cinema deslumbra, né, o 

cinema tem a coisa da imagem e como eu trabalho na sala de leitura, essas adaptações de livro, acho 

que favorecem muito você fazer um vínculo entre a obra e a cinematografia, então dá pra você 

conquistar... é uma, é uma das maneiras que eu uso pra conquistar a criança pra leitura. 

 

...Mas o seu trabalho... Não atrapalha pra você assistir filme? 

Não, não atrapalha porque eu me programo... Me planejo, né, pra exibição, só que antes da exibição 

tem todo um trabalho, com leitura primeiro. Eu nunca chego... Eu nunca passo filme pra passar, isso 
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nunca aconteceu no meu trabalho. Eu sempre tenho um plano de aula, sempre tenho um objetivo, uma 

intenção, né, então eu sempre discuto, sempre trago um texto ou um livro, discuto sempre algumas 

questões com eles pra daí sim, passar o filme. E como eu trabalho com uma faixa etária... Eu trabalhei 

muito já com ensino médio, mas hoje eu to com uma faixa etária de seis até doze anos, né, então 

último trabalho eu trabalhei com crianças de dez... dez até doze. Então eu sempre preparo as crianças 

pra exibição, né... E vou parando, né, “o que vocês entenderam sobre isso? Por que é que ele falou tal 

coisa, que que vocês acham?” Então eu vou, eu vou ajudando as crianças a entender o filme, 

entendeu? Eu aviso que de vez em quando eu vou passar... 

 

Na escola? Em casa? No cinema? Há diferenças? 

Bom, eu, eu tenho loucura por cinema... Telão, né. Então, assim, toda vez que um filme surge, o 

pessoal lá em casa fala: “ah, vamo esperar sair em vídeo”, falei: “mas não é a mesma coisa. Não, vamo 

ver no cinema, quero ver no cinema!” Não dá pra assistir “Django Livre” na telinha, gente! Tem coisa 

que a telinha perde muito, mesmo porque minha televisão não é aquela de LCD, enorme, minha 

televisão é razoavelmente pequena, assim. Então, eu tenho paixão por cinema, como eu te falei, desde 

criança... Então, o cinema na telona, né, ele deslumbra, né, fantástico. Em termos visuais é fantástico, 

né... MAS... quando a gente assiste em casa, a gente tem a diferença da interação, que daí você 

discute, você dá sua opinião, você tenta adivinhar o que vai acontecer, coisa que não dá pra fazer no 

cinema, né, não dá pra ficar falando, conversando no cinema. Mas dos três, dos três espaços, o meu 

preferido é o cinema mesmo. E... São espaços diferentes... Eu acho que tem vantagens e desvant... ah, 

acho que não tem nenhuma desvantagem não! Desvantagem, assim, quando o filme tem uma 

fotografia muito bonita, é melhor que você veja no telão, claro... né... E... acho que em casa tem essa 

coisa da interação, que você pode assistir quando você quiser. E a escola, tem essa coisa do lado 

pedagógico, mesmo, da aprendizagem, da discussão, saber o que os alunos pensam, ensina-los a 

assistir filme, né... 

 

Essa interação que você falou que você tem quando você assiste em casa, por exemplo, então, na 

escola...como é que fica isso? 

Acontece... Também... acontece muito. Eu paro, lembra que eu falei?, eu paro (...) Eu paro pra saber o 

que eles tão pensando, o que eles acham que vai acontecer, ou a opinião deles, né? E, são as 

inferências, né, deles... Então, é isso. Acontece... a interação acontece em casa e na escola. E o cinema 

é aquela coisa do deslumbramento... E não sei outra palavra. É, a fotografia, é fundamental, né, é 

fundamental, eu gosto muito de ir ao cinema (...) 

 

Você tenta se manter atualizada, procurando saber o que estão todos assistindo? 

Sim, na medida do possível sim. Tem coisas que eu perco e eu fico...mal. Por exemplo, 12 Anos de 

Escravidão, que acabou de passar, eu não fui ver. E é uma coisa que me incomoda... Quando eu não 

vou ver, me incomoda profundamente. E... eu fico mal. Então, como eu trabalho, como na minha casa 

tem pessoas que são muito ligadas em cinema, meu marido e os meus dois filhos, né, então a gente 

procura sempre... Às vezes vai junto, às vezes não... a gente procura sempre se atualizar, né. E... por 

exemplo, essa coisa do filme “Nzinga”... Como eu terminei uma especialização agora sobre história e 

cultura africana, afro-brasileira, eu tenho me ligado bastante em tudo que sai sobre essa questão, esse 

filme da Nzinga, “Jinga”- varia a pronúncia - é... é um filme que eu tentei ver duas vezes e não 

consegui entrar porque era uma pré-estreia e tinha só setenta vagas, né. 
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Ah, não estreou ainda, né? 

Não, não estreou ainda, em cadeia nacional não, mas é um que eu, nossa, eu faço questão de ver... 

Porque tem tudo a ver com (...) com o que eu estudei, com o que eu trabalho na sala de leitura... Eu 

acho que a implementação da lei, a aplicação dessa lei é fundamental. Tudo o que tem a ver com a 

temática africana, ou afro-brasileira me interessa muito. 

 

Você acha que depois que você se tornou professora, você tem uma responsabilidade maior a 

respeito, você acha que isso é responsabilidade do professor ter essa visão? 

Eu acho, eu acho... É fundamental. Acho que você tem que conhecer o que já passou, o que foi 

importante resgatar, né... E... se manter atualizada, porque as coisas vão evoluindo, vão mudando, né... 

 

A molecadinha chega assistindo Crepúsculo... Você vai assistir Crepúsculo também? 

Taí o tipo de filme que eu não passaria não. 

 

Não passaria, mas por exemplo... Tá todo mundo falando; Crepúsculo, você não sabe o que é... Você 

vai atrás, pra ver? 

Então, eu tenho os livros aqui...(...) 

 

(...) Isso é um exemplo, mas não necessariamente precisa ser uma adaptação... 

Não, não, eu sei, só to respondendo porque você perguntou... É... tem os três livros, a vice-diretora que 

doou pra sala de leitura, ela falou “(...) você aceita esse tipo de livro”?, eu falei: “lógico que aceito”! 

(...) Tanto que nem estão aí, nem param na estante... o empréstimo é direto... E... como eu tinha coisas 

importantíssimas pra ler eu não li o livro; vi o filme... e... li um só, eu só li um... Mas não é o tipo de 

coisa que eu trabalharia aqui não (...) 

 

Bom, então, tudo bem, Crepúsculo... 

É o tipo do livro, é o tipo do filme pra lazer. Não é o tipo do filme que eu trabalharia na escola... 

Agora já o Hugo Cabret, eu já me identifiquei... (...) 

 

Você se sente cobrada, você é cobrada por isso, pra ter, pra ir atrás desse tipo de atualização, pra 

saber o que estão todos assistindo? 

Não. 

 

Não? 

Não. Ninguém me cobra. Talvez as pessoas não cobrem porque sabem que eu já vou atrás, né. 

 

Com os avanços tecnológicos de hoje, você acha que a gente está mais perto da democratização da 

cultura, você acha que é mais fácil ter uma boa formação cultural hoje? 
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Sim, com certeza. Com certeza. Eu uso muito os recursos tecnológicos de hoje pra passar filmes e 

documentários pras crianças. Eu baixo na internet... Eu... ... Faço cópia... embora seja proibido (risos). 

 

Você pode falar à vontade, viu? 

Não, mas eu faço cópia, pra educação, eu não vejo problema. E eu uso bastante o Datashow. Eu tenho 

aqui no armário, um disponível pra mim. Tem um laptop também que pegou vírus, então eu to 

trazendo o meu... E... o uso da tecnologia, eu acho que democratizou sim... Muito. E a gente tem que 

se apropriar desses meios pra... pra divulgação, pra formação... entendeu? Pro crescimento das 

crianças, em termos de conhecimento, em termos de cultura mesmo, acho que a gente precisa se 

apropriar disso... E é uma coisa que é muito prazerosa. Tanto pra mim quanto pra eles. Extremamente 

prazerosa. 

 

Você acha que democratizou pros alunos também? Você acha que eles... fica mais fácil pra eles terem 

uma boa formação cultural hoje? 

Eu acho que sim porque, quem não pode pagar tv a cabo – e eles já me disseram: “a gente num paga... 

ah, professora, eu vi no canal tal o Hugo Cabret”, “ah, que legal, você viu, mas que canal”? “Ah, da tv 

a cabo”, falei “ah, que legal. Seu pai paga tv a cabo”? “Não, tem gato-net” (risos) (...) É proibido, é 

ilegal, mas eles têm... Agora se o pai fez ou... bom, enfim, essa é uma outra questão, mas eles têm 

acesso e muitos têm internet em casa, então, se eles não podem ir ao cinema, se o pai não leva, se a 

mãe não leva, né, eu era uma privilegiada, né, que a minha mãe levava a gente, também Assis era uma 

cidade muito [menor]... 

 

(...) 

Então, aqui no nosso caso, né, os alunos, nem todos têm acesso à internet... Mas, os que têm, a gente 

precisa ensina-los a se apropriar dessa tecnologia... pra ter acesso a toda essa... essa... esse audiovisual, 

esse conhecimento, porque isso é importante pra eles, pra formação deles... A gente tem a sala de 

informática e na sala de informática, eu não sei se a professora trabalha essas questões de filme, 

documentário... A gente... né, tem coisas que vêm prontas, já, mas enfim... a gente conversa de vez em 

quando... Não tem muita interação não. Deveria ter mais, né... Mas é isso, eu acho que a internet 

democratizou. Se eles não podem ir ao cinema, eles podem baixar... Agora: o que eles baixam, é aí que 

entra o nosso papel como educador. Quando eu trabalhei o Hugo Cabret, muitos baixaram. Eles não 

conseguiram esperar eu terminar de passar aqui. “Mas pode baixar”? Eu falei “pode. É só você 

prometer não contar o que acontece”. “Não, prô, eu prometo.” Então se eu proibir, se eu falar “não”, aí 

é que eles vão baixar, né, é lógico. 

 

Tem uma última questão; que é a questão dos filmes hollywoodianos: então, pensando só em filmes 

hollywoodianos, agora (...) Você usa filmes hollywoodianos? 

Acho que depende do filme hollywoodiano, né... Mas... que eu me lembre, agora, eu nunca usei 

nenhum filme de Hollywood, não. 

 

Por exemplo, “A Invenção de Hugo Cabret”, você não considera, ele..? 

Mas ele é hollywoodiano? Não é, ele foi.. Não é uma produção inglesa? 

 

É, hollywoodiano, eu falo, grande circuito, vai, grande circuito, circuito amplo, assim... 
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(...) 

 

Então, filmes de grande circulação. 

Não uso filmes de grande circulação. Acho que... acho que eu nunca usei... Não me lembro de 

nenhum. A não ser esse do Hugo Cabret... É, do Hugo Cabret, acho que foi o único, que eu me lembre, 

assim, nesse momento, acho que foi o único. Eu usei um, um tempo atrás no ensino médio, faz um 

bom tempo... no ensino médio, início dos anos 2000... é... “O Poder de um Jovem”. Que é uma 

produção, acho que Inglaterra e África do Sul, que se passa na África do Sul... É um filme, né, de 

grande produção... 

 

[do tipo que] Passou no cinema do shopping? 

Ah, eu não sei, acho que sim. Mas eu não me lembro, eu... não tenho o hábito de trabalhar com filme 

de grande circulação. Não tenho o hábito de trabalhar... eu pego coisas muito específicas... 

 

Mas você acha que dá pra trabalhar esse tipo de filme? 

Dá... Como esse do Hugo Cabret, por exemplo, que eu trabalhei, dá... Desde que você adapte... Desde 

que você saiba como trabalhar. Porque acho que não dá pra você chegar numa sala de aula e pôr 

qualquer coisa pras crianças. Acho que isso é muito sério. 

 

Pra ensinar o que, você acha que esses filmes servem? 

Ah... questões pertinentes, né, à educação... Por exemplo: o Hugo Cabret, ele tem hábito de leitura. 

Então, o que me fez trazer o Hugo Cabret pra sala de leitura foi, em primeiro lugar o livro...  e o fato 

do menininho e da menininha, né, os protagonistas do filme serem viciados em leitura – a menina é 

viciada em leitura, né, ela vai, ela vai à biblioteca direto pegar livro... Tem um momento do filme que 

ela fala assim: “você... ah, eu pego livro com o senhor (...) Você quer também?” “Não”. “Você não 

gosta de ler? [tom de indignação]”Assim, como se fosse a pior coisa do mundo a possibilidade dele 

não gostar de ler! Aí ele fala: “não, eu gosto sim, eu lia Julio Verne com meu pai.” (...) Então, essa 

coisa da menininha gostar demais de ler, muito. .. E tem a história do Meliés, George Meliés, que foi o 

criador dos efeitos especiais no cinema, então é um filme belíssimo, né... A fotografia do filme é 

perfeita! Então é tudo de bom, eu podia aproveitar... Várias coisas... Várias. [então, essas coisas] pra 

construção, assim. Pro conhecimento deles mesmo. E tem uma questão no filme que fala que... que eu 

achei muito legal, filosófica, assim, que a gente ta aqui por algum propósito. A gente sempre vem por 

algum propósito. A gente nasce com... com um objetivo na vida. 

 

[Pausa para salvar o áudio] 

 

(...) Então, o livro traz uma questão muito legal, filosófica até... Que é a questão de que nós viemos 

por um propósito, uma missão, né. E aí eu falo pra eles que a missão, a minha missão, né, enquanto 

professora de sala de leitura é trazer esse gosto pela... então quando eu li o livro... eu fiz a maior 

propaganda, eu abraço o livro, eu beijo o livro, eu falo “gente eu amo ler, eu amo”. E esse livro é 

lindo, é maravilhoso. Então eu sento numa cadeira ali, eles sentam no chão, no tapete e eu conto 

algumas partes e leio outras... Conto algumas e leio outras, né. Então, eu li em três aulas seguidas... 

eles já entram, a primeira coisa que eles fazem é já sentar no tapete, “começa logo, prô, começa logo”. 

Então, eu crio todo um clima de mistério, de prazer, né... e... e isso, né, eu falo pra eles que meu 

grande propósito aqui é justamente esse. Então, sabe quando um filme casa tudo, com o seu propósito? 
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Por isso que eu trabalhei. E eles ficaram enlouquecidos pra ler... Só que eu tenho trezentos alunos e 

um único exemplar. Este é o meu maior problema. Por que eu faço uma super-propaganda, eu trabalho 

várias questões com eles... eu estou com o livro na mão, eles sabem que é da sala de leitura, eles 

sabem que eles podem levar... Só que aí, cê tem trezentos alunos e um único exemplar... Ah, aí que 

que eu fiz, já que eu [só tinha um] exemplar... Eu fui na biblioteca do bairro e pedi pra M. que é minha 

amiga, né, coordenadora de lá... 

 

Biblioteca municipal? 

É. A biblioteca Marcos Rei, que é (...) duas quadras daqui... Aí eu pedi pra ela separar. Só que aí eu 

cheguei lá, tinha só dois... Falei: “separa que eles vão vir!” E foram. E os exemplares que ficam... Não 

ficam mais, emprestam. Então é assim, é... então esse que é o problema... Você faz uma super-

propaganda e depois não tem exemplar o suficiente pra todo mundo. 

 

Você acha que o filme é propaganda? Você acha que o filme é propaganda do livro, nesse caso? 

Propaganda não, é adaptação, né... 

 

(...) 

 

Por isso que eu fiz questão de frisar pra você. Sempre o livro primeiro. Sempre. Né. Porque... eu falei 

pra eles do Martin Scorcese... Falei pra eles... Porque assim... Quando eu trago o livro, né, eu conto 

um pedacinho da história... aí quando eu vou ler, eu peço pra eles tentarem imaginar o que eu to 

lendo... “Tentem imaginar o que eu to lendo... Eu sempre começo contando pra conquista-los, pra 

despertar a curiosidade.   

 

(...) 

 

Entrevista 2 - Professor C. (Geografia)  

 

Você gosta de filme? 

Gosto. Muito. Eu assisto filmes comerciais como documentários, tudo, curta-metragem também. 

Então, assim, eu gosto muito de filme que eu posso às vezes tá relacionando com as atividades que eu 

preparo. 

 

E que gênero você prefere? 

Não tenho bem um gênero específico, né. Depende muito do que vem na minha imaginação, então às 

vezes eu assisto um filme e fico imaginando que eu posso trabalhar com os alunos aquele filme, 

entendeu?.. Por exemplo, to vendo um determinado documentário da National Geographic: 

Construindo o planeta Terra, ta, que inclusive eu tenho gravado. Então aí sim é um filme que ele é 

extremamente didático, bem visual e que o aluno consegue ter uma compreensão do que eu passo em 

sala de aula, né, da questão teórica, né... 
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Esse hábito seu que você disse que você tem, de assistir filme, é... desde quando? 

Eu sempre gostei muito de assistir filme, mas depois que eu me tornei professor, né, aí eu fiquei mais 

interessado ainda, né, quando eu assisto um determinado filme... Gosto muito de filme sobre a segunda 

guerra mundial. Não sou professor de história, mas... Adoro, né... Alguns filmes... Eu aproveito 

algumas coisas, nem todos, né, dá pra você ter uma abordagem mais clara de determinados assuntos, 

porque passa uma visão, né, que nem sempre corresponde à verdade, né, mas eu gosto muito de filmes 

que fazem uma abordagem sobre a segunda guerra mundial... da primeira guerra mundial tem 

pouquíssimos filmes, né, muito poucos mesmo... E... Filmes diversos... Mas não é só filme de guerra. 

Eu gosto de... de vários filmes, né, não tem um filme específico, né... Mas assim, além de filmes 

comerciais, né, tem os documentários também que eu, eu gosto muito, né... E procuro grava-los. 

 

Depois que você se tornou professor, então, você disse que isso... 

Aumentou minha curiosidade, o meu interesse. 

 

...E o seu trabalho como professor, ele... ajuda, favorece esse seu costume de assistir filme? 

Estimulando e muito a minha curiosidade... Né, porque quando eu to fazendo uma abordagem de um 

determinado tema, né, então faz com que eu pesquise... Por exemplo agora eu estava trabalhando sobre 

alguns conflitos da Europa, né, dos Bálcãs, né, da formação do... do País Basco, né, então eu andei 

pesquisando alguns filmes, né, pra... pra ver com os alunos, né... Conseguir ter uma compreensão, né, 

da situação porque, em Geografia, a questão visual é extremamente importante, né... E também faz 

com que eles tenham um pouco mais de interesse, estimula também, né... 

 

Na escola, em casa, no cinema: há diferença? 

Bom, eu prefiro assistir em casa. Não que eu não goste de ir ao cinema, mas eu prefiro assistir em 

casa, que eu posso de repente imaginar como eu vou trabalhar aquele filme, tal... Quando eu vou 

trabalhar o filme já em sala de aula, eu já assisti o filme pelo menos uma vez, certo? Tem filmes que 

eu já assisti inúmeras vezes, né... Mesmo assim eu ainda tenho interesse... Então assim, tem essa 

diferença. No cinema eu considero mais como um lazer, por exemplo, posso assistir um filme no 

cinema, ter interesse sobre aquele filme, depois assistir em casa aquele filme e traçar um plano, certo... 

um... plano de ensino, como que eu vou trabalhar, qual a abordagem que eu vou fazer com os alunos, 

né, então, o cinema pode despertar um primeiro interesse, certo?, mas é em casa mesmo que eu vou 

começar a imaginar de que forma eu vou fazer essa abordagem pedagógica. 

 

... E pra você? Como você prefere fruir o filme? Ainda dentro dessa pergunta: em casa na escola, no 

cinema... 

Em casa. Ainda em casa. 

 

Mesmo que não seja, por exemplo, pra fins pedagógicos... 

É, às vezes em casa eu consigo ter um pouco, sabe... um pouco mais de privacidade... O cinema é 

interessante , tudo, você pode buscar, né, alguns filmes... Essa semana mesmo eu tava num site de 

pesquisas, né, que eu respondo, aí tem um filme brasileiro, que ele fala sobre a questão, né, da 

lavagem de dinheiro... É um filme que ainda não está em circuito nacional, né, mas... Achei 

interessante. Aí eu já fiquei imaginando, né, como que eu posso trabalhar esse filme e discutir a 

questão política do país, né, a corrupção, a lavagem de dinheiro, né, e da questão da pobreza, né... 
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então é um filme que eu já comecei a imaginar alguns caminhos, né... Não está ainda no circuito, né, 

mas eu fiquei sabendo por causa dessa pesquisa que eu respondi 

 

Você procura se manter atualizado? No seguinte sentido: de “saber o que estão todos assistindo“? 

... Procuro... Assim, aquilo que tá no circuito, pode ser um filme comercial, pode ser um filme... dos 

mais diversos tipos, né... eu procuro saber...Mas geralmente eu vou filtrar o que me interessa, né... Eu 

procuro dar uma lida, tudo, tá atualizado, né... Mas, assim, geralmente... Eu tenho os filmes que eu 

gosto de assistir por lazer, certo, isso aí faz parte.. Agora tem os filmes que eu gosto de assistir 

também porque eu acho que vai acrescentar alguma coisa no meu plano de aula, na minha 

metodologia de trabalho... Esses daí também me interessam bastante... Então eu divido, né, os filmes 

que eu gosto de assistir por lazer... Né, e os filmes que eu gosto também, de usá-los em sala de aula... 

 

Você acha que esses filmes, mesmo aqueles filmes que você não vá aproveitar em sala de aula, você 

acha que eles ajudam na sua formação como professor..? 

Acho que sim, né, porque geralmente... O cinema é uma questão cultural... É claro que você tem que 

fazer uma leitura, né, de determinadas situações... Você ta falando de um filme, certo, que tem uma 

finalidade, de contar o lado, um lado da história... Por exemplo, no caso da invasão da embaixada do 

Irã, certo, é um filme interessante, mas daí conta o ponto de vista dos norte-americanos, né... Então 

assim, tem que ter essa... não sei se é maturidade ou não, com o tempo, fui aprendendo, né... Que você 

também tem um outro lado, né, uma versão, né... Então, tomar um certo cuidado, né, com essa versão 

que ta sendo passada, né... 

 

E você em algum momento se sentiu cobrado por esse tipo de atualização... Seja por aluno, por 

colegas, pela sociedade ampla..? 

Não, não... Eu faço isso por prazer, eu gosto muito de tá atualizado... Não estou tão atualizado como 

deveria estar, né, mas eu gosto... Procuro ler sempre que possível  

 

Mas, por exemplo, nunca vieram até você perguntando: “olha, saiu tal filme, como você ainda não 

viu, logo você, professor”? 

Não, não, não, não... Eu tenho um colega, que às vezes eu compartilho com ele algumas informações, 

né... Mas não sou cobrado disso não... Acho que é uma coisa muito difícil, né, os colegas cobrarem 

isso, né... 

 

[pausa para salvar a gravação] 

 

...Então você disse que, você pensa que os professores na maioria das vezes têm maturidade... 

É, um senso crítico, né... É, que ele vai poder usar essa forma aí, né, a tecnologia ou a linguagem 

visual, certo, de uma forma crítica mesmo e fazer uma leitura diferenciada do aluno... Eu posso 

colocar um aluno pra assistir um filme sobre a África e ele só vai achar o filme legal... É a definição 

do aluno: “legal”. Mas ele não vai de repente fazer uma análise do contexto do filme, né, da crítica 

social que tá envolvida, né. Então isso cabe... o papel aí do professor interferir no processo e orientar, 

né... 
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Então, de maneira geral você acha que, você falou que é discutível esse termo de democratização da 

cultura? [esta questão foi reapresentada porque tivemos problema com a gravação quando ela foi feita 

pela primeira vez. O professor já havia afirmado que a ideia de “democratização da cultura” era 

discutível, quando foi interrogado se o avanço tecnológico atual trazia enfim a democratização da 

cultura] 

 

É, porque, assim, você ainda tem uma certa resistência, né... Até por parte dos professores, né, de usar 

a tecnologia, né... Tem professores que se colocados na frente de um computador, eles... [aqui fomos 

interrompidos pela chegada de um outro professor]... 

 

...Então você tava falando sobre os professores... 

É, eu tava falando que alguns professores ainda, né, têm uma certa resistência e também têm uma certa 

dificuldade, né, de usar a tecnologia a seu favor... por que eu acho que só facilita, né... Ilustra mais o 

trabalho, entendeu... Em história, em geografia, enfim, em praticamente todas as disciplinas, né, torna-

se mais interessante, mas assim, alguns professores ainda sentem um certo medo, receio, né, de usar 

isso... Não se sente muito à vontade, né...Talvez, eu não sei se é uma questão de comodismo, achar 

que abrir o livro e passar alguma coisa na lousa é mais fácil... ou, né... prefere ficar ali no seu cantinho, 

né 

 

(...) Aí você falando de sala de aula, mas você acha que esse mesmo comodismo que você falou, o 

professor... Também existe quando o professor vai buscar cultura pra ele? 

Sim... sim... É, eu tenho uma opinião bem crítica em relação a isso, entendeu... É, o professor, às vezes 

ele é acomodado... Né, eu não sou corporativista nesse meu ponto de vista não, achar que a educação 

tá ótima que todos os professores administram e dão uma ótima aula...num tenho esse ponto de vista 

não... É claro, eu mesmo, até em relação à minha aula, às vezes eu tenho assim um senso crítico muito 

grande... Eu sei quando eu dei uma boa aula e quando a minha aula foi péssima... É claro que eu não 

vou chegar pros alunos e falar: “olha, minha aula foi uma porcaria hoje, hein”... (...) Só que os 

professores também...Muitos às vezes preferem ficar no seu cantinho, né, não busca, certo, ter um 

pouco mais de conhecimento, né, porque eu falo muito até pros meus alunos... Que a aula mais fácil 

que tem é você abrir o livro e passar alguma coisa na lousa. Eu falei, que essa daí é a aula mais 

cômoda que existe, certo, então, assim, os professores também, às vezes, se sentem muito 

acomodados, né... Preferem ficar acomodados, né... Porque se atualizar, você se reciclar, isso demanda 

um pouquinho de tempo, né, e vontade. 

 

Você fala atualização na escola... 

No geral! No geral... Eu acho que um professor, certo, principalmente em matérias como geografia, 

história, não que as outras não tenham que estar atualizadas, mas geografia e história são disciplinas 

que constantemente têm uma mudança, certo... você tem que estar sabendo o que está acontecendo no 

mundo, no Brasil... ou aqui próprio mesmo na periferia... Tem que ter um pouco de ideia de economia, 

de política... então, assim, é muito dinâmico... A história... às vezes eu falo pros meus alunos, a 

história não é uma coisa paradinha, “olha, aconteceu...”, a história é dinâmica, né... a história, a 

geografia são disciplinas dinâmicas, então, tem que ta bem atualizado mesmo... até pra buscar uma 

questão de contextualizar algo atual, né... 
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Pensando em filmes hollywoodianos... você acha que eles podem ser usados na escola? 

Sim. Sim, eu utilizo... Claro, eu procuro pegar, certo, a... um filme norte-americano muitas vezes vai 

passar a visão dos Estados Unidos... (...) Dificilmente você vai pegar um filme americano que vai fazer 

uma crítica à sociedade norte-americana. Existem filmes que fazem isso? É claro que existem filmes... 

Né, mas boa parte deles, né, o Tio Sam tá lá pra levar a ordem, a lei, certo, aos povos aonde não tem... 

Então assim, né, a política norte-americana que é, já de mais de cem anos, né, do Grande Porrete, né... 

entendeu... Mas, assim, a gente pode, sim utilizar os filmes com padrão de Hollywood... 

 

Você usa pra ensinar o que? 

Ah, depende muito do contexto que eu to trabalhando... Depende... Entendeu... Depende muito... 

 

Você, por exemplo... eu perguntei o que... vou dar dois exemplos: você usa pra ensinar por exemplo, 

conteúdo..? 

Sim... 

 

Só conteúdo? Ou comportamento também, ou as duas coisas? 

... Ah, depende do filme...você pode usar pra conteúdo e comportamento, né... Pode usar... De repente 

o filme... que falava sobre a questão do McDonalds, o... agora ta me fugindo um pouco o nome... 

 

Supersize me? 

...O supersize... então... Ele é um filme bem crítico, né, então ele fala sobre a questão do 

comportamento da sociedade norte-americana em relação aos padrões de consumo, principalmente os 

padrões de consumo de alimentos... Certo, então assim, faz uma crítica... 

 

Esse você usou em sala de aula? 

Não, esse aí eu tenho, mas ainda não usei. Mas eu tenho. Conheço o filme... Certo, então assim, é um 

filme crítico. 

 

Esse seria possível usar, por exemplo... 

(...) Dá pra usar. Depende muito de como você vai contextualizar o filme... Certo... Você pode 

imaginar uma determinada situação... “olha, a sociedade brasileira tá abandonando determinados 

hábitos culturais em relação à alimentação”... Certo... Nós tamo seguindo uma padronização norte-

americana... Então você pode trabalhar com os alunos a discussão, né, da padronização, ou seja, da 

globalização da cultura, ou seja os hábitos alimentares... E com os hábitos alimentares vem uma série 

de doenças, né... Ou seja, o colesterol... E outras mais aí, né... 

 

E aí você... 

(...) E Hotel Ruanda, também, eu trabalhei este ano, certo, quando eu tava trabalhando com a questão 

aí da, da África, né, então eu expliquei um pouco da questão da herança maldita... entre aspas, né.. da 

herança colonial, né, ou seja, né, o que os europeus deixaram, né, para os povos que conquistaram a 

sua independência, ou seja, essa herança maldita, né, de... guerras tribais, né... É claro que dentro 
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desse contexto, eu explico um pouco pra eles a questão da partilha do continente africano, tudo, né, o 

porquê dessas diferenças entre as diferentes etnias, o porquê dessas rivalidades são rivalidades 

históricas, não são rivalidades recentes, então assim, Hotel Ruanda os meus alunos gostaram muito, 

né, teve um bom impacto sobre eles... só que também quando eu passo algum filme de guerra, né, eu 

procuro explicar pra eles que o continente africano não é só isso, né... Porque senão passa uma visão 

muito simplista, né, e errônea, né, sobre o continente africano, ou seja, o continente africano é só 

miséria, guerra, certo, pobreza e doença... Não. O continente africano não se resume a isso, né... Boa 

parte do que acontece no continente africano está ligado ao processo de colonização, né... É claro, mas 

tem uma questão cultural, e rica, muito importante,  que eu sempre acabo frisando pra eles do 

continente africano, ressaltando as boas coisas que tem dentro do continente africano, né, não só 

aquilo que é ruim. 

 

Você passou o filme e fez alguma outra coisa... fizeram alguma atividade? 

Sim, sim, sim... Eu passei algumas questões e teve algumas questões de prova... (...) 

 

(...) Aquela mesma pergunta que eu fiz pra você no comecinho... Se é mais interessante assistir, se a 

fruição da arte do filme é melhor no cinema, na escola, na casa, se tanto faz... Aquela você respondeu 

de um ponto de vista do professor... 

É, eu prefiro assistir primeiro em casa, fazer uma análise, assistir primeiro em casa, pra depois... poder 

imaginar como que eu vou trabalhar isso. Então eu sempre procuro assistir em casa, certo, que eu em 

casa aí eu consigo, né, trabalhar um pouco, imaginar algumas situações... Em sala de aula, né, seria 

impossível, né... 

 

(...) 

 

Você acha que isso também serve pra aluno? Que a fruição é melhor em casa? Ou na escola ou no 

cinema... 

Não, não... Eu... já tenho um ponto de vista diferente, eu acho que o aluno deveria frequentar mais o 

cinema... Por que? O cinema, ele é uma questão cultural... Né, eu vou ao cinema, não deixo de ir, mas 

eu uso a linguagem cinematográfica pra fazer um trabalho, certo, então, em casa eu consigo pensar 

mais, eu consigo assistir com mais calma, sem interferências de barulho, de coisas que tem no cinema, 

né, então eu consigo imaginar determinadas situações pra poder passar isso pra eles... É só uma 

questão de... de uso didático, né, mas o aluno, eu acho que ele deveria ir ao cinema sim... Certo... 

 

Por que, qual que seria a diferença pro aluno? 

Aah, é uma questão, né, de... mudança de ambiente, que é importante, certo... Que ele vai também ter 

uma mudança do seu comportamento, como se portar num ambiente que você está compartilhando 

com outras pessoas, que os nossos alunos infelizmente, eles não têm essa noção de comportamento... 

né, ou seja, o que é público é diferente do que é privado, ou seja, em casa eu posso colocar os pés ali 

em cima do sofá ou posso ficar lá, deixar a pipoca cair no chão, entendeu... Só que no ambiente 

público não, eu tenho que ter um comportamento adequado àquele ambiente, então isso também ajuda 

ele a ter uma maturidade, também, em relação à educação, né... então comportamento dentro de um 

outro ambiente, né... O cinema é importante. Que vai ensinar que ele tem que se comportar de maneira 

diferente do que em casa.  
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Entrevista 3 – Professor A. (Ciências) 

 

(...) Bom, a gente sabe que você usa filme como recurso didático... Então a primeira pergunta que eu 

tenho pra você é que critério que você usa pra usar filme em sala de aula? 

Bom, eu gostaria de usar mais esse recurso em sala de aula... É muito legal e é diferente, entendeu... 

Pelas condições, eu não uso mais... Deveria ter uma sala de vídeo, deveria ter um equipamento mais 

individualizado pra cada turma, né, mas o critério primeiro é assim: será que tá à altura deles? Pra 

idade deles? Será que esse filme ou essa mídia vai agradar a eles? Porque não adianta nada eu, por 

exemplo, achar interessante um filme que tem um conteúdo legal pra eles aprenderem e eles não vão 

se interessar... Então, em primeiro lugar é assim: vai ser agradável pra eles? Eles vão parar pra ouvir, 

eles vão parar pra pensar e refletir sobre o filme? E depois sim, o uso em termos de conteúdo, o 

conteúdo é adequado, se não ta muito distante na idade deles... Pro estágio em que eles estão... Esse é 

o critério básico... 

 

Agora você... Você gosta de assistir filme? 

Gosto. 

 

E que gênero que você prefere? Ou gêneros que você prefere? 

Ah, eu... é difícil achar um gênero, né... Eu gosto de tudo que é filme... Comédia, que é um menos, 

assim, que eu gosto, eu também assisto. Agora eu gosto mais de drama... Drama histórico... eu gosto 

muito. Ou romance histórico, não sei como é que fala. Ficção eu gosto bastante também... Romance 

também gosto - aqueles romanção novelesco - também gosto, gosto de tudo que é tipo... 

Documentário, eu gosto, né... Principalmente na minha área de ciências, mas eu também gosto de 

documentário sobre guerra, essas coisas... 

 

E você tem um acervo grande, né? 

Tenho, eu acho que eu tenho... 

 

Quantos filmes mais ou menos você tem?(...) 

Ah, uns dois e quinhentos... (...) a minha estante eu ocupei a parede inteira, assim... A estante já tá 

abaulada, assim... Então tive que procurar outros lugares, ta tudo misturado, tudo bagunçado (...) 

Ontem mesmo eu comprei dez filmes... To esperando chegar... 

 

Ta comprando os filmes físicos, e baixando, você não ta baixando [pela internet]? 

Não, não baixo... (...) Eu gosto de ver a caixinha. 

 

Faz tempo, desde sempre, desde quando você tem esse hábito? 

Ah, eu sempre gostei de filme, mas eu acho que de uns dez anos pra cá... Antes eu tinha... Eu tenho 

ainda VHS... eu não joguei meus VHS... Porque não lançaram em DVD... entendeu... Então eu tenho 

mais ou menos uns cinquenta títulos em VHS que não tem em DVD. Quando sai em DVD ou blue-

ray, eu substituo, eu compro, mas enquanto isso, meus VHS tá lá e eu quero transformar eles em 

DVD... 
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Você tem o aparelho, VHS? 

Tenho. Antes eu sabia que o aparelho ia sair de linha, eu fui lá e comprei um novinho. Eu sabia que ia 

sair de linha. 

 

(...) E desde que você virou professor, você acha que mudou alguma coisa? Você sempre gostou, você 

disse, mas depois que virou professor você acha que mudou o hábito de assistir filme? 

É, não no hábito, mas assim, eu vejo que a exigência desse público que eu trabalho é outra, né. Eu vejo 

que eles não se satisfazem só com temáticas que eu proponho... né, tipo, que...  eu faço uma relação 

com meu conteúdo, né, didático, né, que essa é a proposta, a proposta é isso: o vídeo complementar ou 

até interagir com a sala de aula. Mas hoje eu vejo que alterou muito, né, a exigência deles... Eles 

querem coisas de muito movimento, de muita ação, que não para. Então, quando um filme, por 

exemplo, em alguns momentos, um filme, ou um documentário... parte pra uma reflexão ou tem um 

andamento mais lento, dispersa muito...Antigamente eu conseguia a atenção de todo mundo, agora eu 

vejo essa diferença, eles querem mais ação, mais ação, filme de ação, momentos de agitação, né... E de 

interação... E às vezes é difícil você conseguir um material assim... 

 

Aqui mesmo nesta escola você nota a diferença? 

Noto... Noto... Aqui, eu restringi muito os meus títulos, né, ou os meus temas ou as sugestões que eu 

tenho, restringi muito porque não consigo. Eu não consigo pegar a atenção de todo mundo... O 

interesse da grande maioria... Há uma grande dispersão... Por que? Eu acho que não tem uma relação 

com o que eles querem ver, né... Eles querem coisas mais agitadas. Com maior rapidez. Quando eu 

passo filmes assim (...) ou trechos assim, eu consigo um sucesso maior, né, agora, quando a coisa é 

mais cadenciada, aí eu não tenho muito sucesso... E daí me desanima. Entendeu... Porque eu vou de 

encontro ao que eu acho que eles vão aproveitar mais... E do jeito que tava, não tava tendo um 

aproveitamento legal, entendeu...(...) 

 

(...) 

 

Por exemplo, quando eu passo algum documentário, sobre o corpo humano, ou sobre um sistema do 

corpo, sistema circulatório, tal, eu não vejo tanta atenção quanto eu falo, por exemplo, do sistema 

reprodutor... Então... Tem a ver com a idade, a curiosidade, essas coisas todas... Então, eu ainda passo 

mais ligado a essa área, porque eu sei que vai ter uma apreensão maior, do que, por exemplo, o rim, 

vai... 

 

Então, quer dizer: na área de sexualidade, você ainda consegue passar documentários... 

Eu passo mais documentários na área de sexualidade do que nas outras. Nas outras tem que ser 

pequenos trechos. Porque um documentário de quarenta, quarenta e cinco minutos não prende a 

atenção do começo ao fim, há uma grande dispersão. Então eu seleciono pequenos trechos. Porque eu 

sei que aquele pequeno trecho eles vão conseguir se inteirar do assunto, entendeu? 

 

O que você acha que mudou? Você falou que acha que há uns dez anos, você falou que mudou... 

Mudou. Antigamente eu passava documentário inteiro, meu... Numa boa. (...) E eu to aqui há vinte e 

dois anos... 
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(...) 

 

O que foi que a gente... 

Da mudança, né... de anos pra cá... Eu acho que mudou mesmo porque hoje a molecada (...) tá de 

smartphone na mão... fica com fone... em qualquer lugar... Então... E a agitação mesmo, né, eu acho 

que isso promove neles uma mudança até mental, acho que tem uma influência nisso, entendeu... 

Pensar mais rápido, ter uma visão mais agitada de tudo... Sabe... Então, a dinâmica da sala de aula tem 

que ser diferente também pra acompanhar isso, né. 

 

(...) Você disse que você sempre teve o hábito de assistir... Mas você acha que você, sendo professor, 

tem uma responsabilidade maior com isso? 

Eu acho que assim... Não há uma responsabilidade maior, sabe... mas alguém que tá envolvido no 

processo educativo... é mais um, entendeu... Eu acho que não finaliza na figura do professor e nem nas 

aulas, nem no conteúdo que a gente ta trabalhando... que é todo um processo, né. O professor é mais 

um elo do processo... Mas ele tem um papel, um papel – todo mundo sabe disso, né – um papel de 

influência que deveria ser explorado mais... Agora o professor muitas vezes é o que ele acredita... Ele 

faz o que acredita... Então, por exemplo, se ele acha que aquela mídia é importante no processo 

educativo, ele vai, então, influenciar muito mais, né... Essa mídia influencia muito mais no seu 

programa de aula. Então acho que é importante é tá nisso... O professor é mais um... Mas que ele tem 

um papel importante nesse processo, tem... 

 

(...) Na escola, em casa, no cinema... Tem diferença? 

Tem. Tem. Tem muita diferença. Por exemplo: em casa é um ambiente mais descontraído, né... Então 

você levanta... Se você ta assistindo um vídeo, por exemplo, você para o vídeo, vai lá, pega uma 

pipoca, volta e continua, tal... deita, rola...  No cinema, eu acho que tem um foco maior... Você vai no 

cinema pra assistir aquilo que você se dispôs a ir... Você ta pagando ingresso... Tem o tempo, sabe, é 

horário fixo, sabe...Então, tem um foco maior... Em casa, muitas vezes você não toma... não é sua 

iniciativa... cê tem que ir de acordo – se você ta assistindo pela televisão – de acordo com a 

programação da televisão (...) Agora, se você promove uma sessão de vídeo, aí sim é diferente 

também... Que daí você se organiza em torno disso também, né...(...) 

 

Você procura se manter atualizado, procurando saber o que está todo mundo assistindo? 

Sem dúvida... Eu não vejo assim... os blockbusters, né, coisa que ta todo mundo assistindo... 

logicamente que também vou querer saber o que ta acontecendo, por que que todo mundo ta indo, que 

influência é essa, entendeu... Mas não é assim a minha praia, entendeu... Eu acho... são pequenos 

detalhes que fazem a diferença, né... Por exemplo, quando eu leio uma resenha num jornal... (...) 

Então, na verdade eu não vou muito na onda de sugestões de colegas... Eu fico curioso, né, o que a 

turma ta assistindo.. Mas, assim o que mais me faz me atualizar na área ou ir assistir um filme no 

cinema, essas coisas todas... São resenhas, críticos que fazem as resenhas, né... E eu acredito no que 

eles falam e aí depois eu quero confirmar, entendeu... Mas assim, o que mais me influencia a ir atrás 

mesmo é a história em si, né... então se a história eu acho que tem a ver com o momento que a gente ta  

passando ou então naquilo que a gente acredita, aí eu vou e assisto... 
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Os alunos tão falando de um filme, por exemplo... Todo mundo ta falando de um filme... O filme 

estourou... Tá na boca dos alunos... Você vai assistir? 

Então, na verdade porque... eu também faço parte dos processos... Se eles tão falando, eu também to 

falando... entendeu... Então, por exemplo, ta passando esse filme aí, como que é... das estrelas... 

 

A Culpa é das Estrelas... 

 

A Culpa é das Estrelas; os alunos tão falando pra mim... Mas eu já li o livro, então eu já queria ta 

assistindo, entendeu... E eles tão falando muito... “ah, eu já assisti”, “vou assistir de novo”, tal, tal, 

tal... Então, sabe quer dizer, já tava dentro da minha proposta e também... Então, sabe, a gente, um 

influencia o outro... 

 

...E, tudo bem, não favorece o uso aqui, mas você acha que o fato de estar na escola (...) favorece, não 

favorece... 

Tem, tem ,tem momentos sim... Eu sei que não atinge todo mundo, quando a gente fala de escola, 

quando a gente fala de uma sala de aula, a gente pensa nuns trinta, trinta e cinco alunos – mas a gente 

sabe que não atinge a todos, né... Então, mas quando eu vejo que atinge alguém, dá um feedback pra  

mim, por exemplo... “Ah, professor, você falou que era pra assistir o Fantástico,  que ia passar uma 

reportagem sobre o meio ambiente”, sabe... Quando eu vejo que tem esse retorno – não precisa ser de 

todos – mas algum retorno, eu vejo que a escola ta favorecendo sim, entendeu... Então, por exemplo, 

vai no cinema “ó, gente, ta passando um filme bem legal aí, tal, você não acha legal ir com a sua 

família assistir,  forma um grupinho, vai assistir... eu acho que essa é a oportunidade (...) Agora, de 

outra forma, que poderia favorecer a escola é, por exemplo, você dar uma sugestão... bibliográfica, não 

sei como fala em termos de vídeo... Né... “Ó, esse assunto aqui, ó, tem um documentário, tal.. a sala de 

leitura tem um vídeo tal...” Então, quer dizer... É propor, né, sugerir coisas... E a gente vê o sucesso 

dessas sugestões quando tem o retorno né, quando eles comentam que assistiram...  

 

Você acha que, com os avanços tecnológicos de hoje, estamos mais perto da democratização da 

cultura? 

Eu sou muito cético quanto a isso, né, eu vejo, assim, o avanço da tecnologia não atinge a todos, 

sabe... então, se você pega, por exemplo – não to falando só de pobreza, entendeu, áreas mais carentes 

que não chega, tal recurso, né... Mas, eu acho que... até por uma opção tem gente que não quer fazer 

parte desse mundo tecnológico, entendeu... Tem gente que não tem celular. Tem gente que não sabe 

nem o que é um pendrive, sabe... eu conheço professor que é assim, mas por opção, entendeu... Porque 

não acredita nesse mundo, aí é uma opção até... ideológica, né... Mas mesmo assim se você vê áreas 

mais carentes da cidade, pra mim não atinge... Sabe, então, assim, internet mais lenta... sabe, sinal de 

celular que não chega até esse ponto, sabe... Então, existe uma falta de investimento nessas áreas que 

promove quem sabe não só uma injustiça social, mas uma injustiça de...alcançar esse público em 

termos de avanço tecnológico, né, cê vai até em posto de saúde da periferia você não encontra aqueles 

equipamentos que você encontra nas áreas mais centrais... né, então realmente existe... a gente observa 

essas coisas... então no avanço de tecnologia não quer dizer ganho de justiça social, entendeu... 

 

Você acha que filmes hollywoodianos podem ser usados na escola? 

(...) Eu não só uso, eu não só uso como assim... tudo bem... dependendo da... da situação, até poderia 

usar, né... o cinema dessa... dessa área... né... o cinema norte-americano em si, né, eu podia usar como 

crítica, contestação... né, dessas coisas todas... A fábrica, né, de cinema e tudo mais... Os artistas que 
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são produzidos, né, são criados, né, pela indústria... Mas... eu acho que tem momento pra tudo... 

Inclusiva pra curtir um filme que tem uma história legal... Sabe... Que as às vezes é piegas, às vezes 

não é, às vezes tem muita ação... às vezes, é violento demais... Mas, até isso, né, porque... depende do 

do objetivo que você ta implementando, entendeu... Filme europeu... Particularmente, eu adoro, né... 

Adoro cinema francês... Italiano eu acho simpático, não sou muito fã... mas assim... o inglês, eu 

adoro... Mas assim... Hollywood tem uma pegada diferente, entendeu, filmes de Hollywood, norte 

americanos, assim, têm uma pegada diferente, que atinge por exemplo, parece que o público quer ver 

aquilo, parece que os alunos querem ver aquilo, né... Agora, o que eu falei, depende do objetivo... Tem 

momentos...    

 

Você usa pra ensinar o que? 

Por exemplo, eu posso... Eu discuto vários temas, né... Por exemplo, meio-ambiente, eu discuto, então 

tem filmes ligados a essa área, é... Por exemplo, sexualidade, eu passo também... É, homofobia, 

bullying... Sabe, então tem muitos assuntos assim que a gente pode falar em termos de 

comportamento... 

 

(...) Conteúdo ou valores? 

Então, na verdade, né... é uma mescla de tudo, né... Mas principalmente, eu acho que é em termos de 

comportamento... o comportamento humano é muito variado e... e depende muito da cultura, uma série 

de outros fatores... Mas eu não se, eu acho que eu... eu promovo uma discussão... eu quero promover 

uma discussão... que atinja todo mundo, né... Então, tem aqueles que vão falar que não, que não sei o 

que, tem aqueles que vão concordar, tem aqueles que... sabe... Então, por exemplo quando eu falo, 

passo um filme sobre evolução, né, por exemplo, tem um filme que eu gosto bastante, A Guerra do 

Fogo... que eu passo pra eles... Tem aluno que não acredita naquilo... Tem aluno que fala assim: “ah, 

isso daí não existe... Isso daí é um absurdo, onde já se viu... Deus que fez... fez... tudo”... 

 

(...) 

 

(...) Sabe, é aquilo que eu falo: eu quero vender meu peixe também, entendeu...Eu acredito em 

determinados valores, eu passo até intencionalmente, entendeu... E não me sinto recriminado por causa 

disso não... Agora, eu respeito muito a opinião que é o contrário, mas eu tento enviesar as coisas... 

 

Agora, a mesma pergunta que eu tinha feito anteriormente, sobre se no cinema, escola, casa... Pra 

fins pedagógicos... o que você acha: cinema, escola, casa? Tem diferença? 

Então, na verdade, ó, ó que coisa interessante: hoje mesmo a gente tava aí conversando; eu tava [com 

uns alunos aí] conversando, informalmente, e eles tavam falando de cinema. Falando assim: “ah, 

professor, eu lembro que nós fomos no cinema, o nosso grupo foi no cinema com a professora, tal, tal, 

tal... e a gente não está indo mais... Então na verdade, ir no cinema, quando você toma a iniciativa, “eu 

vou com meus amigos”... É diferente, por exemplo, de ir no cinema com um grupo escolar, sabe, com 

um grupo de sala de aula... Sabe... eu acho que, eu não sei, mas soa uma formalidade, entendeu, então, 

quer dizer, eles tão indo com a escola (...) Não é uma festa, eles vão com o objetivo tal... Não sei, essa 

é minha opinião... eles vão com foco empreender alguma coisa... tá, então, ligar, por exemplo, o 

conteúdo do filme ou a história do filme com o aprendizado formal, entendeu... eu acho que é isso. 

Mas eu tive poucas experiências de levar o aluno no cinema... Eu acho que foi uma ou duas vezes só, 

né... Agora, há uma diferença entre... pelo lazer... e aquele o formal, entendeu... que é o que a escola 

promove... Eu acho que a escola deveria promover muito mais encontros assim, né... não o cinema vir 

pra escola, mas a escola ir ao cinema... Porque aqui já teve... a gente tinha projeto de cinema na 



122 
 

escola... É diferente, aqui, do que ir num ambiente que é diferente, que foi criado pra isso, que tem 

todos os recursos pra isso mesmo, sabe... E trazer depois pra sala de aula, o debate, né... (...) 

 

(...) Então [nesse] projeto eles faziam o que? 

Então, na verdade, eles formavam os professores, na JEIF, por exemplo, né, em encontros, formavam 

os professores, e agente, na sala de aula debatia com os grupos e fazia trabalhos com o grupos, né, 

então... e agente promovia mesmo sessões de cinema aqui... Atrelando com a sala de aula e nos 

debates que a gente promovia... Entendeu... então a gente pegava esse corredor, sabe esse corredor... 

agora construíram essas salas de aula aí, né... era um corredor compridão... a gente montava uma tela 

enorme e as cadeiras, tal...(...) e a gente assistia os filmes e depois trazia o debate pra sala de aula... 

Nunca num grupão grande, que não dava, eles são pequenos, né, dispersa muito, mas em pequenos 

grupos sem sala de aula... A gente ficava com eles, tipo, quatro aulas, sabe, discutindo filmes, as 

propostas (...) 

 

(...) A escola tem um acervo razoável, né? Você costuma usar? 

Eu acho que o acervo é pobre... No estado – eu dou aula no estado também – no estado é muito mais 

rico. Tem coleções completas do governo... 

 

Mas que tipo de filme? 

... Filmes muito bons. Guerra do Fogo mesmo, que eu não achava nem em sebo... sabe... (...) Os 

filmes que eu passo normalmente, que são meus, tem na escola... Agora, o nosso não... O nosso... são 

filmes que acho que... são poucos os filmes que são comprados por sugestão dos professores... a 

maioria é doação: “ah, não quero mais, leva pra escola”... Entendeu... poucos foram comprados... eu 

sugeri um aqui, que eu costumo passar, que é Gattacca – já assistiu? – Então, eu sugeri porque eu 

passo pros alunos quando fala de engenharia genética, essas coisas todas, e eu sugeri e eles 

compraram, né... Mas muitos dos que eu passo, não tem aqui, é que são meus mesmo... 

 

Você acha que os professores podem aproveitar esse acervo de maneira produtiva? 

Ah, eu não vejo aproveitar não. Não pelo acervo em si, mas pela falta de condição de passar um filme, 

sabe, eu ainda acredito que, quando você for passar um filme, você tem que deslocar o grupo pra o 

local... sabe... que cria toda uma...aura, assim, entendeu... diferente... do que levar simplesmente a 

televisão pro ambiente...  

(...) 

Eu acho que o local, né, pra se assistir um filme... não tem que ser endeusado, entendeu, mas tem que 

ser um local diferente e valorizado. Tem que criar um clima, tem que ta propenso ao grupo assistir... 

esse é o começo de tudo. Eu acho que assim: quando você cria um ambiente, um espaço próprio pra 

isso, o aluno já sabe que vai praquele espaço pra assistir um filme ou debater –não sei o que que vai 

acontecer – mas é diferente do que simplesmente levar a televisãozinha pra sala de aula e o aluno 

sentar onde quer, onde quiser, às vezes não ta nem aí, sabe... Quando você promove essa visita a esse 

espaço, acho que já muda muito a postura do aluno. Eu acho que ele já vai estar com uma certa 

prontidão, uma certa disposição pra assistir um filme. 
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E quando você passa filme, você passa e só? 

Não, sempre tem um trabalho, um momento de debate e... sempre tem um produto. Sempre tem um 

produto, ta... Ou confecção de um texto... ou de um mural, sabe... alguma coisa desse tipo. Por 

exemplo, eu to fazendo com os alunos agora – dos sétimos anos – eu to fazendo um jornal, né, já tenho 

todo o material – eu vou ser o editor, né... não dá pra deixar na mão deles... A gente vai fazer o jornal, 

que a gente trabalhou sobre minhocas... Então, todo um projeto que durou até  até agora, até esse 

momento... Desde o primeiro dia de aula eu to falando de minhoca... sabe... E dá pra falar muitas 

outras coisas... A gente tem a criação de minhocas... e eu passei o filme da minhoca... que é um 

desenho animado... um desenho animado...(...) tudo bem que é ilustrativo... mas, assim, mostra a 

minhoca numa outra situação, entendeu... além das funções dela que a gente reconhece naquele 

desenho, é uma coisa engraçada, sabe, eles se divertem... Então, até hoje eles comentam: ah, lembra 

aquele filme, ah, ...não sei o que, tal, tal, tal...” E o produto vai ser o jornal das minhocas. Então, ta 

vendo, o filme complementa tudo. (...) 

 

Entrevista 4 – Professor L. (Geografia) 

 

(,,,) Você gosta de assistir filme? 

Eu adoro, né, assistir filme... Desde quando eu era... Quando eu era adolescente eu não assistia muito 

filme... Mas depois, quando... entrei na faculdade... Comecei a assistir, né. Bastante filme. E ia naquela 

época constantemente. Ia durante a semana e todo final de semana. 

 

Como é que você passou a gostar de filme? 

Assistindo filme, né.  Comecei a ver que um filme era interessante, um outro filme também era 

interessante... E... nessa época, quando eu comecei, eu não lia muito. Minha família nunca teve muito 

hábito de leitura. Então, o filme, praticamente traz um mundo muito diferente. Se você não tem o 

hábito de ler, né, traz uma visão. Lógico que o livro é muito mais rico de que um filme. Você pode, 

mesmo agora... Tem um filme e tem um livro que foi baseado... Você imagina, você cria o lugar, cria 

as situações, cria o personagem, tudo. Mas como eu não tinha o hábito da leitura, aquilo era um mundo 

extraordinário, né... Me mostrava beleza... Artistas, eu não tenho boa memória pra nomes, mas assim, 

as paisagens e lugares, valores, ideia, né. E sempre assim: qual a mensagem do filme que queria 

passar. 

 

Quais seus gêneros preferidos? 

Eu gosto de todos. Eu acho que (...) já assisti todos. Só não gosto de assistir filme pornográfico 

porque... porque é óbvio, né... Mas eu gosto de assistir de todos... E mesmo quando o filme tem crítica 

que é ruim, eu quero assistir pra ter a minha opinião sobre o filme e mesmo quando é ruim, sempre 

tem alguma coisa que é interessante pra mim. Então, vou assistir todos mesmo, ali... às vezes, tem 

momentos... eu gosto de aventura, ali pra relaxar... Vou assistir filmes políticos, principalmente, pra 

refletir, pra analisar... (...)... Todos. 

 

Você assistia filme quando tava em idade escolar? 

Poucos. Minha família era pobre. Cinema sempre foi muito caro, né. Quando eu ia ao cinema era... A 

cada dois, três meses, que dava pra ver, que era caro... Pra realidade da minha família. Então, eu acho 



124 
 

assim que... gostaria de ir... Chegou uma época que, acho que o cinema se tornou um pouco mais 

barato, depois, agora, eu acho que tá se tornando mais caro de novo, né, pela procura... 

(...) 

É, eu não sei se começou um pouco a baratear também ou a situação, né... Por exemplo, quando eu 

lembro que eu era jovem, (...), minha família sempre foi muito pobre, então (...)  eu morava com meus 

avós, então “me dá grana aqui pra eu ir ao cinema”, e eles falavam “não, não tenho” e eu não iria, 

porque achavam que não era algo interessante. E o que é que era em casa? Era TV. TV o que que 

passava, aquelas porcarias de sempre ali que passava, aqui eu lembrando, Sílvio Santos, (...) que mais 

me marca a cabeça... Então pra ir assim era algo de luxo, ir ao cinema. Eu nasci em 1962, né, então 

assim por volta de 70, ditadura, tudo aquilo (...) e a situação econômica afetava bastante. Quando eu 

entrei na faculdade, né, eu também não tinha muita grana e aí ia pouco. Quando me tornei professor, 

eu ia sempre ao cinema... Ia durante a semana – eu não trabalhava numa quarta-feira (...) então sempre 

ia. E antigamente não tinha até tantos filmes quanto tem hoje. Então às vezes chegava no cinema – 

queria ir ao cinema – “já assisti, já assisti, já assisti (...)” Agora não dá. Chega o final de semana tem 

dez, quinze filmes novos e aí você tem que fazer aquela seleção mais ou menos o que você quer. 

Gostaria de assistir tudo, mas não dá. Então, né (...) não ganhava muito, era professor do estado, mas 

dava pra ir, né, e era algo legal mesmo, acho que contribuiu bastante na minha vida e faz bastante no 

dia-a-dia (..) 

 

Quando foi que você percebeu que era possível ensinar por meio de filmes? 

... Eu não sei. Sinceramente, não sei. Eu só sei assim, que a gente procura diariamente, né, 

constantemente, algo que atraia mais os alunos né, que aí você chega lá, vai dando aula, vai falando, 

vai falando, vai falando... Sempre gos... Queria trabalhar com música... Só que não entendo nada de 

música, vou escolher uma música, não sei que música, não escuto muita música, né... Acho legal, as 

músicas, quando tento... Meu filho que tá fazendo (...) Geografia, ele conhece um monte de música, 

fala “olha, pai, essa música fala tal coisa”... E às vezes eu tento até trabalhar, mas não consigo 

trabalhar tanto com música e não vejo um resultado tão interessante quanto os filmes. E como no filme 

tem, né, assim... Assistia muito, você vê que poderia usar tal filme pra tal coisa, pra outra coisa... Não 

só conteúdo, dependendo do conteúdo, não conceitual, mas atitudinais, que era o principal... Então no 

filme, que que a gente pode pegar... Até quando, desde pequenos, eu levava meus filhos no cinema e 

eles mesmos, toda sexta feira –meus filhos, um tem 21 e o outro tem 19, meus filhinhos, né – eles 

chegam toda sexta-feira, né, que é uma rotina... Final de semana: ir ao cinema. Ir não tanto ao teatro 

que é caro, mas ir ao cinema. E aí, sai do cinema: “qual a mensagem do filme”, mais ou menos, né, 

que é um bate-papo que a gente tem ali (...)E os alunos gostam. Só que não gostam de assistir o filme 

na íntegra, não é?, e cortando o filme, eles também não gostam que você adianta o filme... Então às 

vezes as edições que eu faço, de alguns filmes, é superinteressante pra eles que eles acham que é o 

começo, meio fim, o filme já acabou, né. Mas... quando começou, é difícil de saber.      

 

A rotina na escola favorece essa prática? 

A gente precisa analisar (...) e ver o que: o filme como instrumento de trabalho; o filme pra matar aula; 

o filme por filme... o filme com objetivo. Então, muitas vezes, né, hoje nem tanto comigo... “Você ta 

passando filme novamente?” (...) porque muitos colegas de trabalho, às vezes “ah, vou pegar uma 

sala... (...) tem um filme aí? Eu vou passar”. Comigo não é bem assim, não é... Comigo não é bem 

assim. O filme... geralmente... Posso pegar esse, aquele ou aquele. Mas geralmente tem algum objetivo 

que é, principalmente recados de comportamento, de atitudes, de valores, não é? (...) Então a rotina às 

vezes o que é, ah você tem que dar esse conteúdo. Ótimo. Às vezes você tem um filme que trata o 
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conteúdo (...) só que... cada quinze dias, cada trinta dias, (...) tem filmes, às vezes que vão estar dentro 

daquele conteúdo conceitual. E hoje, que interessante, indo à sala de aula, os alunos: “passa o filme, 

professor, passa um filme”. E, quando o filme é – geralmente – na íntegra... 

 

- É mais pra você ou... 

Pra mim, né, o que eu percebo. E muitas vezes comentando, tal. Eu vi um método, assim, que ajuda os 

alunos – que não é aquele que eu quero – (...) durante o filme eu vou fazendo perguntas. E eles anotam 

no caderno. Então (...): “qual o nome do filme?” (...) “opa, qual que é o nome desse personagem?” 

Não é importante pra mim o personagem. Mas eles despertam... Durante o filme.. “Olha, essa atitude 

tá correta? Qual sua opinião?” Então eles param, anotam... Aproximadamente noventa e nove por 

cento dos alunos prestam atenção, têm um relatório, depois: “é pra entregar?” Entregam praticamente 

proforma, (...) à vezes pra você dar uma lida (...) como ele escreve tal coisa, se tá correto ou não, você 

analisa também o português. Se tá entendendo, né, a análise dele... E é a opinião dele que é importante 

(...) e eles adoram, incrível, que eles adoram. Até quando outros professores vão passar filme: “tem 

questionário? Tem pergunta sobre o filme?”(...) 

 

Na escola, em casa, no cinema. Há diferenças? 

(...) São comportamentos diferentes que você tem. E eu, se eu to em casa assistindo... Eu faço 

comentários... Meus filhos: “pai, cala a boca que eu quero assistir o filme”. No cinema, a gente [não 

pode] ficar comentando (...) Mas o cinema é legal que você vai com as crianças, pega a fila, tem que 

saber se comportar numa fila (...), tem que ver e analisar como as outras pessoas também se 

comportam dentro do cinema... Muitas vezes de uma maneira até inadequada... E aí você com a 

família (...) “ó que coisa desagradável”. Olha só, mostrando valores, né, de comportamento, de ética, 

né, que tem que ter... [daí] sai pra jantar, sai pra passear... Uma cultura, também, ali fora. E às vezes 

em casa, não dá pra sair (...), alternativa do que passa na televisão, que às vezes não tem, né, valores 

tão legais quanto tem... e às vezes o que ta passando você já viu. Então, às vezes tem tal filme, tal 

filme, tal filme... “Ah, já assisti, já assisti, já assisti”(...) Então ali, eu acho assim,  a parte de 

comportamento, de diálogo, tudo, que ocorre... Em casa, às vezes eu quero fazer um comentário (...) 

“opa, vamos continuar assistindo”... No cinema... comigo só... depois a gente comenta (...) que é uma 

conversa após o filme (...) 

 

Você tenta se manter atualizado, procurando saber o que estão todos assistindo? 

Olha, como eu passo muitos filmes, até no colégio particular, assim, eles têm um trabalho pra fazer, 

um por bimestre... Meu trabalho – trabalho num colégio particular – já, há dez anos, os meus trabalhos 

bimestrais são filmes. Um, cinema, um locadora (...) Pra criar o hábito de ir ao cinema. Com quem? 

Falo mesmo: “vai lá com seu pai, olha o professor pediu pra ele ir ao cinema”. Você vai ao cinema, 

vai passear, vai ao lanche (...) vai jantar, vai almoçar, saiu com a família... O útil ao agradável e fez o 

trabalho, jogou a culpa no professor de geografia que me obrigou a fazer o trabalho. Se não dá, você 

assiste em casa. E é com entrega, né,  a cada bimestre. [outros vão dizer assim, ó:] “o que é que esse 

filme tem a ver com a sua matéria?” Aí você fala que (...), então: atitudes também fazem parte das 

matérias de geografia, história, etc, etc, né... Não só o conteúdo tem que ter sobre “olha, um terremoto, 

(...) questões climáticas, né, etc e tal.” Demora, mas... (...) Os alunos, eu trabalho com alguns que tão 

já no terceiro ano do ensino médio... Chega final de semana: “professor, estreou tal filme. O senhor já 

assistiu?” “eu assisti, é legal, eu já vi”. Eu me torno obrigado também a assistir, mas não um obrigado 

ruim. Que legal que... Porque a partir disso a gente tem um diálogo. E os alunos se aproximaram muito 

mais. “Olha, eu vi tal filme, você viu”? “olha que legal, cê gostou, daquela cena (...), mas eu gostei;” 
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“você gostou por isso? Ah, tudo bem, respeito sua ideia, mas eu não gostei.” Houve uma proximidade 

muito grande dentro disso e eu estou atualizando, às vezes, ali, porque eles me cobram, entre aspas ali 

(...) então eu, assisti quase todos os filmes que passam (...) 

 

Você sempre fez isso? 

Olha, uns quinze anos pra cá sim. Que você vai procurando, como falei já (...) Vai procurando algo 

dentro das aulas, né, pra que as aulas hoje, num mundo globalizada, de técnica, né, a tecnologia que tá 

aí, tudo, né, onde você, o principal que a gente vive hoje no mundo (...): a gente vive num mundo 

informacional, certo? – técnico-científico. Então se você não usar a informação, técnica, e a ciência e a 

tecnologia, cara você ta fora da realidade, pra atingir esses nossos alunos (...). Eu mesmo, acho o 

celular interessante pra você dar aula, sabe, um vídeo, projetor, computador. Tudo. Que atrai. Porque 

você falar não atrai. O giz não atrai. Tem momentos de usar o giz, tem. Mas a gente não pode ficar, 

sabe, noventa e nove por cento da aula usando o giz, ali. É importante, é. Mas, o visual, sabe, a beleza, 

né, os recursos que tem, a música, o filme, tudo, principalmente o filme (...) Então o visual, a música, 

tá tudo junto ali, né. Que atrai muito, né, eu acho que é por isso que... E deu certo, dá certo porque os 

alunos mesmos falam que dá certo com eles mesmos depois de um longo prazo, né, muitos que 

retornam, “ó que legal, aquele filme lá...” Caiu às vezes numa questão de ETEC, “olha que legal, deu 

pra relacionar com outras coisas, né”... Então, acho super-legal. 

 

E esse comportamento de se manter atualizado... Ele mudou desde que você se tornou professor? 

Sim, né. Mudou principalmente depois que eu entrei num colégio, não vou falar o nome do colégio, né 

(...), mas o colégio tinha uma linha mesmo... Que eu vejo construtivista mesmo (...). Então, pegando, 

né, esse colégio tinha como parâmetro a Escola da Vila, né, tinha como parâmetro, assim né, vários 

pensadores da Espanha, principalmente, e aí colocaram-se as propostas, né, do que que é ensinar nessa 

linha construtivista: não seria ensinar muitos conteúdos, mas seria interessante ensinar um conteúdo e 

muito bem esse conteúdo e o aluno aprender esse conteúdo (...). Então você falava, ensinar tudo, o 

Nordeste: eu vou te ensinar um ponto (...) sobre a indústria da seca, por exemplo... que ele nunca mais 

esquece pro resto da vida. Que às vezes você [ensina] um monte de coisa sobre o Nordeste e ele não 

recorda mais nada sobre o Nordeste, depois com o tempo. E aí, o que é que é? Seria aprender a 

aprender ler um texto. Ele caminha com suas próprias pernas pra fazer seu próprio conhecimento. E aí 

que é interessante. Você começa a ver o aluno, ele evoluindo com ele ou ele regredindo com ele, 

dentro disso. Então até a parte de filmes, que pega mesmo, né (...) você vai se cobrando disso, que 

você todo dia, igual, como professor mesmo, você precisa estar aprendendo, né. E a gente aprende 

todo dia. E aprende com o outro vindo conversar. E isso que é legal, como foi naquela outra pergunta: 

eu me sinto cobrado, de uma maneira boa, que os alunos chegam: “ah, então o filme, lançou aquele 

filme”. Eu não vi, tem que ver. Muitos chegam: “você já assistiu, aquele filme”? O outro, o outro, o 

outro... “Não. Passa o nome aqui pra mim.” Eu assisto... Aí me sinto muito mais cobrado, né, que não 

queria assistir, que eu queria assistir um outro filme que eu tenho (...) que eu trabalho muito, né, tenho 

três cargos e tal... E aí, o que? (...) Mas eu faço essa seleção, assisto, às vezes não gosto do filme (...) 

Mas nós temos um diálogo. Que não teríamos esse diálogo se eu não tivesse assistido (...). 

 

A responsabilidade do professor é maior a esse respeito? 

Então, aquele professor, vejo assim, que é um professor consciente, que gosta da profissão... que 

muitas vezes alguns professores já “pô, se eu pudesse eu mudava de profissão (...), não to conseguindo 

arrumar uma outra coisa”, tal. Eu trabalho de manhã, tarde, noite... e o dia passa rápido pra mim. Às 

vezes você tá mais cansado e tal, mas passa rápido por que? É aquilo: você gostar daquilo que ta 
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fazendo. Vi uma reportagem, por incrível que pareça, foi ontem, vi uns trechos, né, do Jô Soares que 

ele tava falando com... não lembro quem que era, parte da entrevista, e aí ele falando assim pra ele 

(...): “como que você consegue trabalhar tanto”? É aquilo: eu gosto daquilo que eu faço. É igual, se 

uma criança: a criança gosta de jogar bola. E ela fala assim, quando você joga bola? Joga 24 horas. 

Vou tirar a bola da criança que ela ta cansada, não ta cansada. Então se você gosta de dar aula mesmo, 

e consegue ter a condições de dar aula... Nossa, eu daria aula o dia inteiro... Que que é dar aula? É um 

bate-papo, você aprende aqui, ele aprende lá... E aí você vai construindo (...), aprende muitas coisas, 

começa a ter outros valores, como eu falei, né, na linha construtivista... (...) E aí você se sente cobrado. 

E na linha construtivista você tem que aprender que o aluno traz muita coisa. Como que você vai 

discutir alguma coisa com ele se você não ta preparado? Dá medo. Chega lá: “vamos discutir sobre tal 

assunto”. Você sabe o assunto? Você precisa saber sobre o assunto. Um filme: como discutir sobre tal 

filme? Ter visto o filme. Então, a gente sempre estar atualizado em tudo é muito importante. 

Principalmente nas nossas áreas, que tem história e geografia ali, que diariamente ocorrem as 

mudanças no mundo. E aí você precisa, e mais importante, aquele contato mesmo ali com o aluno, que 

é um contato que chega depois a uma cumplicidade mesmo, né (...) 

 

Com os avanços tecnológicos atuais, estamos mais perto da democratização da cultura? É mais fácil 

ter uma boa formação hoje? Por quê? 

Olha, essa é uma questão (...) que precisa ser analisada... Temos a tecnologia, temos os avanços, o que 

ocorre... mas não são pra todos... Né... Tem até textos ali que falam: “globalização da exclusão”. Então 

nós temos ali, uma tecnologia imensa, mas ainda são poucos que têm. Aqui na escola. Você chega 

aqui na escola, quem tem ainda internet – uma sala de trinta alunos – sete, oito, dez. A escola aqui do 

bairro, que é pobre, particular, onde eu trabalho, mensalidade quatrocentos e poucos, as pessoas são 

vizinhas dos alunos aqui: todos têm. Então a gente vê mesmo que esse mundo globalizado que a gente 

vive hoje é um mundo também de exclusão. Vão criando coisas novas, só que pra, ainda, pras pessoas, 

eles não têm acesso mesmo. (...) Então... essa democratização, acho que vem através de uma proposta 

de governo que eu acho que é interessante. Mas, está muito longe ainda de, né, se tornar uma 

realidade. Onde aqui, por exemplo, nessa escola aqui, onde que dez, vinte por cento tem esse acesso... 

então, uma tecnologia básica ainda... Então não adianta: “temos Datashow, temos isso...” a escola, 

hoje em dia tem essas condições, a escola mesmo ali, trazendo e às vezes mudando a mentalidade. 

Uma coisa interessante que aconteceu nessa escola: a diretora da escola colocou uma TV em cada sala: 

não tem grade, não tem nada e é LCD. Nós temos um ano e meio e elas estão inteiras. Demonstrando o 

que: o aluno vendo que ele pode usar isso, que ele pode usar. Antigamente era grade (...) Tinha 

colocado um relógio na parede, tinha arrancado o relógio da parede. Então, uma TV de mil e 

quinhentos reais, já um ano e pouco e eles conservaram, assim: tá lá, a gente assiste e tá lá pra gente 

usar novamente depois, etc. às vezes... teve uma outra sala, o aluno chegou, quebrou, mas aí restituiu 

ali, família, uma parte nós... Mas, a maioria já vê como algo que ele possa usar, que se não tiver não 

vai usar. Então é algo super-legal, aqui nessa escola, uma mudança de mentalidade, né, dos utensílios 

que têm na escola, que é deles também... Certo... Não é da escola [ta dentro] da escola, não posso levar 

pra casa, mas (...) eu to usando aqui na sala de aula, né, posso usar hoje, amanhã, trazendo, né um 

filme pro professor... Ainda, né, um ou outro trabalho sendo apresentado, pode ser usado nesse 

recurso. 

 

Que tipo de filme você usa na escola? 

Depende da situação. Por exemplo, às vezes são filmes didáticos, né... Geralmente, né, às vezes, são 

filmes que pegam o conteúdo programático que eu tava dando (...) às vezes o que é modo de produção, 

Charles Chaplin, né, que pega ali Tempos Modernos... E às vezes, o que: são filmes de lazer, de amor, 
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de romance, que eles gostam bastante, né (...), mas com sempre valores ali, morais, às vezes de 

comportamento, em termos de atitude... Será que tá certo, será que não tá certo... “Você se 

comportaria dessa maneira”? “O que que você gostou mais do filme”? Dê a sua opinião (...) Faça uma 

conclusão sobre tal assunto. Aprender a ter a sua ideia. Isso que é importante ali. Mesmo que a ideia 

não seja igual à minha. “Olha eu gostei de tal parte do filme” Tem alunos que chegam: “olha, 

professor, pior filme que você já passou pra mim. Gostei dos outros”. “Ah, é? Ta bom.” Ótimo! 

“Adorei”. Você não precisa gostar da minha opinião. O importante é você ter a sua opinião (...) 

 

Você usa pra que, os filmes? 

Pra passar conteúdos atitudinais, conceituais... Pra lazer. Pra formação de hábitos,.. né... 

Principalmente. A gente fala, né (..) formação do cidadão, crítico... O cidadão o que? Que gosta de 

assistir um filme, gosta de ir ao cinema... Gosta, né, de bater um papo sobre algum assunto, sobre 

filmes artes, política, música. É ter, eu acho assim, um mote, né, um motivo, ter um assunto pra surgir 

um bom papo... e dentro desse papo, discutir, né, e às vezes você saber o que a pessoa pensa sobre tal 

assunto, que você nunca imaginava... não é?.. às vezes sobre um preconceito que a pessoa tem. Ou 

então, valores que você admira que você nunca imaginou que a pessoa pensava desse jeito, que 

durante as aulas você nunca imaginou que a ela se comportaria ou achava que pudesse...  

 

Como você usa o filme em sala de aula? 

(eu vejo o momento, acho que ali, próprio para passar o filme, né. Já tinha comentado com os alunos: 

“Ó, não falta tal dia que a gente vai começar a ver o filme”(...) o filme demora algum tempo... E, 

assim, uma sala ambiente, própria pra isso, né... E a gente vai passando. Às vezes, nessa semana, 

começa em uma aula, depois tem que parar por causa da outra aula. Dentro das minha aulas, né. 

Geralmente não pego aula de outros professores pra continuar assistindo. Então, a gente passa o filme, 

“ah, tamo na segunda, vai ser na quinta-feira”... A gente continua na quinta-feira. Continua na minha 

aula que é pra gente ver, principalmente como... Tem aquelas perguntas que eu acho que são legais. 

(...) Não é aquelas perguntas que me interessa... é o comportamento. Quer dizer... o interessante que eu 

notei, que antigamente quando eu passava um filme, eu chegava, logo no início, há uns dez, quinze 

anos atrás, eu passava um filme e o pessoal conversava muito. Chegava lá: “ah, que filme chato...” (...) 

E queria aqueles só conteúdos conceituais (...) E aí começou a ver alguns filmes que eles gostam, que 

tá aí “na praça”, não é cult, nada, né, mais ali tensão, tiro, violência, guerra, terror (...), mas que tenta 

[falar] algum valor, algum conteúdo que tenta colocar, e aquelas perguntas, que para pra assistir: “olha 

só o que vai acontecer agora!”... É diferente de outro professor passando. Eu às vezes não posso, às 

vezes um dia tenho que sair, “opa, continua o filme que tem dobradinha”. Perdeu... perdeu... (...) Por 

que? O filme ali é pra você parar e: “Olha pessoal”! E hoje em dia eu percebo que, durante o filme, 

uma sala, 99 por cento tá assistindo, um outro dorme, um outro ta olhando pro nada, outro não  tá 

afim. Mas, você olha assim e repassa a sala: “tão assistindo” (...) Antigamente era: “não, não, não, não, 

não... ” Três na frente querendo assistir. Uma mudança que deu certo, deu certo. 

 

Você falou algumas vezes que os filmes ensinam valores, ensinam conteúdo também, Você pode dar 

exemplos? 

Conteúdos... A gente pode pegar, por exemplo, nos livros didáticos (...), falando de modos de 

produção, filme clássico, que todo mundo passa, Tempos Modernos do Charles Chaplin (...) Só que aí 

dentro do filme também, tem uma cena, que a gente pega, de valores, que é uma das cenas que eu acho 

legal, que são várias, tem lá uma que é legal: que ele encontra a moça, senta na guia e sai de casa um 

casal, chega na porta, o cara lá vai trabalhar e a mulher, de avental, vai cuidar de casa e ele vai 
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trabalhar, todo ali arrumadinho, pra indústria, e ela toda contente, que vai ficar na casa, cuidando da 

casa. E aí você trabalha mesmo (...): “olha que família bonita, olha que legal a família: tem um 

homem, tem uma mulher, não mostra os filhos que tem, o homem vai trabalhar, a mulher fica em casa. 

Essa é a sua família que você tem em casa hoje em dia, não é?” Todo mundo: “lógico que não”! (...) 

As mulheres: “muitas de nós, que trabalha (...) não tem nem marido. Sustento minha casa”. “Eu, meu, 

marido, ele bebe. Eu que to trabalhando, ele fica em casa, sem fazer nada.” Outra: “ele trabalha e eu 

trabalho”, “eu to desempregado. Então, não tenho nem casa, professor.” Então começa num filme (...) 

Que você pega, valores ali que... a sociedade ta mudando, você vê que aquilo era um padrão de 

família, na época que foi colocado (...) e hoje você tem uma família, mas não pega aqueles padrões ali 

daquela família. 

 

Pra fins pedagógicos agora: cinema, escola, casa, tanto faz? 

(...) Eu acho, por exemplo, aquilo que eu já tinha dito antes, acho que todos atingem... É conforme o 

que é direcionado (...) Eu acho que você pode ter uma atividade muito legal em casa. Como eu, pros 

meus alunos que eu peço, no colégio particular, aqui eu não peço porque os alunos não encontram o 

pai em casa, não encontram a mãe... às vezes a mãe não tem tempo de assistir... (...) Até no particular, 

eu chego assim, na hora que eu pergunto... Indiquei um filme... Por exemplo, o último que eu indiquei 

foi “Lucy”. Assistiu? 

 

Lucy? Não. 

 

Legal o filme. Fala sobre drogas, tudo, mas fala sobre que a gente usa 10 por cento da nossa 

inteligência e aí alguns (...) “onde você foi?”, “eu fui ao cinema”(...). “ah, não, eu assisti em casa”... 

“Com quem?”, “Com a minha mãe”... “O que sua mãe achou”? “Achou aquela parte ali, bem 

interessante, aquela parte não gostou”. (...) Bate-papo em casa, sobre tal assunto ou... um bate-papo em 

casa que às vezes talvez não teria com a mãe. Entende? Eu acho, eu mesmo, eu valorizo muito a 

família. Eu não tive uma família muito próxima, né. Perdi meus pais cedo. Então eu acho 

superinteressante chegar em casa, “olha, assisti aquele filme com meu tio”... Mexi minha família. (...) 

Foi comigo e a gente comentou sobre tal coisa. Então o relacionamento interpessoal pra mim é muito 

importante. Então na hora que um [aluno] tá assistindo um filme em casa, ele fala pra mim, chega: “eu 

assisti, eu tava sozinho”, eu fico frustrado. Fico até meio decepcionado ali que eu gostaria que ele 

tivesse assistido com alguém em casa...”Com meu irmão” (...) Porque é esse diálogo [sobre] o 

filme...Que pra mim, isso que é importante. Na escola: acho que é momento (...) só que você tem um 

direcionamento, melhor ali. “Repara em tal coisa”, “olha tal coisa”. Você ta direcionando no seu olhar. 

Lá, não: ele vai indo pelo seu olhar e vai adquirindo o que é interessante ou não. Meu trabalho sempre 

que é entregue no final (...): que parte que você gostou do filme, que parte que você não gostou do 

filme. E muitos copiam lá da internet lá sobre o filme... 

(...) 

E no cinema... um espaço de cultura. Como o teatro é um espaço de cultura. (...) eu não tive o hábito 

de ir muito ao teatro por causa dos preços que ocorre. E o cinema [é mais acessível] do que essa parte 

do teatro. Hoje tem peças mais baratas, tudo, né. Só que eu não criei o hábito. Então hoje mesmo, até 

pra eu ir ao teatro é mais difícil, né. Eu mesmo, eu assisto uma média de cem, duzentos filmes, vou 

uma vez no teatro. Por falta de hábito, que não foi adquirido durante a minha vida. E eu mesmo, se eu 

não vou ao cinema uma vez por semana, na semana seguinte, eu to mal-humorado, que tá faltando 

alguma coisa na minha vida. Olha que interessante. 
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(...) Quando eu estive aqui [como colega professor], eu sei que vocês tinham um programa (...) A 

gente levava os alunos pro cinema (...) Fala um pouco sobre isso. Como pintou a ideia, por que é que 

você fez, o que você queria... 

 

Então, eu acho (...) Pra você levar aluno ao cinema, você não consegue leva-lo sozinho. Então dentro 

de uma escola você tem que ver alguns professores que pensam mais ou menos como você (...) E aqui 

na escola, né, umas parcerias, junto com a professora de Artes (...) que, às vezes, a gente conversa 

pouco a respeito, mas assim, nós não arrumamos muitos problemas pra fazer tal atividade... a gente 

senta pra fazer um trabalho... o trabalho tá aqui e não deu certo, ela começa a fazer um trabalho e me 

mostra, pra mim tá ótimo, eu começo a fazer um trabalho e mostro pra ela, ela fala que tá ótimo, se 

não tá (...) muda, sem problema, sem trauma, sem nada, sem mau-humor... É uma coisa que eu tivesse 

fazendo, se ela tivesse fazendo, tivesse que mudar, não teria nenhum problema. E aí a gente chega 

assim: poxa, você ta dando aula, eu to dando aula com giz, apagador, giz, apagador, giz, apagador... 

Vamos leva-los ao cinema, ao teatro, alguma coisa (...) Então a gente propicia. O que os alunos mais 

gostam? (...) Cinema que eles gostam mais. E aí a gente cria um projeto, até. E aí vamos ao cinema pra 

formação de público. 

(...) 

E aí nós fizemos o projeto (...) Qual seria o nome do projeto? (...) Seria um projeto de cinema, teatro, 

museu, principalmente, um projeto de formação de público... que deu certo e dá certo. Atualmente, 

[nós tentamos realizar] que seria duas vezes, uma ida em cada bimestre, duas vezes por semestre. A 

prefeitura patrocinava um ônibus. A prefeitura patrocinava um ônibus. Assim, não desse projeto, 

mandava um ônibus pra todas as escolas. E a gente escolhia dentro disso. Os alunos, né, contribuíam 

com o valor do cinema, geralmente mais um real pro ônibus, que era, né pra mostrar a importância, só, 

que tinha. E muitas vezes depois a gente devolvia o valor. Porque a gente percebeu que quando 

marcava e eles iam sem nada, ou o ônibus ia de graça, vamos no cinema paga na hora... Um ônibus de 

cinquenta ia dez, vinte. “Ah, choveu, to com preguiça, etc.” Se eles pagassem dois reais, estavam os 

cinquenta aqui. Então a gente percebeu isso, mesmo sendo o ônibus de graça, a gente devolvia após o 

cinema (...) E a gente viu que é uma tática pros alunos irem ao cinema.  E aí a gente também 

relacionou uma premiação. Os alunos pra irem ao cinema... O que é o cinema? (...) Você assiste o 

filme, mas tem que saber assistir. Então, os alunos que vão ao cinema, eles têm bom comportamento. 

E aí os outros professores questionam: “Ah, se você é aquele aluno ruim, querendo mudar de 

comportamento, você ta excluindo ele.” A nossa opinião é que a gente não exclui. Desde que ele mude 

o comportamento, ele participa das atividades. E nós, (...) todas as vezes, quando levamos, dois 

ônibus, cinquenta alunos (...), e toda vez, o gerente de vários cinemas, de museus, que chegam: “que 

escola é essa, que os alunos não fazem bagunça”? Os alunos questionam, falam, um vai ali, o outro vai 

ali, etc., mas eles não se assustam. Muitas vezes a gente ia no cinema... “Opa, ta indo, escola entrando, 

não quero mais comprar ingresso.” Porque não é sessão própria. (...) Cinema aberto ao público. Então 

nós estamos indo e a população em geral está indo também ao cinema. Então nós temos que respeitar 

aquele cara que comprou o ingresso, vai ele com a esposa, ele com a namorada, etc. Você não pode 

estar falando no cinema, não pode estar bagunçando no cinema. E os nossos alunos que nós levamos, 

eles sabem isso e se comportam cada dia mais pra poder participar das atividades. 

 

Entrevista 5 – professora V. (Ciências) 

 

Você gosta de assistir filme? 

Gosto. 
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E como você passou a gostar de filme, você lembra? 

Eu passei... Amigos... (...) Que assistiam e eu... 

 

Sempre? Desde jovem, desde pequena? 

Não, não tinha muito acesso a filme. Na minha cidade não tinha cinema. Então isso foi mais assim 

depois dos dezoito anos, quando entrei na faculdade. Acho que foi nessa época, assim eu não me 

recordo muito bem, mas acredito que foi nessa época. Da faculdade (...). Porque antes disso, morava 

numa cidade do interior e não tinha cinema. 

(...) 

 

E quais são seus gêneros preferidos? 

Eu gosto muito de filme policial, mas investigativo... Investigação criminal. Não sei se entra como 

gênero aí. Mas eu gosto muito de filme policial, de ação, filme de suspense, que envolve mesmo essa 

investigação criminal, que eu gosto muito dessa área. (...) Eu gosto também de filme... desenho, 

animação, né. Eu acho que ultimamente os filmes de animação estão passando muitas informações 

pras crianças... Muito legais (...), envolvendo o meio ambiente, o futuro do planeta, então eu gosto 

muito também de animação. 

 

Quando estava em idade escolar, você assistia filmes? 

Não assistia filmes, era muito difícil, só o que passava na tv mesmo, na tv aberta, não tinha cinema na 

cidade, então a gente, é o que chegava pra nós da.. tv aberta. Assistia muito A Lagoa Azul, muitas 

vezes, que mais?, Se meu Fusca Falasse, acho que era isso... 

 

E quando você percebeu que era possível ensinar por meio de filmes? 

Quando eu comecei a lecionar, por colegas de trabalho. Eu percebi muitos professores trabalhando por 

vídeo, levando alunos pra trabalhar com vídeo, trabalhar filmes e eu comecei a perceber que... né, até 

pelos comentários deles os alunos (...) fazem bom trabalho, né, uma boa interpretação, pra trabalhar 

interpretação, então foi aí que eu comecei a procurar. 

 

E a rotina da escola, favorece essa prática? 

Não. Não, eu acho que o espaço, né, o espaço não permite, tem poucas salas, ou, às vezes, dependendo 

da escola, uma sala de vídeo, né, e (...) tem sempre algum professor utilizando ou tem que fazer 

agendamento, então a escola, a rotina não permite que seja um trabalho frequente porque você talvez 

tenha que parar o filme, continuar numa outra aula, mas aí vai ter que agendar, talvez alguém esteja 

usando... Já aconteceu isso comigo. 

 

Na escola, em casa, no cinema... Tem diferença? 

Depende o objetivo que você tenha. Se você quer passar um conteúdo pontual ao filme eu acredito que 

a escola seja legal. Mas eu já vi professores fazendo projeto pra levar aluno ao cinema. O professor de 
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filosofia levou uma sala por semana ao cinema. E, além de trabalhar o conteúdo, trabalhou outras 

situações, acho que até comportamentais, e crianças que nunca tinham ido ao cinema. Nunca tinha ido 

a um cinema, então, eu acho que depende muito a situação. Mas a escola, se for trabalhar com o grupo, 

que seja o coletivo, tem que ser na escola. Em casa, se for pra ele escrever alguma situação, né, fazer 

uma segunda análise, fazer uma observação mais aprofundada, em casa seria legal. Agora, você tem 

que trabalhar com a sala. Se puder levar pro cinema... É que às vezes a escola não permite. Mas se 

puder levar no cinema... Aqui mesmo, nós já levamos esses dias, acho que inclusive [uma escola da 

região] no CEU (...) Adorei o filme, não tinha assistido aquele filme, Gol, né? Acho que era Gol (...) 

Os alunos ficaram assim, como se estivessem num estádio, participando do filme. Eu achei aquilo 

muito interessante (...)  

 

Os alunos [da minha escola] não se empolgaram tanto... 

Os alunos daqui se empolgaram muito, eles vieram falando: “professora, vamos mais!” Então. achei 

que o ambiente proporcionou isso pra eles também, não só o filme. Que filme, é a realidade deles - o 

futebol-  né, dessa molecada... E eles se empolgaram tanto que eles gritavam junto com a torcida do 

filme (...) Eu acho que até o cinema proporciona isso. 

 

E você? Na escola, em casa ou no cinema? 

No cinema. 

 

Por quê? 

Acho que pelo ambiente. Pelo ambiente. Acho que como eu não tive (...) eu não conhecia cinema (...) 

como eu fui conhecer cinema depois, já deveria ter dezoito anos – o primeiro filme que eu assisti foi 

Titanic, o primeiro filme que eu assisti no cinema foi Titanic – Nossa, ficou muito marcado pra mim 

aquilo. Então, quando eu vou ao cinema eu fico realmente assim como se eu tivesse voltando àquele 

dia, àquela noite que eu fui pro cinema (...) não sei quando tava passando Titanic, nem me lembro o 

ano. Então, hoje pra mim, cinema. E depende da minha situação. Se tiver com meus filhos eu preciso 

realmente ir no cinema. Em casa assisto filmes que eu talvez já tenha assistido, né, ou já passou e já tá 

em DVD, (...) 

 

Você tenta se manter atualizada, procurando saber o que estão todos assistindo? 

Não. Em questão de filme, não. Não porque... não tenho... O filme pra eu ver, eu tenho que gostar do 

trailer e falar “esse eu vou assistir”. Tem que me chamar atenção. Aí depois eu assisto, assisto, mas eu 

não procuro sozinha não. 

 

Os alunos comentando um filme... Você não fica curiosa e vai atrás..? 

Olha, depende de (...) chamar minha atenção pra determinado tópico ou conteúdo... aí eu acredito que 

eu buscaria sim, que me chamaria a atenção pra buscar. Isso já me aconteceu. Me aconteceu com o 

filme O Óleo de Lorenzo. Esse filme trabalha ciência. Ele trabalha ciência de uma forma assim... 

simples, porque é uma mãe e um pai que os médicos não conhecem... é uma doença rara que o filho 

deles tem e o médico, a medicina já não tem mais o que fazer com ele. E eles vão buscar [são] pessoas 

simples buscando, buscando, e eles conseguiram fazer, sintetizar, destilaram um óleo pra cura do filho 
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deles. Então isso é na simplicidade. Esse filme eu busquei por intermédio de uma aluna do terceiro ano 

(...). Me recordo disso. 

(...) 

Hoje os filmes que eu vejo são muitos filmes, assim, de ficção científica, né... Filmes, assim, além da 

nossa realidade, não vejo atrativo, sabe... Aí eles falam... eles gostam de ficção, daquelas coisas 

extraordinárias que... Difícil né... É instigante. Mas não chega muito próximo da nossa realidade assim 

de sala de aula, ou de fundamental ou de médio, então acabo não... buscando nada. Buscando o que 

eles estão assistindo. Porque eu sei que eles assistem essas coisas extraordinárias, né, então.. Foge da 

nossa realidade. 

 

Você acha que a responsabilidade do professor é maior a esse respeito? 

Da busca? Então, se houver uma cobrança, sim, o professor tem que buscar, tem que ter a 

responsabilidade de ir atrás sim... Mas... se não houver... Se não houver assim, uma cobrança de aluno 

por exemplo, uma cobrança de coordenação, de equipe técnica, né, alguma coisa desse tipo, acho que 

vai muito, iria muito do professor, né... Mas eu acredito que o professor tem que estar muito atento a 

tudo. Eu tenho ciência disso, que o professor tem que estar atento a tudo o que se passa, a tudo que 

eles estão vendo, porque senão a gente vai ficando, vai ficando... passado, né, a a educação vai 

passando, vai ficando (...) como era há, sei lá, vinte anos atrás. Na minha época, por exemplo. Então a 

gente tem sim, eu acredito que o professor tem responsabilidade de buscar novos caminhos, novas 

tecnologias, e filmes nesse caso também...sim... 

 

Você sente essa exigência de se manter atualizada? 

(...) me sinto, em questões atuais, em atualidades, né, que às vezes a gente tá falando uma coisa e o 

aluno fala: “professora eu vi uma reportagem num... num sei onde, falando sobre isso”.... Mas, falando 

sobre algo assim que tá longe... Mas é atual. Tá longe da nossa realidade aqui de livrinho, de conteúdo, 

mas é hoje, é o que tá acontecendo ali fora hoje. Então eu tenho responsabilidade, eu tenho essa 

consciência sim, de que eu tenho que estar atualizada... Em questões atuais, em atualidades... 

 

E com os avanços tecnológicos atuais, você acha que a gente está mais perto da democratização da 

cultura? 

Com a tecnologia..?.. Eu acredito que a cultura, ela... Mas sinceramente eu acho que não... Ou talvez, 

dependendo da situação... Porque as crianças, os jovens, assistem algo no youtube, mas nunca foi, por 

exemplo, a um cinema. Não vai pra uma sala de cinema. Né? Teatro, então, não conhecem. 

 

É mais fácil ter uma boa formação cultural hoje? 

É mais fácil. Hoje é mais fácil. Bem mais fácil que na minha época por exemplo, né, que não tinha... e 

o que tinha era longe ou era muito caro. Hoje não, hoje você tem projeto na escola, né, que leva a um 

teatro, a uma exposição de arte, alguma coisa assim. Antigamente não tinha isso. 
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Quando a gente conversou [antes da entrevista] você falou que não usava muito filme, usa menos do 

que você gostaria... 

Sim, uso menos do que eu gostaria devido ao tempo. A cobrança de conteúdos... A cobrança de 

fechamento de notas, de tempo, né... Devido ao tempo, eu realmente não dá muito, às vezes, pra 

conciliar as coisas. 

 

E quando você usa... Que tipo de filme você usa? 

Bom, é filme que ta dentro, né... que eu tento relacionar o conteúdo que a gente tá estudando ou algum 

filme que relaciona o comportamento dentro da escola, dentro da comunidade... Comportamental. 

 

Que critérios você usa pra selecionar esses filmes? 

Bom, primeiro eu utilizo... o conteúdo que a gente tá estudando. Se for pra relacionar ali, pra colocar, 

pra abrir por exemplo um conteúdo, pra abrir uma matéria... Ou pra fechar a matéria. Então conteúdo 

mesmo, tanto pra abrir, pra abertura quanto fechamento da matéria. 

 

E como é que você usa? 

Como? Bom... eu peço relatório... né, o relatório do filme... E também eu peço questões. Né, eu assisto 

o filme antes, né, já tenho noção do filme, então peço, eu faço perguntas, um questionário dependendo 

do filme ou então eu peço uma síntese pra ir desenvolvendo, o que eles relacionam daquele conteúdo, 

qual a relação do conteúdo com... com o filme, né, com o contexto do filme...      

 

De certa forma você já respondeu, mas eu vou perguntar de novo pra organizar o conteúdo da sua 

fala: os filmes ensinam valores ou conteúdo? 

Depende o filme que você passe, o seu objetivo naquele momento. Eu já passei comportamental, ou 

seja, eu já passei filme como Dança Comigo, que exige disciplina, né... Eles vão enxergar ali que ali 

precisa ter disciplina... então comportamental mesmo, né... E também pra conteúdo, quando for pra 

fechar algum conteúdo, né... Pra ilustrar. 

(...) 

 

Então (...) você tava falando sobre documentários 

Passo documentários. Documentários eu gosto muito de passar nas aulas de Ciências pra ilustrar o 

conteúdo, né, porque é uma forma assim que... tem a imagem... Por exemplo, sobre o corpo humano. 

Tem um documentário que eu acho ótimo do Dr. Dráuzio Varela, que é mais de uma hora, tudo: do 

nascer ao morrer. Do nascimento à morte, tudo. Muito legal pros oitavos anos. 

 

Como é que chama esse documentário? 

A Fantástica Viagem do Corpo Humano (...) É fantástico o filme! Não é filme, é documentário... Só 

que é... São câmeras dentro do corpo, passando pelo estômago, eles ficam vidrados! Aí passa na fase 

adulta... Na adolescência... e passa grupos, né...comportamento... O que muda, hormônio, nossa, é 



135 
 

muito legal! Esse pros oitavos anos eu deixo, deixo sempre reservado. Quando eu to com os oitavos 

anos. 

 

(...) Pra fins pedagógicos... escola, casa, cinema... Tanto faz? 

Para fins pedagógicos eu considero escola e cinema. Escola é um ambiente a que a gente pode... Eles 

podem também enxergar que aqui não é só estudar. É uma forma de aprender deoutras formas 

também, né assistindo filme, a essência do filme, enfim... Cinema... Além de tudo isso, dessa essência 

toda, o ambiente, né... que também é uma atividade extra-classe pra eles, mas que combina com tudo. 

Então escola e cinema pra fins pedagógicos. 

 

Casa não? 

Então, em casa eu não pensei... (...) Também não to pensando em nada, a não ser que seja um trabalho 

individual... Algo assim pra eles fazerem individualmente, não sei. Realmente eu...  Não trabalharia 

individualmente, um grupo, sei lá, que eles pudessem assistir em casa. É interessante trabalhar em 

grupos em casa. Mas... não sei aqui. Porque eu vejo que as pessoas às vezes têm medo de ir na casa 

dos outros... Receio de fazer trabalho na casa dos outros... No interior não tinha. A gente tinha, assim, 

uma liberdade de ir pra casa do amigo, assistir um filme, fazer uma atividade em grupo, aqui a gente 

com receio de dar um trabalho em grupo porque os pais não permitem que eles vão ou que outros 

venham em casa. 

 

Até lição de casa [é assim] 

Até lição de casa. 

 

Não sei se você tem tido essa dificuldade com lição de casa. Eu sinto que a lição de casa tem sido 

abolida da escola. 

Eu falei isso com o diretor daqui. Eu falei “eu vou abolir isso”, porque... um dia eu chamei que UM 

aluno havia feito atividade. Um aluno. De uma sala de trinta. Então, realmente, casa, só se 

começarmos a fazer um projeto de conscientização de trabalho em casa, de trabalho em grupo... eu não 

sei... alguma coisa desse... desse tipo...      

 

Entrevista 6 – Professora N. (Sala de Leitura) 

 

Você gosta de assistir filme? 

Eu gosto. Eu gosto de assistir principalmente pra relaxar. 

 

Como você passou a gostar? 

Depois que eu tive meus filhos porque levava eles no cinema pra assistir desenho. E eu gosto de 

desenho. Animações, filmes de animações. Então quando eles estavam na idade de dez anos mais ou 
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menos foi quando eu comecei a me interessar por filmes, filmes e cinema, antes eu não frequentava, 

principalmente cinema. 

 

Então começou por causa dos filhos... Quanto tempo isso, mais ou menos? 

Ahn, meu filho já tá com trinta anos... Ele tinha uns dez, uns vinte anos atrás. 

 

(...) Quais são seus gêneros preferidos? 

Então, eu acho difícil porque assim... Acho mais fácil te dizer o que eu não gosto: eu não gosto de 

filme violento, eu não gosto de filme de ação, corrida, aquela coisa de cabeça voando, sabe... Eu gosto 

de filmes, assim, que têm uma bonita história, eu gosto de história de amor, gosto de filmes que têm 

moral, algum, algum ensinamento... Eu gosto de filme de aventura mais voltada pra criança e comédia 

romântica. Não gosto de comédia pastelão. 

 

Por que esses gêneros? 

Porque eu assisto filme como lazer. Então eu gosto de coisas suaves. Eu gosto de coisas assim que... 

que me relaxe. Eu não gosto de filme assim pra ficar... Tem certos filmes que me irritam, por exemplo, 

se eu tiver de mal humor, eu não assisto filme de comédia, porque eu fico mais irritada ainda. Então, o 

filme pra mim ele tem esse cunho de... de lazer mesmo, quando eu tô afim de refletir eu tenho que 

estar num ... Com um propósito. Assim, filme que me faça refletir, que me faça pensar, eu tenho que 

estar com um propósito. De dar uma aula, alguma coisa assim, mas pra mim eu gosto de filme lazer, 

filme que... sabe, que dê... que eu olhe assim: “ah, gostei desse filme, é um filme bonito”... 

 

Você assistia filme quando tava em idade escolar? 

Na escola? Eu assistia assim em casa... seriados. Na televisão, seriados. Então era assim, tipo (...) A 

Mulher Biônica, Ciborgue, a Mulher Maravilha... Essas coisas, seriados... Mas filme mesmo, de pegar 

um filme e assistir, eu não tenho lembrança de assistir um filme. Aliás, eu acho que o único filme que 

eu assisti quando era criança era A Paixão de Cristo. Porque meu pai levava a gente no cinema, que 

coisa né, no dia de sexta-feira santa foi as vezes que eu lembro de ter ido no cinema... quando 

criança... Que filme era até aqueles tipo Chaplin, sabe? (...). 

 

E quando você percebeu que era possível ensinar por meio de filmes? 

Então, quando eu tava na faculdade, os professores, alguns usavam filmes. E as aulas se tornavam bem 

interessantes. Aí eu comecei a perceber que era possível sim. Mas eu só comecei essa prática, quando 

eu vim pra sala de leitura. Eu nunca usei filmes pra sala de aula porque eu trabalhava com 

alfabetização. Então eu não usava. Eu... era... outros recursos. Agora na sala de leitura, eu já usei 

filmes várias vezes. (...) Mas eu percebi mesmo que era possível foi quando eu... enquanto aluna, em 

sala de aula. 
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A rotina na escola favorece essa prática? 

(...) Favorece, favorece. Com certeza, porque por exemplo, eu to querendo trabalhar com os alunos do 

quinto ano, (...) essa questão de relacionamentos. Relacionamento familiar... Pessoas que fogem, que 

se escondem por através de alguma... de alguma prática. E eu comecei hoje... Um filme que chama 

Ponte para Terabítia. Que eu acho que trabalha essa questão de relacionamentos ali, de você fugir, o 

menino foge dos problemas dele - ele se esconde, na verdade – e se esconde dos problemas dele atrás 

dos desenhos que ele faz. E uma outra menina que é amiga dele se esconde dos problemas, assim, não 

é que ele se esconde, tenta achar a solução através do imaginário. Então, eu acho que o filme ajuda 

assim... favorece. Depende do conteúdo que você quer passar, né. 

 

Na escola, em casa, no cinema, há diferenças? 

Há. Se você vai assistir um filme na escola você não absorve cem por cento. Porque tem barulho, 

porque tem outras coisas... Em casa você... quando você senta pra assistir um filme ou quando você 

vai no cinema é porque você tá afim de ver aquele filme inteiro, sem recortes, sem... é... direto. Na 

escola não, na escola tem uma série de interrupções, então eu acho que é diferente sim. 

 

Você tenta se manter atualizada, procurando saber o que estão todos assistindo? 

Às vezes. Eu acho que é necessário, principalmente com relação... Quando é pra mim, quando eu vou 

assistir um filme que eu falo: “eu vou assistir” eu não me preocupo muito com isso não. Dou uma 

olhada no jornal assim pra ver se tem alguma coisa que eu tô afim. Então não me preocupo muito com 

isso. Mas quando eu quero assistir, quando eu quero saber que que os alunos estão interessados... aí 

sim... que que eles estão assistindo, aí eu procuro saber. Eu... é aquilo que eu te falei: como eu tenho as 

minhas preferências, então eu não me preocupo de, do que os outros estão assistindo porque de repente 

aquilo que o outro tá assistindo não é aquilo que eu tô com vontade de assistir, então... Eu vou atrás, 

assim, dos meus interesses. 

 

E esse comportamento mudou depois que você se tornou professora? 

Claro, porque você passa a ser mais crítica com relação... você tem um olhar diferente em relação a... a 

filmes, eu procuro ver o que que (...) o filme quer passar e antes eu não tinha esse olhar, antes eu 

assistia o filme por assistir. Eu assistia por assistir. Hoje não, hoje eu sempre [falo] “que que eu posso 

tirar desse filme, que que... qual é, o que tá por trás da história (...) o que passou pela cabeça de quem 

produziu”... Principalmente se for um filme que é referente a algum livro, quero ver se há fidelidade 

com relação ao livro. E antes eu não fazia essa... essa ligação. 

 

A responsabilidade do professor é maior a esse respeito? 

Claro. Claro. Quando você quer... fazer com que o aluno perceba essas diferenças, você tem que 

estudar, você tem que assistir, você tem que, que ver, você tem que se informar...Por exemplo: quando 

eu fui passar aquele filme O Menino do Pijama Listrado, eu procurei... por exemplo, estudar um 

pouco da história, do contexto... Então, eu não posso chegar e passar o filme só por passar, você tem 

que situar, você tem que estudar, você tem que analisar... Isso é, isso é responsabilidade. Claro que 

como professor a gente tem que ter essa responsabilidade sim de... de se situar dentro da história 

mesmo, pra poder você depois tecer comentários pros alunos. Senão fica o filme pelo filme mesmo... 
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Como professora... Você sente a exigência de se manter atualizada? 

Sinto, sim. 

 

Em que ocasiões você percebe essa exigência? 

Então, exatamente, assim, como professora, exatamente porque, por exemplo, às vezes o filme que eu 

achei tão lindo, que eu gostei tanto, não é o filme que aluno tá a fim de assistir. E esse filme, eles vão 

falar: “que filme chato!”, vai ser desmotivador (...) Como eu já vi alguns alunos assim, às vezes eles 

falam assim (...): “Ah, esse filme é chato”, então eu não consigo aprender, eu não consigo meu 

objetivo. Se eu percebo que o aluno tá interessado no filme eu vou ver o quê que eu posso... se esse 

filme vai me ajudar. Então, eu tenho, eu tenho que estar atualizada, tem que... eu tenho que procurar, 

sim... Eu acho que aumenta a responsabilidade, você tem que se atualizar e... você tem que se 

preparar. 

 

Com os avanços tecnológicos atuais, estamos mais perto da democratização da cultura? 

Eu acredito que nós estamos mais perto sim, porque, assim... é... a internet, ela é muito... Todos os 

alunos têm acesso. E também a filmes... Você começa a ver o quê que tá acontecendo no mundo, 

como é que funciona as... os trabalhadores, os estudantes... como é que gira o mundo assim, 

antigamente pra assistir um filme (...) Quando eu era pequena, pra mim parece que só existia Brasil. 

Hoje não; hoje você vê uma amplitude das coisas, você vê como é que funciona lá na... África, 

educação na África, como é que tá nos países mais avançados, mais evoluídos... Então (...) eu acho 

que nós estamos mais perto porque você começa a analisar um todo.. E eu acho que só a mídia, a 

tecnologia que permite isso. É, é mais rápido. As coisas acontecem com mais rapidez, então você vai 

tendo uma visão geral, que antigamente você não tinha essa visão. 

 

É mais fácil uma boa formação cultural hoje? 

É, por conta desse acesso, dessa acessibilidade... Né, então você sabe o quê que tá acontecendo lá, 

você pode, você pode fazer cursos online... Uma gama de coisas acontecem, que eu acho que é mais 

fácil, sim, ajuda e muito. Agora, precisa ter interesse, né... O aluno, a pessoa que tá querendo aprender, 

ela tem que ter interesse dessa busca. Eu acho que a gente tem muito mais acessibilidade hoje. 

 

Que tipo de filme você usa na escola? 

Normalmente, os filmes que eu uso na escola são filmes relacionados a livros. Eu dificilmente passo 

filme que não tenha livro aqui em sala de leitura porque eu tô na sala de leitura. Se eu tivesse em sala 

de aula, talvez seria diferente, mas hoje como eu tô em sala de leitura e eu quero fazer que o meu 

aluno leia, eu procuro passar filmes que pelo menos eu tenha um exemplar aqui, é, como eu disse, eu 

to passando Ponte para Terabítia – existe o livro Ponte para Terabítia. Então é uma forma do aluno 

se interessar. Já passei – quando eu quero trabalhar, por exemplo, ahn... .mitologia grega, aí eu vou 

procurar Fúria de Titãs, mas assim, sempre alguma coisa que esteja relacionado a livros ou alguma 

coisa no âmbito da leitura. 
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Você usa pra quê? 

Eu uso pra... bom, primeiro pra fazer com que o aluno veja que existe uma outra forma de... de 

analisar, de pensar, mas eu uso realmente... meu objetivo principal mesmo é fazer com que o aluno se 

interesse em pegar o livro pra ler. Pra comparar aquele livro... aquele filme com aquele livro, pra ver o 

que que é que tá igual, o quê que não tá... é uma forma que eu acho de fazer com que o aluno se 

interesse mais pela leitura, porque tá difícil fazer com que eles gostem de ler. Mas aí a gente sempre 

de quebra acaba pegando assim um gancho de alguma coisa que às vezes não tá na leitura. É que nem 

eu to te falando, ele pode se interessar de pegar – voltando no Ponte para Terabítia porque é o filme 

que eu comecei hoje, por isso que eu to insistindo nele. – (...) tem o filme, tem o livro, mas eu estou 

enfocando essa questão do relacionamento... Talvez o autor não se preocupou muito com isso. 

Entende? Então depende do que eu to querendo trabalhar com a classe, eu vou procurar o livro. Que 

nem quando eu trabalhei Fúria de Titãs foi simplesmente porque eu tava trabalhando a mitologia. 

Então é com essa finalidade: fazer com que o aluno... conheça mais esse, esse âmbito da leitura 

mesmo. 

 

Como você usa? 

Então, primeira coisa: eu assisto o filme. Eu assisto o filme porque de repente você pensa que é uma 

coisa e o filme não traz aquele conteúdo, que você tá querendo. Depois que eu assisti o filme eu vou 

analisar esse filme e trago ele pros alunos. Raramente eu faço recortes de filmes. Raramente eu pego 

assim, eu trabalho só o recorte. Normalmente eu passo o filme na íntegra. Só que como a gente só tem 

quarenta e cinco minutos de aula, eu passo o filme, interrompo. Quando tiver terminando a aula. E aí a 

gente às vezes, a gente levanta uma discussão... uma roda de conversa, até aquele momento do filme. 

Na aula seguinte, que é da semana seguinte, a gente continua o filme e assim a gente vai trabalhando 

ele... Faz uma retomada, faz um levantamento... então é assim que a gente trabalha o filme aqui em 

sala de aula. 

 

Filmes ensinam valores ou conteúdos? 

Acho que ensinam mais valores. É... conteúdo... Conteúdo acho que fica mais por conta do professor. 

Agora valores, os filmes, acho que a gente pode abordar muita coisa em valores (...) conceitual. Por 

exemplo, o filme que eu acho que ensina muito valores é aquele O Terminal (...). Esse filme, ele é rico 

em ensinar valores... Então eu acho que o filme, os filmes... Eles ensinam mais valores, você pode 

abordar mais essa questão de valores, o conteúdo eu acho que é o dia-a-dia mesmo. Eu pelo menos não 

me preocupo em passar conteúdo através do filme não (...), quando eu assisto um filme com o aluno é 

mais pra a gente pensar sobre valores. 

 

Que tipo de valores? 

Então, é... comportamental... (...) éticos... (...) relacional, de relações mesmo entre família, entre 

amigos, é respeito pelo outro, respeito pelo próximo... é respeitar opiniões... É... viver socialmente. 

Então procuro nos filmes esses tipos de valores.    

     

[a entrevista foi interrompida aqui e retomada em outro momento] 
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Então, da última vez eu tinha pergunta pra você se filmes ensinam valores ou conteúdos... Você falou 

do Terminal (...) 

Então, eu acho que filmes, como te disse, eles ensinam mais valores do que conteúdo. E eu citei o 

filme Deus está morto, que nesse filme o rapaz, que é o ator principal, ele não abre mão dos valores 

dele. O professor insiste que ele rejeite essa... ele exige que ele queira dizer que Deus está morto e ele 

crê que Deus está vivo, então ele vai estudar, ele vai pesquisar pra não abrir mão dos valores ele. 

Então eu achei que... em... outros filmes... Os filmes que eu gosto, que eu já assisti, sempre, acho que 

ensinam mais valores do que conteúdo... acho que... o conteúdo fica mais por conta do professor... 

 

Você passou esse filme na escola? 

Não, não, não... Esse eu assisti. E não sei se é interessante passar na escola na proposta de sala de 

leitura. Dependo do que o professor quer trabalhar, né (...) Eu como professora de sala de leitura, eu 

não vejo muito link nesse filme com.. com essa questão de livro que eu tenho... Então se eu quisesse, 

vamos supor, trabalhar uma outra matéria, talvez filosofia... Aí, sim... Mas no caso, eu to falando dessa 

questão de valores... desse filme, pra mim, eu achei muito forte isso... E também O Terminal, é um 

filme que passa valores, mas não tem muito a ver com os livros daqui da sala de leitura... Então, como 

eu te disse, a maioria dos livros, a maioria dos filmes que eu ponho pra eles assistirem são filmes que 

tenham livros, né... Incentivar a leitura mesmo. 

 

Então, para fins pedagógicos agora: a pergunta já tinha sido feita antes, agora eu repito a pergunta 

mas... pedagogicamente: o ambiente... escola, casa, cinema... tem diferença? 

Eu... na minha opinião tem diferença sim, porque quando o aluno assiste filme em casa, mesmo que 

seja por solicitação de... do professor, tem influência familiar, tem influência do meio... então talvez 

ele não tenha aquele olhar praquilo que o professor deseja. Se você... Quando eu passo um filme na 

escola, às vezes, como eu disse, às vezes eu faço interrupções, às vezes eu comento...então , eu 

consigo fazer com que o aluno, além de assistir o filme por lazer,ele também tenha um olhar diferente 

naquele filme... Eu passei Ponte para Terabítia e os alunos assistiram e eles falaram: “nossa, 

professora, eu não tinha prestado atenção nessa questão do relacionamento familiar”. Então você 

consegue... dirigir o aluno... Dirigir naquilo que você quer. 

 

(...) 

 

E além de dirigir, também eles estão todos no mesmo propósito (...) a classe toda tá voltada pro 

mesmo propósito, é diferente de você estar num ambiente em casa, que um quer mudar, outro quer ver 

outra coisa... Então eu acho que tem ess... Não tem essa influência do meio. Já no cinema, eu acho 

válido... Se o professor falar: “olha, nós vamos ao cinema” ou leva-los pra ir no cinema você também 

já faz um pré-preparo, né, praquele aluno ir... Então, ele já vai sabendo o que ele vai ver. Eu acho que 

conta assistir o filme com... com finalidade... de estar passando algum ensinamento, de valores,... ou 

mesmo conteúdo, que são bem poucos, quando o professor dirige, tem uma diferença de você chegar e 

falar: “ó, você vai assistir na sua casa”, eu acho que o ambiente, casa, escola, cinema, faz a diferença    

 

 

 

 


